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Nota sobre a Historia da Anatomia Plastica

Os estudos de Anatomia, com caracter scien-

tifico, datam dos fins do século xv. Durante

todo o longo período da Edade Média, em que

o côrpo humano se amortalha no rigido pudor

de superiores observâncias, apenas um édito de

Frederico n, no século xm, prohibe o exercício

da Medicina sem o prévio estudo da disseca-

ção cadavérica,— facto mantido pelo intemerato

principe apesar de duas excommunhões papaes

lançadas contra elle. As primeiras observações

methodicas, cujo inicio lança as bases da scien-

cia experimental em anatomia, iniciaram-se na

Europa ao rútilo sol da Renascença.

A antiguidade desconheceu os estudos ana-

tômicos. Todos os povos das differentes raças

que depois da grande emigração indo-europeia

se estabeleceram nas regiões banhadas pelo Me-

diterrâneo, trouxeram d’esse vago planalto asiá-

tico de onde irradiaram, o culto dos mortos.

O respeito supersticioso do cadaver, as no-

ções sobre a vida de além-tumulo e a supposta
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impericibilidade do fúnebre despojo, impunham-
se á curiosidade impaciente dos investigadores, e

se vagas referencias parece deduzirem-se de cer-

tas passagens dos textos antigos, logo a obser-

vação attenta verifica a falta de elementos pre-

cisos que tal confirmem, e o logar que o cadaver

de certos animaes, o macaco sobretudo, occupa-

vam nos estudos anatómicos e médicos.

Os Egypcios, pelas práticas da mumificação,

eram os que mais directamente poderiam fazer

observações sôbre as partes internas do côrpo,

especialmente sôbre as vísceras das grandes ca-

vidades. Mas a razão acima indicada, e a pro-

vável ignorância dos homens encarregados do

serviço funerário, obstaram a que na historia

d’esse velho paiz nada ficasse a provar-nos o seu

interesse pela Anatomia, posto seja riquíssima,

em todos os assumptos que se referem á vida

intima e publica dos Egypcios, a documentação

recolhida pela Archeologia. O mesmo se poderá

dizer de todos os sacrificadores e arúspices que

observavam, para os prognosticos religiosos e

políticos, as entranhas das victimas. È assim

que a arte d’esses paizes trae a sua ignorância

das práticas anatómicas, pela incorrecção das

suas figuras, o desconhecimento da synergia

muscular, e a necessidade de recorrer a canons

dentro dos quaes mettessem as linhas rigidas e

convencionaes das suas obras plasticas.

A Grécia abre um parenthesis luminoso na
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historia da Arte antiga pela precisão com que

fixou no mármore a absoluta verdade das atti-

tudes do corpo e a perfeita desenvoltura dos

movimentos. E que a existência do antigo Helle-

no, a necessidade social e política de constituir

um estado formado de moços valorosos e ageis

que podessem, pela força e pela destreza, oppôr-

se á astúcia dos inimigos e ao poder esmagador

da sua superioridade numérica, concentraram

nos gymnasios a- vida publica da mocidade, fa-

zendo d’esses logares como que âmbitos religio-

sos, e dando assim á velha Grécia o culto da

belleza physica. O grêgo passava o seu dia em
exercícios gymnicos, no pugilato, na carreira, no

salto, preparando-se d’est’arte para os jogos olym-

picos e as demais festas publicas onde accorriam,

com inflammado orgulho, os ephebos de todas

as cidades da Hellade. A palma votiva, a am-

phora panatheneica, a sua estatua a erigir-se

numa praça, entre a radiosa perspectiva de edi-

fícios immortaes, eram para elle como que o

principio de uma deificação. Porque para o eter-

nisar além da aura popular, lá estava o cinzel de

Phidias.

Tal culto pela belleza das fôrmas, uma tão

concentrada e permanente contemplação das

attitudes e das contracções musculares no mo-
mentâneo esforço, dispensaram os Grêgos dos

estudos cadavéricos: bastava-lhes, a toda a hora,

a anatomia viva, desenrolando a sua theoria do
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nú sob a limpidez do ceu, e a perfeição cres-

cente dos mármores divinos.

E porisso que a historia da arte grêga segue

a par e passo o desenvolvimento da actividade

gymnica, e essa observação da realidade chegou

a ser tão penetrante e tão subtil, que os movi-

mentos mais rápidos do homem e dos animaes

foram fixados com inexcedivel precisão, com-

provada recentemente pelos trabalhos da photo-

graphia instantanea.

Impressão analoga nos dão os esculptores

orientaes quando observamos os baixo-relêvos

em que representaram scenas de animalismo.

Habituados ás guerras, ás expedições rematadas

por carnificinas barbaras, os Assyrios, os Per-

sas, foram admiráveis na reproducção dos ani-

maes luctando, atacando, ameaçando, ou, feri-

dos, debatendo-se no estertor. O homem, occulto

em sumptuosos panejamentos, affeito á hirta e

respeitosa immobilidade das ceremonias palacia-

nas, não deu ao estatuário o espectáculo da bel-

leza natural das fôrmas, e o consequente aspecto

dos movimentos musculares.

É no século xv que começa na Italia, com
bases de conscienciosa observação, o estudo da

Anatomia plastica. Pôde mesmo dizer-se que

esta precedeu a Anatomia medica, talvez por

esse deslumbramento que nos inicios da Renas-

cença ia produzindo aos artistas a apparição dos

monumentos da velha arte pagã.
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São de Polajuollo os primeiros desenhos co-

nhecidos de planchas anatómicas, e datam dos

fins do século xv. Mas é no século xvi, com
Leonardo de Vinci, que a Anatomia plastica e

certos capítulos de Physiologia humana come-

çam a constituir acquisições positivas da Scien-

cia. Vinci é uma das figuras mais ricamente

dotadas da historia do espirito humano. Pintor,

esculptor, architecto, engenheiro, musico, tinha

a curiosidade de todas as fôrmas da actividade

pensante, e com a sua vontade robusta, do-

tou-se d’esse saber encyclopedico que caracterisa

os grandes espiritos da Renascença. Juntan-

do-se ao philosopho Marcantonio delia Tôrre,

começou a desenhar para os estudos aqatomi-

cos d’este, as suas famosas planchas. As folhas

dispersas de Vinci, que andam reunidas com o

titulo de Tratrado da tintura, são um precioso

archivo de observações sôbre Anatomia e Phy-

siologia, em que as notas justas e as approxi-

mações geniaes, se entrelaçam com dissertações

obscuras e inexplicáveis.

Para lembrarmos a importância que elle dava

aos estudos anatómicos sob o ponto de vista da

arte, bastará citar a seguinte passagem typica

:

«O artista que tiver a comprehensão da nature-

za dos nervos, dos musculos e dos tendões, sa-

berá conhecer com precisão, no movimento de

um membro, quantos nervos (leia-se tendões) con-

correm para isso, e quando certo musculo se
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contrae qual é o nervo (tendão) que o acompa-
nha e que cordas e pequenos tendões se reunem
e envolvem o musculo : assim, preservar-se-ha de

fazer como muitos que em toda a variedade de

attitudes fazem sempre apparecer os mesmos
musculos, nos braços, nas costas, no estomago,

e nos outros membros».
Começando pela Osteologia, Vinci estuda

não só os ossos em ‘si, descrevendo-os e dese-

nhando-os em todas as suas faces, mas nas suas

relações articulares e proporções. E notável de

precisão e de clareza o seu desenho representan-

do a série das vértebras, e especialmente o que

representa o atlas e o axis. Dos ossos passa na-

turalmente aos musculos, e, entre tão curiosas

planchas, ha algumas que se podem considerar

classicas. Captivado pelos estudos anatómicos,

vê-se o amor e os cuidados de physiologista com
que o auctor da Gioconda separa os feixes mus-

culares para attribuir a cada um a sua parte es-

pecial nos movimentos.

Em Paleontologia, despresando as supersti-

ções da época, referiu-se Vinci á natureza dos

peixes petrificados, e em Zoologia comparada são

notáveis as suas notas sôbre o mechanismo de

locomoção dos animaes, a sua marcha compa-

rada com a do homem, sôbre a visão e suas al-

terações, a pupilla dos animaes diurnos e no-

cturnos, etc. Emíim, foi o primeiro observador

que entreviu os actos reflexos. E que Vinci não
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assimilava a natureza como simples anatomico,

mas como um grande philosopho cujo espirito

é irresistivelmente propulsionado pelas generali-

sações. E não dependerá d’esta múltipla e com-

plexa actividade do seu cerebro a seducção pro-

funda que na nossa sensibilidade esthetica deixa

tão indeleveis impressões a contemplação da sua

obra? Não será este um desmentido formal á es-

tulta pretensão de que a genialidade é só com-

patível com a ignorância, e a originalidade com
a reducção minima de conhecimentos e aquisi-

ções mentaes?

Ao nome de Vinci junta-se immediatamente

o de outro grande espirito, seu similar, Miguel

Angelo. São também admiráveis de vigor, d’essa

fúria tão peculiar ao mestre, os seus desenhos;

e a Anatomia preoccupava-o tanto que muitas

vezes fallou em escrever um tratado para uso

dos artistas. Com as frequentes dissecações, o

seu poder de visão chegára a fixar-lhe na me-
mória a estructura do côrpo humano, e por tal

fórma, que pintava e esculpia sem modêlos com
assombrosa verdade. E a Miguel Angelo que

se attribue um esfolado, manequim sem pelle,

numa attitude atormentada.

A seguir, vem Raphael, que fez estudos ana-

tómicos nos desenhos de Miguel Angelo, em
Florença. Erg tal o valor que o pintor de Ur-

bino dava aos estudos de Anatomia, que, sen-

tindo a importância de um prévio estudo osteo-



XIV PREFACIO DA ANATOMIA

logico para o seu quadro o TJesmaio da Virgem,

desenhou a figura d’esta em esquelêto (fig. a),

vestiu-a depois de musculos, e finalmente pan-

nejou-a, ficando assim seguro da absoluta ver-

dade d’aquella attitude de um côrpo quasi sem
vida. E um exemplo typico este curioso dese-

nho, e muito para ser meditado pelos artistas,

verificando-se não ser feito de cór, como pode-

ria suppôr-se, mas copiado do natural, pois os

anatómicos comprovaram ter sido um esquelêto

de homem e não de mulher o que serviu de mo-
dêlo a Raphael. Depois d’este, fez o pintor ou-

tro desenho do estudo, e então já com panneja-

mentos.

Seria longo, para o prefacio d’este pequeno

livro, fazer uma enumeração de todos os artis-

tas e médicos que se occuparam da Anatomia

plastica. Uma vez iniciados, taes estudos pro-

seguiram com crescente e amoroso esforço. En-
tre os nomes illustres dos que a elles se dedica-

ram durante a Renascença, devemos citar Ben-

venuto Cellini e Ticiano.

Cellini estudou a Anatomia com Guido-Guidi,

e com um dos mais afamados médicos do sé-

culo xvi, Berengario da Carpi. Ticiano, a quem
se attribuem erradamente as planchas do livro

de Vésal, deixou também grande numero de

desenhos anatómicos, mas, ,como se provou,

não foi o grande mestre que illustrou o famoso

tratado.
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Fig A



XVI PREFACIO DA ANATOMIA

André Vésal deve considerar-se como um
dos primeiros martyres da Anatomia. Indo dis-

putar, aos cães e aos lôbos, os cadaveres que,

já apodrecidos, tombavam da celebre fôrca de

Montfaucon, luctou intrépidamente pelo estabe-

lecimento legal dos estudos de dissecação. Accu-

sado de ter mettido o escalpello n’um homem
ainda com vida, foi condemnado pela Inquisi-

ção a fazer uma romagem de penitencia a Je-

rusalém. No regresso, naufragou nas costas da

ilha de Zante e morreu.

O livro de Vésal, De Humani corfioris fa-

brica, com planchas enormes (fig. b e c), admi-

ravelmente executadas pelo flamengo João Cal-

ker, discípulo de Ticiano, offerece aos artistas

uma preciosa fonte de estudos osteologicos e

myologicos, e é dos primeiros trabalhos publi-

cados sôbre o assumpto, o que mais junta as

imposições precisas da sciencia ás necessida-

des da arte. As gravuras são incomparáveis, o

desenho sóbrio, as particularidades anatómi-

cas notadas com um cuidado extrêmo; e se as

attitudes escolhidas pelo desenhador são um
pouco estranhas, tal circumstancia em nada

prejudica a verdade scientifica. É uma obra-

padrão, e o grande inicio dos conhecimentos

da estructura osteologica e muscular do côrpo

humano.
No século xvi, é a Italia o paiz onde a Ana-

tomia floresce, e apenas a Hespanha, com Vai-
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Fig. b

2
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Fig. c
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verde e Juan de Arphe, publica livros da espe-

cialidade, quasi todos no encalço do tratado de

Vésal.

Em geral, taes livros teeni um fim simulta-

neamente medico e plástico. Póde dizer-se que

essa preoccupação vae quasi até á actualidade,

e que só recentemente é que as anatomias, espe-

cialmente destinadas aos artistas, não se occupam
fortuitamente de secções cirúrgicas ou medicas.

É no século xviii que começam os tratados essen-

cialmente artísticos, mas todos prejudicados por

incorrecções, quer de texto, quer de desenho.

No século xix, as Anatomias plasticas começam
a occupar-se, de fórma mais scientifica e mais

preoccupadamente esthetica, das proporções do

côrpo humano, da marcha, das attitudes e da

exteriorisação das modificações mimicas. O pro-

gresso das dissecações, a maior facilidade dos

estudos anatómicos, um mais erudito conheci-

mento da iconographia do assumpto, a Patho-

logia mesmo, teem fornecido valiosos documen-

tos sôbre as infinitas variantes da Morphologia

e da Physiologia humanas.

Os estudos de Darwin sôbre a expressão phy-

sionomica das paixões, os trabalhos de Mathias

Duval, as observações de Charcot sôbre os ne-

vrosados que abundam nos painéis religiosos.,

os trabalhos de Lombroso sôbre o homem cri-

minoso, e as monographias de Meige sôbre a

Pathologia e a Arte, constituem importantes
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dados, que, juntos ao incessante esforço dos

observadores da especialidade, fornecerão aos

estudiosos, privados da permanente contempla-

ção do nú, os subsídios necessários á impecca-

vel reproducção do homem, dos seus movimen-

tos e das suas paixões.



PRIMEIRA PARTE

CAPITULO I

Da Anatomia em geral, suas divisões— Da Anatomia plastica,

suas attribuições

A palavra anatomia deriva do grego e quer

dizer cortar para examinar.

A Anatomia toma differentes denominações

segundo o aspecto sob que se considera. Assim,

denomina-se anatomia humana a que tem por

objecto o estudo exclusivo do homem, e com-

parada a que se refere ás relações anatómicas

dos animaes entre si, e d’estes com o homem.
A Anatomia humana ainda se divide em pa-

thologica quando estuda os phenomenos mór-

bidos do organismo humano, e normal ou phy-

siologica quando considera o homem no estado

normal. Esta ainda se subdivide em geral e par-

ticular ou descriptiva

;

a geral estuda a compo-
sição dos tecidos, a particular descreve os or-

gãos e as suas relações com as partes visinhas.

Temos ainda a anatomia physiologica que se

i
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occupa dos factos particulares e das leis geraes

relativas ao desenvolvimento do indivíduo; a ana-

tomia cirúrgica ou topographica que tem por obje-

cto estudar as disposições que os orgãos apre-

sentam numa dada parte do côrpo, consideran-

do-os principalmente sob o ponto de vista das

suas relações reciprocas
;
a anatomia applicada

que serve ao medico para a diagnose da doença;

e a anatomia embryologica que estuda a forma-

ção do homem, desde o óvulo ao completo des-

envolvimento.

Temos, por fim, a anatomia plastica, ou das

fôrmas, que estuda as diversas proeminências,

insersões e proporções dos vários orgãos, em
resumo, a que se occupa, exclusivamente, da

fórma exterior do còrpo humano com relação á

arte.

E disse exclusivamente, porque não devemos

estudar a anatomia como a estudam os médi-

cos, mas apenas no que ella nos pòde interes-

sar, afim de comprehender todas as condições

segundo as quaes se podem modificar os con-

tornos do côrpo humano.

Este ramo da anatomia precedeu os outros

na ordem histórica, e foi familiar aos artistas da

antiguidade. De facto, no Teseu, no Illisso, no

Discóbulo, no Fauno adormecido, no Gaulez

moribundo achamos reproduzidas com maravi-

lhosa exactidão as fôrmas anatómicas do côrpo

humano.
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Médicos e artistas primaram em occupar-se,

com genialidade e com paixão, d’esta parte da

anatomia. Leonardo de Vinci deixou grande

quantidade de desenhos e de estudos executa-

dos com um cuidado e exactidão devéras sur-

prehendentes.

E assim que no Tratado da Pintura dedica

alguns capítulos aos musculos, ás articulações

dos membros, aos movimentos do côrpo, e ás

proporções. Também Miguel Angelo e Raphael

deixaram desenhos anatómicos, e Ticiano que

privou com o celebre anatomico André Vesalio,

illustrou a obra De humani corporis fabrica (').

Muitas obras se escreveram depois sobre

Anatomia plastica; mas todos os auctores se

occuparam sómente da osteologia e da myolo-

gia, applicando-as mais ou menos ás fôrmas ex-

ternas do côrpo humano. Assim, Gerdy, Fau,

Broca, Bertinatti, Carus, Zeising, Duval. Quem,
porém, fez da Anatomia um estudo, a todos os

respeitos artístico, foi Gamba, muitos annos pro-

fessor na R. Academia Albertina, o qual pu-

blicou as suas Lições de Anatomia physiologica

applicada ás Bellas-Artes.

A importância e utilidade prática d’este es-

(*) Vid. Leonardo de Vinci, Tratlato delia Pitlura, e M. Duval,

LAnatomie artistique.

Os desenhos da obra de Vesalio, erradamente attribuidos a Ticiano,

são de Calcar, italiano de origem flamenga.

N. do T.
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tudo é, d’ora ávante, provada e admittida geral-

mente, porque se reconhecêram em êrro tanto

aquelles que tudo diziam sahir do genio do ar-

tista como aquelles que faziam consistir a arte

na simples imitação das obras primas dos gran-

des mestres, emfim, na cópia dos clássicos.

Esta parte da Anatomia é, pois, aquella que

nós devemos particularmente tratar conforme o

conceito e espirito das definições que dêmos.

Começaremos, por isso, com o estudo da Os-

teologia e da Myologia, passaremos ao estudo da

fórma do côrpo humano, e occupar-nos-hemos de

todos os demais conhecimentos scientificos rela-

tivamente ao sexo, edade, raça, temperamento,

expressão physionomica, e terminaremos com al-

gumas noções de mechanica animal relativa ao

equilíbrio do côrpo e ás proporções.

O estudo da Osteologia é importante sob o

ponto de vista artístico, porque dá uma ideia com-

pleta do sustentáculo do côrpo humano, do qual

resume em si a fórma typica, e também porque

algumas partes do esquelêto teem relação imme-
diata com a fórma exterior pelo relevo que apre-

sentam por debaixo da pelle.

« Se o artista, diz Leonardo de Vinci, não

tem um conhecimento exacto do esquelêto, corre

o risco de collocar fóra dos seus logares os ossos

e os membros; deve primeiro delinear o esque-

lêto das figuras, e depois desenhar largamente

os musculos e os pannejamentos.

»
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Emery David também assim se exprime: «O
esquelêto que existe dentro do nosso còrpo é o

centro da força e do movimento: o esquelêto,

pelo seu equilíbrio, estabelece o equilíbrio do

còrpo, fórma os ângulos salientes externos,, es-

tabelece os planos principaes, fórma as articu-

lações, sustenta as grandes massas musculares

sobre as quaes se modelam as partes secunda-

rias e os detalhes da pclle; o esquelêto, emfim,

com as suas fôrmas proporcionaes e as suas infle-

xões naturaes é o elemento primordial da des-

envoltura, da elegancia e do gesto de cada

membro. O que é a pelle? o trajo dos musculos.

O que são a pelle e os musculos? o trajo dos

ossos. O esqueleto é o principio anatomico do

artista : depois de o ter construído, resta-lhe

apenas vestil-o.

O artista, segundo o exemplo de Prometheu,

deve, pois, fixar primeiro o comprimento, os

ângulos, as saliências articulares do esquelêto

da sua figura, collocar depois os musculos, e

terminar o trabalho com o estudo dos detalhes

e particularidades da camada cutanea . .

.



CAPITULO II

Generalidades sobre o côrpo humano

O assumpto da anatomia humana é o ho-

mem. Este pertence ao typo dos Vertebrados,

classe dos Mammiferos, constituindo uma espe-

cie unica, da qual existem variedades chamadas
raças.

Tem caracteres bastante notáveis pelos quaes

se distingue dos outros animaes, como, por

exemplo, a estação vertical determinada pela fôr-

ma dos pés, pela maneira por que os ossos se

articulam, e pela fôrma dos ossos da bacia e da

columna vertebral.

O
.
côrpo humano é constituído por partes

duras ou passivas, e partes inolles ou activas.

As partes duras ou passivas são os ossos, os

quaes, em numero de duzentos e tres, fórmam
o esquelêto ou sustentáculo do côrpo

;
as partes

molles ou activas são constituídas pelos múscu-

los que, como veremos mais adiante, teem a fa-

culdade de contrahir-se. Além das partes molles

ou indifferentes que contribuem para dar fôrmas
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ao côrpo humano, temos ainda a considerar a

pelle e o tecido cellular subcutâneo.

Mas, antes de entrar na Osteologia, permit-

tam-se-nos algumas observações summarias re-

lativamente ás partes molles indifferentes e em
especial á pelle.

A pelle, ou cútis, reveste toda a superfície do

côrpo, modelando-se sobre as partes subjacentes

e continuando-se, nas aberturas naturaes, com a

mucosa dos intestinos, urethra, bocca, nariz e

olhos. A sua espessura varia com as diversas

regiões que reveste; assim, por exemplo, é mui-

to espèssa no calcanhar e muito delgada na re-

gião palpebral. A sua côr varia também segundo

as regiões, mas muito especialmente segundo a

raça do individuo. E branca na raça caucasica,

amarellada na raça mongólica, negra nos pretos,

e acobreada na raça americada indigena (pelles

vermelhas).

A pelle apresenta numerosas pregas muscu-
lares, provenientes da contracção dos musculos

subjacentes, pregas articulares, rugas, etc. Com-
põe-se de duas partes, uma profunda chamada
dérrne, e outra superficial chamada epidérme, a

qual apresenta a seu turno algumas producções

particulares, taes como as unhas e os pêllos.

As unhas são laminas córneas de 3 ou 4 milli-

metros de espessura, côr de madrepérola, situa-

das nas extremidades dos dêdos das mãos e dos

pés. Teem, approximadamente, a fôrma de uma
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ferradura, e estão colladas sobre uma depressão

da dérme chamada leito da unha.

Os pêllos compõem-se de uma parte saliente

chamada fuste e uma parte implantada na pelle

chamada rai

Os pêllos apresentam caracteres diversos se-

gundo as differentes partes do côrpo onde estão

implantados : são compridos e delgados na re-

gião do craneo, e denominam-se cabêllos; são

curtos, grossos, mais ou menos raros na região

supra-orbitaria, no bôrdo das palpebras, na face

(sobrancêlhas, pestanas, barba); são, ao contra-

rio, finíssimos e curtos (pennugem) na maior

parte da superfície cutanea.

Os cabêllos podem ser lisos, ondeados, annel-

lados, crèspos
;
são lisos na raça americana, on-

deados na raça australiana, annellados nos egy-

pcios, crêspos nos negros e nos hottentotes.

Também a côr dos cabêllos varia segundo as

raças; ordinariamente, nas raças nórdicas pre-

dominam os cabêllos loiros, nas raças meridio-

naes os cabêllos pretos; os cabêllos ruivos são

quasi proporcionalmente distribuídos por todas

as raças.



CAPITULO III

Da Osteologia em geral. —Caracteres physicos dos ossos;

suas divisões ; suas articulações

Os ossos, physicamente considerados, são

sêccos, de côr branco-suja, pouco flexíveis. A
sua fôrma é variavel, bem como as suas dimen-

sões. Dividem-se em ossos compridos, curtos e

chatos.

Os ossos compridos (fémur, humero, phalan-

ges, etc.), existem especialmente nos membros,
e são as principaes alavancas do côrpo. São
constituídos por uma parte média, alongada,

chamada côrpo ou diaphyse, e por duas extremi-

dades, ordinariamente mais volumosas, denomi-

nadas epiphyses.

Os ossos curtos teem em geral uma fôrma

mais ou menos irregularmente cuboide, e taes

são, por exemplo, os ossos do carpo e do tarso.

Os ossos chatos, emfim, (frontal, occipital, pa-

rietaes), apresentam duas faces, uma das quaes é

ordinariamente côncava: são constituidos por

duas laminas de tecido compacto, entre as quaes
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se interpõe uma camada de tecido esponjoso,

chamado diploe.

Na sua conformação externa, os ossos apre-

sentam bossas ou proeminências (frontal, parie-

taes, occipital), buracos (buraco occipital, buraco

ischiatico), apophyses que tomam nomes diversos

segundo a fôrma ou funcção que desempenham
(cabêças, condylos, cólos, tuberosidades), rugo-

sidades que servem para a insersão dos múscu-

los, e cristas.

Todas estas particularidades recebêram dos

anatómicos nomes especiaes; mas, pelo que res-

peita á anatomia plastica, basta conhecer as prin-

cipaes que estudaremos a par e passo que for-

mos descrevendo particularmente cada osso.

Os ossos articulam-se entre si e produzem

movimentos, ou então são fixos uns aos outros.

Os anatómicos distinguem varias especies de

articulações, mas para o artista podem reduzir-

se a cinco : duas immoveis ou continuas (união

por synarthrose), e tres moveis ou contíguas

(união por diarthrose).

As articulações immoveis são por sutura ou

por harmonia. Chama-se sutura a especie de ar-

ticulação formada de dois ossos largos e que se

unem pelos seus bordos quer denteados quer em
fôrma de escama (sutura dos ossos do craneo);

harmonia, ao contrario, é a conjugação dos os-

sos por simples contacto das suas superfícies

(ossos da face).
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As articulações moveis são : a arthrodia, o

ginglymo e a amphiarthrose

.

Dá-se a arthrodia

quando uma cabeça ossea encaixa numa cavi-

dade, e o apparêlho muscular faz executar mo-

vimentos em todas as direcções (articulação do

braço com a espadua, do fémur com a bacia).

O ginglymo quando os ossos articulados entre

si não podem realisar senão movimentos de

extensão e flexão (a perna sobre a côxa, o

ante-braço sobre o braço). A amphiarthrose, ou

articulação rigida, quando os movimentos dos

ossos que entram na articulação se realisam de

um modo limitado (os ossos dos pés e da co-

lumna vertebral).

Os ossos são mantidos na sua posição e ar-

ticulados entre si por ligamentos robustissimos,

cujo conhecimento especial não é de nenhuma
utilidade para o artista.

Os ossos da mulher são ordinariamente mais

delicados e menos pesados que os do homem,
as curvas e protuberâncias são n’ella menos pro-

nunciadas. Alguns teem, no emtanto, caracteres

diíferenciaes especialíssimos que estudarêmos na

descripção de cada um. Cumpre advertir, por

fim, que os ossos podem apresentar differenças

segundo as profissões dos indivíduos, taes como
differenças de fórma que se observam nos ossos

do craneo, do tronco, das mãos e dos pés. Este

campo é do dominio do hygienista e do anth.ro-

pologo.



CAPITULO IV

Generalidades sobre o esquelèto humano

O esquelèto humano costuma ordinariamente

dividir-se, anatomicamente, em tres grandes par-

tes: cctbêça, tronco e extremidades (fig. i).

A cabéça sub-divide-se, a seu turno, em cra-

neo constituído por oito ossos, e face formada

de quatorze ossos.

O tronco sub-divide-se em columna vertebral,

thorax e bacia. A columna vertebral é constitui-

da por vinte e quatro ossos sobrepostos uns aos

outros e chamados vértebras; o thorax de vinte e

cinco, isto é, vinte e quatro costellas (doze por

cada lado) e o sterno; a que aquellas se reunem

anteriormente.

A bacia é formada por quatro ossos: sacro,

coccyx, e dois illiacos.

As extremidades superiores dividem-se em
espádua, braço, ante-braço e mão.

A espádua é formada por dois ossos: a omo-

plata e a clavícula; o braço por um só osso, o

húmero

;

o ante-braço por dois, o rádio na parte
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externa, e o cúbito na parte interna; a mão sub-

divide-se em carpo, metacarpo e dedos, ao todo

vinte e quatro ossos.

Fig. i

As extremidades inferiores dividem-se em
côxa, perna e pé.
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A coxa é formada por um só osso, o fémur;

a perna pela tibia internamente, e pelo peroneo

externamente; o pé sub-divide-se em tarso
,
meta-

tarso e dedos, ao todo de vinte e seis ossos. As-

sim, recapitulando, o esquelêto humano com-

põe-se de duzentos e tres ossos, distribuídos da

seguinte fôrma:

Craneo 8

Face 14

Columna vertebral 24

Costellas . 24

Sterno 1

Sacro e coccyx (*) 5

Ossos illiacos 2

Espádua 4

Braço 2

Ante-braço 4
Mãos 54

Côxa 2

Perna 4

Pés 52

Rótula 2

Osso ioide i

203

(I) Considera-se o coccyx formado por quatro vertebras unidas en-

tre si.



SEGUMDA PARTE

CAPITULO I

Da Osteologia em particular— Cabêça

i.° A cabeça divide-se, como vimos, em cra-

neo e face (fíg*. 2).

O craneo compõe-se de seis ossos externos, e

dois internos (ethmoide e sphenoide). Estes não

urge descrevêl-os nos estreitos limites de uma
anatomia plastica.

Os ossos externos são : o frontal (2-a, fig. 2)

situado adiante; em cima, atraz e aos lados, os

dois parietaes (3 -a, fíg. 2); os dois temporaes late-

ralmente (3 -b, fig. 2); e o occipital posteriormente

(4 -a, fig. 2). Estes seis ossos, unidos entre si, e em
baixo ao ethmoide e ao esphenoide, circumscre-

vem uma cavidade na qual está alojado o cerebro.

2.
0
Frontal—A face exterior, ou externa, do

osso frontal constitue aquillo a que vulgarmente

se chama testa oufronte . Na linha mediana d’esta

existem os vestígios da sutura ou conjugação das

duas metades no osso frontal da creança, mas
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no adulto não se encontram vestígios disso, salvo

raras excepções; em baixo observa-se uma peque-

Fig. 2

na proeminência chamada bóssa nasal (3, fig. 3),

u mais acima duas grandes bossas denominadas

bossas frontaes (1, fig. 3), á parte interna das

quaes correspondem duas cavidades onde se alo-

jam os lóbulos frontaes do cerebro. Na parte in-

ferior veem-se duas arcadas, chamadas arcadas

supraciliares (2, fig. 3), dirigidas obliquamente

para cima e para fóra, e, logo abaixo, as duas

arcadas supra-orbitarias (4, fig. 3) as quaes for-

mam o rebordo superior da orbita.
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O desenvolvimento das bossas nasaes e das

arcadas supraciliares está na razão directa da

edade; e o desenvolvimento das bossas frontaes

e parietaes, está, ao contrario, na razão inversa.

Isto póde naturalmente interessar os esculptores

e os pintores.

7

Fig. 3

3.
0

Parietaes—Em numero de dois, situados

na parte lateral e superior do craneo, teem a fôr-

ma approximadamente quadrilatera, e offerecem

uma face externa lisa, convexa, com uma pro-

eminência no meio, chamada bóssa parietal .

Abaixo d’esta proeminência ha uma linha curva,

um pouco aspera, que assignala os limites da



i8 ANATOMIA PLASTICA

fóssa temporal. Nada mais de notável se observa

para o artista nos parietaes.

4.
0
Occipital — Este osso (4-a, fig. 2) constitue

a parte posterior do craneo. Temos a considerar

n’elle uma porção vertical e uma horisontal.

A porção vertical, ao longo da linha media-

na, apresenta externamente a protuberância occi-

pital em cuja parte média se vê o tubérculo occi-

pital externo e internamente a eminencia crucial

com o tubérculo occipital interno. A porção ho-

risontal offereçe logo á vista o grande buraco

occipital pelo qual passa a medula espinhal, e

ao lado do qual, na face inferior, estão dois con-

dylos que se articulam com a primeira vertebra

cervical (atlas); por fim a apophyse basilar que

determina o limite anterior do proprio osso e

que se articula com o sphenoide.

5.
0 Temporal — Este osso está situado na

parte lateral e inferior do craneo. A particulari-

dade mais digna de nota que n’elle se observa é

uma proeminência chamada apophyse mastoideia,

que se desenvolve com a edade. E de fórma

alongada, grossa, forte, situada atraz do pavi-

lhão da orelha, seguindo quasi a curva d’este.

Vae reunir-se á zygomatica com a qual limita o

buraco auditivo externo.

A posição exacta do buraco auditivo externo

serve de norma ao artista, especialmente quando

tem de desenhar ou modelar uma figura de per-

fil. Este buraco encontra-se, approximadamente.
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a meio do espaço que vae da aza do nariz á

parte posterior do craneo, numa linha horisontal

que da narina vá direito ao occiput.

6.° Todos os ossos do craneo se articulam

entre si. O frontal articula-se com os parietaes

(por sutura), com o sphenoide e com o ethmoide

(por harmonia), sem contar os outros ossos da

face; os parietaes com o frontal, o occipital e os

temporaes (por sutura), e com o sphenoide (por

harmonia); o occipital com os temporaes e com
os parietaes; os temporaes com o occipital e

com os parietaes (por sutura), e com o sphenoide

(por harmonia).
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Osteologia da face

O esquelêto da face é constituído por qua-

torze ossos, dos quaes sete externos. São: dois

maxillares superiores, dois zygomaticos, dois na-

saes, e o maxillar inferior.

Dos ossos internos (palatino, unguis, cornê-

tos e vomer) não temos que nos occupar aqui

porque não teem importância artística.

i.° Maxillares superiores— São dois ossos que

se reunem na linha mediana da face, e que con-

correm para formar as cavidades da bôcca, do

nariz e das orbitas.

Cada um d’elles compõe-se de côrpo e pro-

longamentos, um superior, delgado, chamado
apophyse montante, um inferior que constitue o

rebordo alveolar, um externo, curto, chamado
apophyse gygomatica, e um interno, a apophyse

palatina.

O côrpo tem uma fórma pyramidal, de base

irregularmente triangular, onde ficam a fóssa ca-

nina, mais ou menos pronunciada com a edade,
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a proeminência zygomatica e a arcada zygomatica

que resulta da união da apophyse zygomatica do

proprio osso com a correspondente do osso zygo-

matico.

2.° Ossos zygomaticos—Em numero de dois

(io, fig. 4), estão collocados na região mediana e

Fig. 4

externa da face, e, com as partes molles que a

elles adherem, formam o que se chama maçãs do

rosto.

São de fôrma quasi quadrilatera e apresen-

tam uma parte anterior e externa lisa, sem ne-

nhuma particularidade, e á qual se inserem os

musculos que servem para mover as faces e o lá-

bio superior.
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3.
0 Ossos nasaes— São egualmente dois, mas

alguns reunem-nos e descrevem-nos como se fo-

ram um só. E indifferente para o artista qual-

quer dos processos, por não apresentarem im-

portância prática sob o ponto de vista plástico.

Basta saber-se que são convexos externamente,

concavos internamente e que se reunem em cima

para formar o conducto nasal.

Fig. 5

4.
0
Maxillar inferior— É o osso que mais par-

ticularmente dá fôrma á face e que imprime á

physionomia o caracter typico da raça. É unico

e não unido na linha mediana como o superior.

Compõe-se de côrfto e ramos. O côrpo sub-

divide-se em uma parte inferior ou basilar, e

uma parte superior ou alveolar (fig. 5).

A face anterior ou externa apresenta na linha

média um traço de sutura chamado symphise do

mento que termina em baixo n’um pequeno re-
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salto chamado eminência do mento e vulgarmente

queixo.

O bordo superior ou alveolar apresenta de-

zeseis cavidades chamadas alvéolos

,

nas quaes se

implantam os dentes: o bordo inferior é forte e

arredondado.

A face interna dos ramos não offerece nada

importante : o bordo inferior d’ella é a continua-

ção do bordo inferior do corpo. O bordo supe-

rior, ao contrario, apresenta duas apophyses,

uma anterior e outra posterior: a anterior deno-

mina-se coronoideia

,

a posterior condylo e articu-

la-se com o temporal.

O maxillar inferior, que se articula com o

temporal, é susceptível de diversos movimentos;

de abaixamento e de elevação, de traz para

diante e de lateralidade.

5.
0 Dentes— São em numero de trinta e dois,

implantados em cavidades especiaes chamadas
alvéolos: dezeseis no maxillar superior e dezeseis

no inferior. N’elles se distingue uma porção im-

plantada no alvéolo chamado raÍ7v outra ao ni-

vel da gengiva chamada eólio, e outra livre cha-

mada coroa .

Das várias fôrmas da coroa tiram os dentes a

divisão em incisivos (4 para cada maxilla), cani-

nos (4) (c, fig. 5), premollares (2) (b, fig. 5) e mol-

lares (6) (m, fig. 5).

Nos incisivos, a coroa é cortante, em fôrma

de lamina, de rebordo um pouco sinuoso. Os
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incisivos superiores médios são bastante maio-

res que os outros; seguem-se-lhes em volume os

incisivos superiores externos, os incisivos infe-

riores externos, e finalmente os incisivos inferio-

res médios que são os mais pequenos.

Os dentes incisivos estão implantados mais

ou menos obliquamente, com o bôrdo livre um
pouco para diante, especialmente os superio-

res.

Os caninos são aguçados em fôrma de còne;

no homem pouco maiores são que os incisivos,

mas nos animaes inferiores adquirem um volu-

me extraordinário.

Os premolares ou pequenos molares teem a co-

roa de fôrma quasi cubica, com dois pequenos

tubérculos nas extremidades.

Os molares, maiores, teem a mesma fôrma,

mas apresentam á superfície da coròa tres ou

quatro pequenos tubérculos. Com o andar do

tempo, estes tubérculos gastam-se a pouco e

pouco, e assim se explica como os velhos masti-

gam com difficuldade, posto estejam providos de

todos os dentes.

Os trinta e dois dentes que descrevemos são

completos apenas no adulto: talvez seja de uti-

lidade ao artista ter noções summarias sobre o

modo e tempo dos processos de dentição.

Geralmente, a primeira dentição inicia-se pelo

sexto ou sétimo mez da vida extra-uterina, e no

decurso dos dois primeiros annos nascem succes-
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sivamente vinte dentes denominados dentes de

leite.

Os primeiros a despontar são os incisivos

médios inferiores; a estes seguem-se os incisi-

vos superiores (primeiro os médios depois os la-

teraes), em seguida os quatro primeiros mola-

res e os dois incisivos lateraes inferiores, e os

molares inferiores; depois os caninos e por fim

os quatro molares.

Deve notar-se, porém, que nem sempre se

verifica esta lei, havendo alterações que, de res-

to, não teem nenhuma importância.

Estes dentes, em numero de vinte, consti-

tuem o processo da primeira dentição e são cha-

mados ainda dentes provisorios porque estão des-

tinados a cair aos sete annos, quasi pela ordem da

sua apparição. Por esta edade, surgem novos den-

tes, e estes são permanentes; pelos nove annos

apparecem outros dois dentes molares em cada

maxilla, tendo assim a creança vinte e oito. A
dentição completa-se dos vinte aos trinta annos,

ê ás vezes mais tarde com a apparição, na ex-

tremidade posterior do rebordo alveolar, de dois

dentes tardios, chamados do siso. Assim, vem
a ser de trinta e dois a somma de dentes que

adornam as maxillas do adulto.

Quando a bôcca está fechada, ficam os dentes

collocados de tal fôrma que os incisivos superio-

res não coincidem com os inferiores, mas saem
um pouco para a frente encobrindo aquelles.
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Quando, ao contrario, o artista quer dar ás suas

figuras um semblante de desdem ou de cólera,

faz então avançar a maxilla inferior, levando os

incisivos inferiores a cobrirem parte dos superio-

res.

Não ha differença nenhuma entre os dentes

do homem e da mulher, assim como nas diver-

sas raças. Aparte a côr, sabemos que na raça

caucasica os dentes são implantados quasi per-

pendicularmente nos alvéolos, emquanto que na

raça ethiopica e na raça negra são um pouco

mais salientes, especialmente os incisivos.
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Considerações geraes sobre o craneo

O craneo é a parte da Osteologia que, sobre

todas, está em relação directa e immediata com
a fórma externa; porque, sendo uniformemente

coberto de partes molles em toda a sua superfí-

cie, conserva a sua fórma, levemente modificadas

as dimensões, ainda quando se estuda no vivo.

E assim não só conserva a própria fórma, mas
manifesta todas as particularidades dos ossos

considerados em detalhe, as bossas, por exem-

plo, as protuberâncias, as depressões especiaes,

etc.

Conformação externa— O craneo, considerado

em si, offerece uma região superior, ou abobada,

duas lateraes, uma inferior, e uma anterior, ou

face.

A abobada nada offerece de particular; é con-

vexa e concorrem para formal-a o osso frontal e

os parietaes.

As regiões lateraes offerecem as apophyses

zygomaticas (20, fig. 4), as apophyses mastoideias

(21, fig. 4), o buraco auditivo externo, o condylo
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da mandíbula, os dentes molares superiores e in-

feriores.

i.° A face offerece as bossas frontaes, a fóssa

nasal, as arcadas supraciliares e supraorbitarias,

e a abobada do nariz (i -a, fig. 2) formada pelos

ossos nasaes, os dentes incisivos e a imminen-

cia do mento. A nuca, ou região posterior, apre-

senta a bóssa occipital e a espinha occipital.

A base do craneo, posto não interesse o ar-

tista, apresenta o buraco occipital que tem aos

lados os condylos, mais adiante a apophyse basi-

lar, além dos ossos internos (ethmoide e sphe-

moide) e a abobada palatina.

2.
0 Além da conformação externa do craneo,

como acabamos de descrevêl-a, convem ao ar-

tista conhecer algumas fóssas e cavidades que

n’elle existem. Tem nove cavidades, cinco exter-

nas e quatro internas, e duas fóssas; a zygoma-

tica e a temporal.

As cavidades são : a bôcca, as fóssas nasaes e

as orbitas.

A bôcca é formada pela abobada palatina e

pela face interna do côrpo do maxillar infe-

rior.

As fóssas nasaes são constituídas pelos ossos

nasaes e pelas cartilagens nasaes, reunidas adian-

te e na linha média do vomer; pelas apophy-

ses montantes do maxillar superior, pelo ethmoi-

de e sphenoide.

As órbitas estão situadas na parte superior
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da face aos lados dos ossos nasaes. Concorrem

para a sua formação os ossos frontaes, o maxil-

lar, o zygomatico, o unguis, o sphenoide e o

ethmoide.

São destinadas a conter o orgão da vista e

teem a fórma approximadamente cónica, de base

anterior e vertice posterior.

3.
0 O craneo, como vimos, tem a fórma de

um ovoide com a grande extremidade situada

posterior e superiormente, offerecendo por isso

tres diâmetros: um antero-posterior que vae do

bordo inferior do frontal ao occipital, e méde
cerca de 18 centimetros; um transversal que une

os dois pontos médios dos ossos parielaes, e

tem cerca de 14 centimetros; e, finalmente, um
vertical, que vae do occiput á base do craneo,

e méde cêrca de 12 centimetros.

Segundo qualquer d’estes diâmetros preva-

leça, em comprimento, sobre o outro, assim o

craneo toma denominações differentes. Denomi-

na-se então dolicocephalo (cabêça comprida) o

craneo no qual o diâmetro antero-posterior pre-

valece sobre o transverso, e encontra-se, entre

outras raças, nos negros; brachicephalo (cabêça

curta) quando o diâmetro transverso prevalece

sobre o outro; e encontra-se nos mongoes, por

ex.
;

mesaticephalo, quando os dois diâmetros

são proximamente eguaes (craneos médios); e

cabeça aguçada quando o diâmetro vertical pre-

valece sobre os dois outros.
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Outra divisão dos craneos é a que os anato-

micos empregam quando os dividem em progna-

thas e ortognathas. Dizem-se prognathas aquel-

les em que as maxillas fazem proeminência para

diante (nos negros); e ortognathas aquelles em
que a direcção dos dentes e das maxillas se ap-

proxima da vertical.

A média da circumferencia do craneo é de

54 a 6o centímetros
;
acima de 6o, o craneo tem a

designação de macrocephalo, abaixo de 48 diz-se

microcephalo.

4.
0 O craneo, em relação ao esquelêto, bem

como a cabêça em relação ao côrpo, foi tomado
como typo, como unidade de proporção. De
várias medições feitas, póde concluir-se que,

approximadamente, o craneo de um adulto bem
conformado, desde o occiput ao mento, repre-

senta a oitava parte do esquelêto. Esta medida

presiste mesmo quando os ossos estão cobertos

pelas partes molles, e é sobre ella que os artis-

tas se baseiam para as proporções relativas das

figuras, posto haja muitas variantes. Assim, por

exemplo, o Gladiador mede precisamente oito

cabeças, o Apollo mede apenas 7
2
/3 ,

o Lacoon-

te o mesmo, e o Antinoo 7 V-2-

5.
0

A. conformação externa do craneo varia

ainda segundo o sexo e a edade. Já dissemos

que o craneo da mulher é ordinariamente mais

pequeno que o do homem, e mais dolicocephalo

;

a fronte é mais pequena e mais achatada, e o
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occiput mais largo e proeminente. O craneo da

creança tem uma fórma mais arredondada que

o do adulto, é quasi espherico, apresenta um
volume relativamente superior ao da face, todas

as bossas são mais pronunciadas, e no osso

frontal ha a bossa chamada infantil.

0 craneo do velho apresenta caracteres ana-

tómicos que o distinguem á primeira vista

:

maior saliência das arcadas zygomaticas, maior

expressão das fossas temporaes, abaixamento

do maxillar inferior, falta de dentes, etc.

6.° O craneo e face teem, entre si, relações

harmónicas de fórma e de extensão, para estu-

dar as quaes os anatómicos estabeleceram medi-

ções cujo conhecimento não é necessário ao ar-

tista. Basta saberem que o mais commummente
conhecido é o de Camper (fig. 6). Traçando-se
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no perfil da cabeça uma linha horisontal que vá

desde o bôrdo inferior do buraco auditivo ex-

terno á espinha nasal inferior, e outro que una
os incisivos com a parte mais saliente do osso

frontal, fórma-se o chamado angulo facial, de

que se servem particularmente os anthropologos

para os seus estudos relativamente á attitude

do indivíduo, ás raças, e aos limites das faculda-

des intellectuaes (*).

(
l
) A medição dos ângulos faciaes foi das primeiras investigações

anthropologicas. *Os caracteres de relação entre o craneo e a face, no ho-
mem em si e comparado com os outros animaes, levaram os observadores
a estabelecer as leis que presidem a essas relações, e cujo conhecimento
tem sido precioso para^ os estudos ethnographicos e mesmo históricos.
Este methodo de medição denominou-se dos ângulos faciaes.

O angulo mais antigo é o de Camper, formado por duas linhas,

uma horisontal que passa pelo buraco auditivo externo e o bôrdo infe-

rior das narinas, e outra facial que une os dois pontos mais salientes da
face, a glabella em cima, no frontal, e a face anterior dos dentes incisivos
em baixo. O vértice do angulo de Camper fica num ponto virtual, um
pouco em frente da espinha nasal.

Geoffroy de Saint-Hilaire e Cuvier adoptaram outro angulo, man-
tendo a linha facial de Camper e fazendo descer a horisontal até ao bôrdo
dos dentes incisivos. Foi abandonada pela difficuldade de fixar este vér-
tice em grande numero de casos, pois a saliência dos dentes varia nota-
velmente nos diversos animaes, ou falta no caso de queda dos incisivos,

quer no vivo, quer nas peças anatómicas.
Cloquet empregou outra medição angular, intermédia ás duas prece-

dentes: a linha facial, partinio do ponto superior mais saliente da face,

pára ao nivel do rebordo alveolar, onde vae encontrar-se com ella a ho-
risontal que passa posteriormente pelo mesmo ponto que nos outros
processos, o buraco auditivo. Mais tarde, Jacquart fez coincidir o vértice

do angulo com a espinha nasal.

Todos estes ângulos estão sujeitos a causas de êrro, taes como: a
grande saliência da espinha nasal (Jacquart), a maior ou menor proemi-
nência da glabella (Camper e outros), as diííerenças de altura do buraco
auditivo, o gráo de prognathismo, etc. Estes erros alteram singularmen-
te o valor das médias.

Topinard, criticando os vários processos, adopta o de Cloquet, com
a seguinte correcção : toma como ponto superior da linha facial, não a

maior saliência dá fronte, variavel, mas o limite anterior da cavidade cra-

neana, na parte inferior da fronte, ponto infra-orbitario de ‘Broca, por
ser de situação mais constante. As differenças accusadas pelos outros me*
thodos são neste minimas. O angulo facial tem sido de grande importância
para o estudo comparativo dos craneos das várias raças humanas, e d’estas

com os animaes, e por isso foi também chamado angulo facial {oologico .

O instrumento que serve para medir os ângulos faciaes chama-se
crâniographo.

N. do T.



CAPITULO IV

Osteologia. do thorax

O esquelêto do thorax, ou caixa thoraxica,

é formado adiante pelo sterno, atraz pela co-

lumna vertebral que sustenta a cabeça, e aos la-

dos pelas costellas que se articulam ao sterno,

excepto as duas ultimas que se lhe unem por

meio das chamadas cartilagens costaes (fig. 7).

i.° Sterno— E um osso achatado, com cêrca

de 20 centímetros de comprimento, e composto

de tres partes: o manúbrio (1, fig. 7), o côr-

po (2, fig. 7) e o appendice xyphoideo (3, fig. 7)

que é um pouco bifurcado na extremidade. Apre-

senta dois bórdos lateraes, um superior, duas

faces e o appendice xyphoideo.

O bôrdo superior apresenta tres superfícies

curvas, denominando-se a mediana forquilha do

sterno, e servindo as duas lateraes para a arti-

culação com a clavícula.

Os bórdos lateraes offerecem também cavi-

dades para as articulações com as sete primeiras

costellas.

3
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A face anterior ou externa é ligeiramente

convexa, apresentando algumas linhas transver-

saes que indicam ter sido este osso dividido em
outros tantos segmentos.

O sterno articula-se com a clavícula e com
as sete primeiras costellas. Não é rigorosamente

Fig. 7

vertical a sua posição, mas sim um pouco obliqua

no sentido da columna vertebral, formando um
angulo de 1 5

ou 20 grãos com uma vertical que

passe pela sua extremidade inferior, e um an-

gulo de 70 ou 80 grãos com uma horisontal que

passe pela mesma extremidade. Na mulher, a di-

recção do sterno approxima-se mais da vertical,
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e cTaqui uma maior redondeza do thorax na

parte superior.

2.° Costellas— São em numero de vinte e

quatro (doze por lado) e teem a fórma de outros

tantos arcos dirigidos obliquamente para diante'

e para baixo. Denominam-se, a começar de cima,

i.
a

,
2.”, 3-

a

,
etc., e dividem-se em verdadeiras

e falsas. Verdadeiras são as primeiras sete, que

se articulam directamente ao sterno; falsas as

outras cinco. O comprimento das costellas cres-

ce gradualmente da i.
a á 8.

a
,
e diminue também

gradualmente d’esta á i2.
a

As ‘costellas, consideradas em si, offerecem

um corpo e duas extremidades. No côrpo e na

extremidade anterior nada ha de notável. Na
extremidade posterior apresentam uma cabeça

com uma faceta articular simples para a i.
a

,
n.%

i2.
a

,
e para as outras um cólo e uma pequena

tuberosidade.

A i.
a
costelia, bem como a n. a

e a i2.
a

,
teem

caracteres proprios pelas quaes se differenciam

das outras. A primeira, em vez de obliqua, é

quasi horisontal. Apresenta na face anterior um
pequeno tubérculo para a inserção do musculo

escaleno anterior, e a sua cabeça offerece uma
unica faceta articular; a duodécima é quasi livre,

fluctiLante entre os musculos da região abdomi-

nal (fig. 7).

3.
0
Vértebras— São em numero de vinte e

quatro, e sobrepostas umas ás outras concorrem
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para formar uma especie de pyramide de base

inferior e vertice superior. Dividem-se em cervi-

caes, dorsaes e lombares. As cervicaes são sete e

constituem o esquelêto do pescoço
;
as dorsaes

são doze ás quaes se articulam as costellas; as

lombares são cinco e não se articulam a ne-

nhum osso, excepto a ultima que se articula ao

sacro pela sua superfície inferior.

As vértebras apresentam em geral uma parte

mais volumosa chamada côrpo da vértebra, cujas

faces superior e inferior, escavadas, correspon-

dem aos discos inter-vertebraes. Da parte pos-

terior do côrpo destaca-se um semi-annel que

constitue o chamado buraco vertebral, pelo qual

passa a medula espinhal. D’este semi-annel, ou

arco vertebral, destacam-se apophyses: uma mé-

dia posterior chamada apophyse espinhosa, duas

lateraes ou transversas, duas descendentes ou ar-

ticulares inferiores, e duas ascendentes ou arti-

culares superiores as quaes se articulam com as

vértebras que lhes ficam respectivamente por ci-

ma e por baixo (fig. 8).

4.
0 São estes os caracteres communs

a todas as vértebras, porém as vérte-

bras das differentes regiões distinguem-

se entre si.

As vértebras cervicaes offerecem o Fig . 8

côrpo pouco volumoso, o buraco verte-

bral quasi triangular, as apophyses articulares e

transversas apenas rudimentares.



ANATOMIA PLASTICA 37

As vértebras dorsaes teem aos dois lados do

côrpo uma facêta para a articulação com as cos-

tellas, o buraco vertebral pequeno, oval, a apo-

physe espinhosa comprida e dirigida obliqua-

mente para baixo, e as apophyses transversas

fortes, apresentando estas uma faceta articular

para a articulação com as costellas.

As lombares teem o côrpo muito volumoso,

o buraco vertebral triangular, as apophyses es-

pinhosas de fôrma quasi rectangular e de dire-

cção horisontal, e as apophyses transversas del-

gadas.

5.
0 Algumas vértebras, porém, se distinguem

de todas as outras por caracteres particulares, e

são a i.
a

,
a 2.*, a 7.“ cervicaes, e a i.

a lombar.

A i.
a vértebra cervical chama-se também atlas,

porque, estando em contacto directo com a ca-

beça e sustentando-a, foi comparada ao gigante

Atlas que sustenta o mundo. Offerece esta um
côrpo muito delgado, o buraco vertebral larguís-

simo e a apophyse espinhosa substituída por

um tubérculo.

A 2.
a denomina-se odontoideia, por causa da

apophyse em volta da qual gira o atlas. Apre-

senta na parte anterior e superior do côrpo essa

apophyse chamada odontoideia, por se asseme-

lhar a um dente canino; tem o buraco vertebral

em fôrma de az de cópas e a apophyse espi-

nhosa muito forte.

A 7.“, ou proeminente, distingue-se pelo com-
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\r

primento excessivo da apo-

physe espinhosa que se sente

na região posterior do pesco-

ço mesmo quando o esquelêto

está coberto pelas partes mol-

les (fig. 9).

6.° Considerada em si, offe-

rece a columna vertebral algu-

mas curvaturas, duas de con-

vexidade anterior e correspon-

dentes ás porções cervical e

lombar (1, 7, 20, 24, fig. 9), e

duas de convexidade posterior

correspondentes ás regiões dor-

sal e sagrada.

Os pontos culminantes des-

tas curvas são a 4/ cervical, a

7.“ dorsal, a 3.“ lombar, e a 4/
sagrada.

O comprimento total da

columna vertebral, no homem
adulto e bem proporcionado,

é de cêrca de 60 centímetros,

assim distribuídos: 10 para a

região cervical, 30 para a dor-

sal e 20 para a lombar. E inútil

advertir que a columna verte-

bral é na creança proporcional-

mente maior relativamente ao côrpo, e que a do

velho é, ao contrario, mais curta, ou seja pela

Fig. 9
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maior accentuação das curvaturas, ou também
pela atrophia dos discos inter-vertebraes.

A columna vertebral é movei e elastica, gra-

ças aos discos inter-vertebraes, os quaes unidos

aos ligamentos amarellos, contribuem para o

seu equilíbrio. E susceptível de movimentos de

flexão e de extensão bastante amplos, sobretudo

na porção cervical, limitados na lombar, míni-

mos na dorsal, quer por causa das costellas que

a ella se articulam, quer pela disposição parti-

cular das apophyses transversas.

Além dos movimentos de flexão e de exten-

são, a columna vertebral é susceptível ainda dos

de inclinação lateral, e de torsão ou rotação.

O thorax representa uma especie de caixa

ossea e cartilaginea destinada a proteger os or-

gãos principaes da respiração e da circulação;

póde comparar-se a um cóne achatado antero-

posteriormente, arredondado aos lados. A base

é cortada obliquamente de cima para baixo e de

diante para traz, emquanto que o vértice trun-

cado apresenta a obliquidade em sentido in-

verso.

Considerado em si, offerece quatro faces e

duas aberturas, além dos espaços inter-costaes,

que são onze por cada lado.

A face anterior, levemente convexa adiante,

é formada pelo sterno, pelas cartilagens costaes

e pela extremidade anterior das costellas.

As faces lateraes são formadas apenas pelas
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costellas, a posterior pelas vértebras dorsaes, e

egualmente em parte pelas costellas. Das duas

aberturas, uma é superior, limitada pelo ster-

no, pela i.
a
costella e pela i.

a vértebra dorsal;

a outra é inferior e limitada pelo appendice do

sterno, pela i2.
a
costella e pela 12/ vértebra dor-

sal.

Acerca das proporções, basta lembrar sim-

plesmente que o thorax offerece dififerenças no-

táveis, segundo a edade e o sexo; assim, na

creança é em geral muito pouco convexo adian-

te, e na mulher muito estreito aos lados.

O thorax, além de participar de todos os mo-

vimentos da columna vertebral, tem movimen-

tos proprios de dilatação e contracção, devidos

especialmente á acção dos musculos inter-costaes

nos movimento de inspiração e de expiração

(chamados por isso musculos respiratórios) e que

estudaremos no capitulo especial da Myologia.



CAPITULO V

Osteologia da bacia

A bacia é formada pela reunião do sacro, do

coccyx, e dos dois ossos illiacos (fig. io).

Alguns anatômicos consideram o sacro e o co-

ccyx como vértebras soldadas entre si, e deno-

minam-nas por isso também falsas vértebras

(fig. io).

i.° O sacro tem a fórma de uma pyramide

triangular (2, fig. 10), de base superior, que arti-

cula com a quinta vértebra lombar, formando

assim o promontorio do sacro.

O vértice, ou ponta, é pequeno e corresponde

á articulação com o coccyx.

2.
0 O coccyx é formado de quatro, cinco, e ás

vezes ainda mais vértebras unidas entre si, á se-

melhança das esphéras de uma pequena corôa (*).

(*) A palavra coccyx parece provir da semelhança que este osso

apresenta com o bico de um cuco. O professor Serrano, no seu traba-

lho magistral sôbre Osleologia Humana
,
hesita entre duas significações,

pois o bocabulo, em grego, quer dizer— czíco, e também uma especie de

borboleta. Inclina-se a suppôr que provenha do insecto, pela maior se-

melhança que a reunião d'aquélles pequenos ossos apresenta com o corpo

segmentado do lepidoptero.

(N. do T.)
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Nada de notável e de particular ha n’elle,

excepto a base que apresenta em cima dois pe-

quenos tubérculos chamados apophyses do coccyx,

os quaes se articulam com o sacro.

3.
0 Os ossos illiacos, também chamados ossos

inominados, são dois, reunidos na linha média

anterior onde formam a chamada symphise do

pubis.

Fig. 10

São constituídos por duas laminas triangula-

res, no ponto de reunião das quaes se encontra

a cavidade cotyloideia (13, fig. 11) destinada a

conter a cabeça e fémur.

A lamina inferior apresenta um grande bu-

raco de fórma approximadamente triangular, de-

nominado buraco obturador.

Costumam os anatómicos dividir o osso illiaco

em tres porções: a superior, maior, denomi-
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nam-na illion

;

(6, fig. 11), a inferior, semelhante

a um arco, ischion; e púbis

,

a porção anterior que,

reunindo-se á porção homologa do outro lado,

fórma o que se chama o arco do pubis.

4.
0 A bacia apresenta a figura de uma pyra-

mide cuja base fica voltada para cima, e o ver-

tice truncado para baixo.

Nos indivíduos de estatura regular e bem
proporcionados, a bacia está precisamente si-

tuada a meio da altura do corpo. Nos indiví-

duos, porém, de estatura desproporcionada, e
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nos anões, esta regra deixa de existir, devendo

olhar-se ao desenvolvimento e comprimento que

assumem os membros em proporção com o resto

do côrpo. Este facto explica porque nas crean-

ças a bacia não está situada na parte média do

côrpo, attento o pouco desenvolvimento das extre-

midades. Relativamente a si própria, ha a obser-

var que na mulher a bacia é mais ampla que no

homem, em virtude da funcção genital a que ella

é principalmente destinada, e não está situada

precisamente a meio da altura do corpo pelo

menor comprimento das extremidades inferiores.

Além d’estas, muitas outras particularidades

offerece o estudo da bacia, que interessam mais

o medico e o obstétrico do que o artista.

A bacia é susceptível de certos movimentos

que estão em relação com os do tronco.



CAPITULO VI

Osteologia da extremidade superior

i.° As extremidades dos membros do esque-

lêto humano são quatro: duas superiores ou

thoracicas, e duas inferiores ou abdominaes.

As extremidades
superiores dividem-se

em espádua, braço, an-

te-braço e mão.

A espádua fica si-

tuada superior e late-

ralmente ao thorax, e

é formada por dois os-

sos, a omoplata situa-

da na parte posterior,

e a clavícula na parte

anterior.

A omoplata (fig. 12)

é um osso de fórma

quasi triangular, col-

locado na parte superior e lateral do dorso, oc-

cupando o espaço comprehendido entre a i.
a e

a 7C costellas.

Fig. 12
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É um osso chato, laminar em quasi toda a

sua extensão, e apresenta duas faces, tres bor-

dos e tres ângulos. Na face externa, ou posterior,

nada de notável se observa além de uma super-

fície rugosa para inserções musculares, dividida

em duas partes deseguaes por uma saliência ós-

sea chamada espinha da omoplata (io, u, fig. 12).

A porção superior, mais pequena, chama-se fóssa

supra-espinhosa (1, fig. 12), a inferior, maior,

chama-se fóssa infra-espinhosa (2, fig. 12). Os
bórdos são tres: o maior é o interno, e fôrma a

base do osso; o mais pequeno é o superior; o

externo é espêsso e rugoso. Todos se prestam a

fortíssimas inserções musculares.

0 angulo externo é todo occupado por uma
cavidade chamada glenoideia (6, fig. 12), na qual

se encaixa a cabeça do húmero.

Acima da cavidade glenoideia destaca-se uma
apophyse, que, por se assemelhar ao bico de

um côrvo, se denomina coracoideia (14, fig. 12).

Outra apophyse especial que convem recor-

dar é o acromion, ou vértice da omoplata. Tem
origem na espinha que começa na base da omo-
plata, vae formar o angulo superior e externo,

ençurvando-se no sentido da apophyse coracoi-

deia. Por meio do acromion, a omoplata arti-

cula-se com a clavicula.

2.
0 A clavicula (chave pequena) é um osso

comprido (fig. 13), de 15 centímetros approxima-

damente, curvo como um s illiaco, articulado
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com o sterno e com a omoplata, e cuja minu-

ciosa descripção não interessa o artista.

Apresenta natural-

mente, como todos os

dades: o còrpo é de

fôrma irregularmente pt;ysmatica, curvo, contor-

cido sobre o proprio eixo; das duas extremida-

des, uma, interna, articula-se com o sterno, ou-

tra, externa, com a omoplata.

3.
0 O húmero (1, fig. 14) é um dos ossos mais

compridos do esquelêto humano. Apresenta um
côrpo e duas extremidades.

O côrpo é quasi uniformemente cylindrico,

torcido sobre o proprio eixo, e apresenta aqui

e alli asperezas, rugosidades que dão inserção

aos robustíssimos musculos do braço e do ante-

braço.

A extremidade superior apresenta uma ca-

bêça espheroidal chamada^ cabeça do húmero

que se encaixa na cavidade glenoideia da omo-
plata, e duas tuberosidades (grande e pequeno

trocenter), para inserções musculares. A extremi-

dade interior apresenta egualmente duas saliên-

cias ou tuberosidades, impropriamente chama-

das condylos, grande o interno, mais pá^ueno o

externo, os quaes dão inserção aos musculos

flexores e extensores dos dedos. Além dos dois

condylos, apresenta ainda, na mesma extremi-

ossos compridos, um
côrpo e duas extremi-
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1

dade, duas cavidades, uma anterior destinada a

acolher a apophyse coronoideia do cúbito, e ou-

tra posterior que recebe a apo-

physe olecranea do mesmo cú-

bito.

4.
0 O Rádio (2, fig. 14) per-

tence á cathegoria dos ossos

compridos e está situado na

parte externa do ante-braço. O
seu côrpo é de fórma prysma-

tica irregular, volumoso na ex-

tremidade inferior, delgado na

superior.

As suas faces dão inserção

a muitos musculos do ante-

braço, que lhes deixam impres-

sões características, algumas

das quaes tomam a denomina-

ção do proprio musculo, como
por ex., a do redondo prova-

dor. A extremidade superior

apresenta uma pequena cavi-

dade que se articula com uma
tuberosidade que existe no hú-

mero. A extremidade inferior

offerece uma superfície arti-

cular que se conjuga com os

ossos do carpo, e nada. mais

tem de notável, excepto na parte externa um ap-

pendice chamado apophyse styloideia.

2
1— 3

Fig. 14
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5.
0 O Cúbito (3, fig. 14) é um osso comprido,

situado na parte interna do ante-braço. Ao con-

trario do rádio, o cúbito é mais grosso na ex-

tremidade superior que na inferior.

O corpo nada apresenta digno de particular

mençào, e presta-se, como
o do rádio, *a inserções

musculares.

A extremidade supe-

rior offerece, anteriormen-

te, a apophyse coronoideia
,
e

posteriormente, a apophyse

olecraneana, ou olecraneo,

que se encaixa na cavi-

dade homonyma descripta

no húmero.

A extremidade inferior Fig. 15

articula-se com os ossos

do carpo e apresenta no lado interno, como no

rádio, a apophyse styloidèia.

6.° A mão dividem-na os anatómicos em
carpo

,
metacarpo e dedos.

O carpo é constituido por oito ossos, dispos-

tos em duas filas, havendo quatro em cada uma.

A primeira fila comprehende, de fóra para

dentro : o escaphoide, o semi-lunar

,

o pyramidal

e o pisiforme (s, 1, c, p, fig. 15), assim chamados
pela fôrma especial que apresentam.

A segunda fila comprehende o trapézio

,

o tra-

pezoide, o grande osso
,
o osso cnrvo e o nnciforme .

4
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0 metacarpo é constituído por cinco ossos,

parallelos uns aos outros, chamados, de fóra

para dentro, i.°, 2.
0

, 3.
0

, 4.
0

e 5.
0 metacarpia-

nos (10, 10, fig. 16), os quaes limitam quatro es-

paços inter-osseos onde se encontram os múscu-

los inter-osseos.

Os ossos do metacarpo pertencem á cathe-

goria dos ossos compri-

dos, e, como tal, offere-

cem côrpo e extremida-

des. Os metacarpianos na-

da apresentam de notável,

são todos eguaes, excepto

o primeiro, corresponden-

te ao dedo polegar, e que

é mais pequeno que os

outros.

Os dedos são cinco,

formam a terça parte da

mão, e denominam-se, de

fóra para dentro
:
pollegar,

indicador, medio, annular

e minimo.

Os dedos são formados de pequenas peças

ósseas articuladas entre si e chamadas fthalan-

ges; exceptuanclo o pollegar que se compõe só-

mente de duas (14, 15, fig. 16), os outros com-
põem-se de tres

:
phalange, phalanginha e ftha-

langêta (11, 12, 13, fig. 16).

As extremidades superiores, bem como as
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inferiores, das quaes fallaremos em seguida, são

susceptíveis de muitos e variados movimentos,

mas não nos referiremos agora a isso, pois o es-

tudaremos na Myologia, quando tratarmos dos

musculos que se inserem nas diversas partes do

esquelêto.



CAPITULO VII

Osteologia da extremidade inferior

i.° Os membros, ou extremidades inferiores,

dividem-se em coxa, perna e pé.

A côxa é formada por um só osso, o fémur;

á perna por dois, a tibia e o peroneo ; o pé divi-

de-se em tarso, metatarso e dedos, formando vinte

e seis ossos.

O fémur (i, fig. 17) é o osso mais comprido

do esquelêto, e, como todos os ossos compridos,

offerece um. côrpo e duas extremidades. Não é

recto, mas torcido sobre o seu eixo, um pouco

curvo e de convexidade anterior, bem manifesta

mesmo quando está coberto pelas partes molles.

A fórma do côrpo do fémur é a de um prysma

cujas faces apresentam asperezas para inserções

musculares, e offerecem no seu ponto de reunião

na parte anterior a cbamada linha aspera do fémur.

A extremidade superior apresenta uma ca-

bêça articular chamada cabêça do fémur, separa-

da do côrpo do osso por uma parte mais delga-

da chamada cólo do fémur, e a qual se encaixa
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na cavidade cotyloideia do osso

illiaco. Tem, além d’isso, duas

tuberosidades, na união do có-

lo ao corpo, uma maior e ex-

terna chamada grande trocan-

ter e outra mais pequena e
1

interna chamada pequeno tro-

canter

.

A extremidade inferior é

mais larga que a superior, e

apresenta de notável duas vo-

lumosas proeminências ósseas,

uma situada na parte externa

chamada cojidylo externo
,

ou-

tra internamente chamada con-

dylo interno. Ambas estas pro-
2

eminências servem para a arti-

culação com a tibia.

2.° A tibia (2, fíg*. 17), si-

tuada na parte interna da per-

na, é um osso forte, de fórma

irregularmente prysmatica, cu-

jas faces nada offerecem de no-

tável para o artista. Dão inser-

ção a numerosos musculos, e

no ponto da sua reunião na

parte anterior, offerecem uma
pequena saliência chamada cris-

ta da tibia. Flg - 17

A extremidade superior da tibia é enorme-
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mente larga e forte, e apresenta interna e exter-

namente duas pequenas cavidades que servem

para a articulação com os condylos do fémur.

A extremidade inferior tem a fórma irregu-

larmente quadrangular, articula-se com o as-

tragalo subjacente, e offerece ao lado interno

uma pequena saliência chamada maléolo in-

terno .

3.
0 0 peroneo (3, fig. 17) está situado na

parte externa da perna, e é um osso muito del-

gado relativamente á tibia. Articula-se em cima

com a tibia por meio de uma facêta articular, e

mais particularmente com uma pequena saliên-

cia situada no condylo externo do fémur. Em
baixo articula-se com o astragalo.

O seu côrpo é prysmatico, torcido sobre o

proprio eixo e não offerece particularidade algu-

ma digna de menção. A extremidade superior

offerece atraz uma pequena saliência chamada
apophyse styloideia; e na extremidade inferior,

o maléolo externo, que desce um pouco mais

abaixo que o maléolo interno.

4.
0 A rótula é um osso largo, de fórma quasi

triangular, articulado com o fémur, e conser-

vado em posição por fortes ligamentos. Contri-

bue para 0 arredondado do joelho, e na sua face

anterior é ligeiramente convexo.

5.
0 0 pé, como dissemos, divide-se em tarso,

metatarso e dedos.

0 tarso compõe-se de sete ossos, muito irre-
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guiares de fórma, e dispostos em duas filas. Na
primeira ficam o astragalo (i, fig. 18), o calca-

neo (3, fig. 18), e o escaphoide (4, fig. 18); na se-

gunda os tres cuneiformes (5, 6, 7, fig. 18), assim

chamados porque se assemelham

a cunhas, e o cuboide (8, fig. 18).

O metatarso é composto, á

semelhança do metacarpo, de cin-

co ossos chamados, de dentro

para fóra, i.°, 2.
0

, 3.
0

, 4.
0

e 5.
0

(9, fig. 18) metatarsianos.

Estes ossos pertencem á ca-

oria dos ossos compridos, e

como tal apresentam côrpo e ex-

tremidades. O côrpo é convexo

superiormente, concavo inferior-

mente. A extremidade posterior

articula-se com a segunda fila

dos ossos do tarso, e a extremi-

dade anterior com as primeiras

phalanges.

O mais curto e mais volumoso é o primeiro,

isto é, o que corresponde ao dedo grande do pé;

o segundo é mais comprido, e os outros vão di-

minuindo insensivelmente de comprimento até

ao quinto.

Os dedos são cinco como os da mão, e

constituídos por tres phalanges, excepto o gran-

de que, como na tnão o polegar, tem apenas

duas. Uma particularidade notável é a grossura

Fig. i8
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enorme do primeiro dedo, chamado dedo grande,

em relação aos outros.

O pé, considerado em si, offerece a fórma de

um triângulo com o vertice no calcanhar e a

base na extremidade dos dedos. E susceptível

de movimentos de flexão, extensão, adducção,

e abducção, todos os quaes se effectuam mercê

das articulações tibio-tarsica e tarso-metatarsica.



TERCEIRA PARTE

CAPITULO I

Myologi a em geral

A parte da Anatomia que se occupa do es-

tudo dos musculos denomina-se Myologta. Os
musculos são orgãos avermelhados, carnosos,

ricos de sangue, que cobrem e modelam o es-

quelêto humano, do qual se podem chamar or-

gãos de movimento. Possuem em máximo grão

a faculdade de contrahir-se, e é em virtude da

sua contracção que fazem variar a fórma e di-

mensões do côrpo, produzindo aqui e alli, ora

proeminências, ora depressões, — proeminências

e depressões que são attenuadas pela harmóni-

ca, artística sobreposição do tecido adiposo e

da pelle.

Fazem alguns derivar a palavra musculo do

latim mus, que quer dizer rato, porque julga-

vam ter achado semelhança entre um musculo

dissecado e um rato esfolado.

Os musoulos são constituidos por uma massa
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carnosa, contractil, formada de tecido muscular,

chamada côrpo do musculo, dos quaes é a parte

verdadeiramente activa,— e de tendões ou apo-

nevroses de inserção, constituídas por tecido fi-

broso, e que reunem o côrpo carnoso aos or~

gãos, a que teem de transmittir movimento.

Os musculos, como dissemos, occupam todas

as regiões do côrpo humano e estão, ora situa-

dos immediatamente debaixo da pelle (muscu-

los superficiaes), ora mais profundamente sob

as aponevroses (musculos profundos), formando

camadas, e destinados a differentes emprêgos.

Tomam diversas designações, segundo a re-

gião que occupam; temos, assim, os musculos

epicraneos, os musculos dorsaes, peitoraes, abdo-

minaes, tibiaes, brachiaes, etc. Segundo a sua

fôrma, denominam-se longos, largos, curtos, e

sphmcteres ou circulares.

Os musculos longos são constituídos por um
côrpo muito alongado e cylindrico, e estão or-

dinariamente situados nas extremidades tanto

superiores como inferiores, e affectos aos seus

principaes movimentos. Os musculos largos são

constituidos por um côrpo carnoso, robusto e

achatado, do qual, em vez de tendões, se desta-

cam fortes membranas aponevroticas : taes são

os musculos peitoral, trapézio, dorsal, transver-

so do abdômen, etc. Os musculos curtos são,

ao contrario, constituidos por um corpo carnoso

pouco desenvolvido e desprovido quasi absoluta-
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mente de tendões: inserem-se pelas suas fibras

directamente aos ossos: taes são, por exemplo,

grande parte dos musculos da face, e os das

mãos e dos pés Os sphincteres são formados

por feixes de fibras circulares, e inserem-se por

meio de expansões aponevroticas, ficando situa-

dos em volta das aberturas naturaes: temos

assim o esphincter dos lábios, o orbicular das

palpebras, etc.

Os musculos tomam designações diversas se-

gundo as suas direcções: temos assim os recto

e obliquo do abdómen, os transversos do pes-

coço e do mento, etc., e ainda se dizem reflexos

quando n’um certo ponto do seu trajecto mudam
bruscamente de direcção.

Temos ainda outras denominações, mas li-

mitar-nos-hemos a estas, advertindo, porém, que

em relação ás suas dimensões, costumam ordi-

nariamente os anatómicos fazer preceder o nome
do musculo pelas palavras grande, pequeno,

médio, longo e curto. Teremos assim opportu-

nidade de descrever o musculo longo flexor dos

dedos, o médio adductor, o curto extensor, o

grande dentado, o pequeno transverso, etc.

O estudo da Myologia é importantíssimo sob

o ponto de vista artístico porque, sendo os mus-

culos orgãos de movimento, e variando os mo-

vimentos mutuamente nos contornos da figura,

deve o artista ter d’elles um conhecimento exacto

para justificar com precisão todas as attitudes.
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Nós apenas nos occuparemos da myologiâ ex-

terna, ou superficial, visto ser a que tem rela-

ção com as fôrmas exteriores.

Devemos ainda observar que nem todos os

musculos devem ser estudados sob o ponto de

vista do movimento e da faculdade que teem de

contrahir-se, desenvolver-se e levantar-se sob a

pelle. Ha, com effeito, musculos, como veremos

adiante, que teem um desenvolvimento limita-

do, se inserem não aos ossos mas á pelle, e os

quaes, contrahindo-se, não formam saliência ex-

terna, mas põem a pelle em movimento, de ma-
neira a dar impressões características differen-

tes. São estes os musculos da face, ou como os

denominaremos ao estudal-os, musculos das ex-

pressões physionomicas. E para o artista impor-

tantíssimo conhecêl-os e differencial-os uns dos

outros.

Começaremos então o estudo da Myologia

particular, e seguiremos a ordem que usamos na

Osteologia, procurando tanto quanto possível,

nos estreitos limites d’este trabalho, fazer co-

nhecer as inserções dos musculos nas diversas

regiões e explicar-lhes resumidamente a acção.



CAPITULO II

Da Myologia em particular— Cabêça

i. Os musculos da cabêça dividem-se em
tres cathegorias: os que cobrem directamente o

craneo, ou epicraneos

;

os da face, e os proprios

do maxillar inferior.

E, no emtanto, necessário fazer uma distin-

cção entre face, considerada sob o ponto de vista

anatomico, e face na linguagem artistica. Por

face anatómica entende-se o complexo de partes

que ficam abaixo de um plano horisontal que

vae das arcadas orbitarias ao tubérculo occipital

externo; ao passo que na linguagem artistica

entende-se por face o conjuncto de partes que

vae da raiz dos cabêllos, na testa, á symphise do

mento. Numa palavra, a differença consiste

n’isto: na face artistica é comprehendida a re-

gião frontal que anatomicamente faz parte do

craneo propriamente dito. Por conseguinte, os

musculos frontaes, que anatomicamente per-

tencem aos musculos epicraneos, fazem parte

dos musculos da face, como sendo dos que
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Fig. 19

pelas suas con-

tracções impri-

mam á physio-

nomia uma ex-

pressão particu-

lar.

Todo o cra-

neo é coberto

por uma mem-
brana fibrosa,

especie de la-

mina robusta,

adherente aos

ossos. Chama-
se aponevrose
epicranea ou

simplesmente
barrête apone-

vrotico.

Os múscu-

los epicraneos

propriamente
ditos compre-

hendem: ofron-

tal (1 ,
fig. 20), o

occipital (2, fig.

20), o pyramidal

(9, fig. 20), o au-

ricular, o supra-
,

ciliar (6, fig. 20) e o temporal superficial (4, fig. 20).



ANATOMIA PLASTICA 63

O frontal insere-se á pelle da região supraci-

liar, e em cima á aponevrose epicranea.

Fig. 20

O ftyramidal está situado na linha média e

na parte inferior do frontal, e é composto de fi-

bras que se destacam d’este musculo.

O occipital insere-se á aponevrose epicranea

pela sua parte superior d’elle, e inferiormente
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aos dois terços externos da linha curva occipital

superior.

Os auriculares, pouco desenvolvidos no ho-

mem, prendem-se em quasi toda a sua extensão

á membrana aponevrotica.

Fig. 21

Todos estes musculos teem por fim mover o

barrête aponevrotico, quer de diante para traz,

quer de traz para diante. Quando elle se con-

serva fixo pela acção contractil do musculo occi-

pital, então o frontal levanta as sobrancêlhas e

dá origem ás rugas transversaes da pelle da

testa (fig. 21), mais manifestas na região tempo-

ral que na parte mediana. E por isso que o
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frontal se chama o musculo physionomico por

excellencia, o musculo da attenção, da surpreza,

da admiração. Na creança, porém, em virtude

da elasticidade da pelle, estas rugas não se de-

senham; e n’este caso o artista consegue expri-

mir a attenção pela elevação das sobrancêlhas,

cuja curvatura accentúa, e pela expressão dos

olhos.

O pyramidal
,

ao contrario, puxando para

baixo a pelle das sobrancêlhas, fôrma pequenas

rugas transversaes na raiz do nariz, e é por isso

antagonista do frontal, chamando-se musculo da

ameaça.

2. Musculos da face—Na face temos a estu-

dar os musculos da região palpebral, das boche-

chas, dos lábios e do nariz .

Na região palpebral temos três musculos: o

supraciliar, o orbicular das palpebras e o orbicu-

lar proprio da palpebra superior .

a) O orbicular das palpebras
(
6

,
fig. 20) é um

musculo delgado, disposto em sphincter á volta

do orifício palpebral que elle fecha, escorregando

ao mesmo tempo sobre o globo occular. Divide-

se em duas porções : uma orbicular palpebral e

outra orbicular orbitaria; e esta ultima divide-se,

a seu turno, em orbitaria superior e orbitaria in-

ferior.

A porção orbitaria superior, quando actua

só, faz franzir a pelle, dando origem ás duas ru-

gas verticaes que se observam na linha média da

5
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raiz do nariz e que dão á physionomia a expres-

são própria da reflexão e da meditação (fig. 22),

como se observa no bello grupo de Monteverde

representando Jenner no momento de experi-

mentar a inoculação da vaccina em seu filho.

Fig. 22

b) O supraciliar prende-se á parte interna da

arcada supraciliar e á parte externa das sobran-

cêlhas. Consiste a sua acção em approximar as

sobrancêlhas, e chama-se por isso também mus-

culo da dôr, porque imprime á physionomia uma
impressão grave e ordinariamente melancólica

(fig. 23).

c) O elevador da palpebra superior, é todo in-
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tra-orbítario e não tem importância artística: a

sua acção deriva do proprio nome.

3. Na região das faces e dos lábios, temos

musculos dilatadores
,
másculos constrictores e um

proprio da commissura labial.

Fig. 23

Os dilatadores são

:

a

)

i.° O grande zygomatico, também chama-

do elevador obliquo externo da commissura dos

lábios, o qual se insere (11, fig. 20) ao osso ma-
lar, precisamente na união d’este com a apo-

physe zygomatica, e á pelle da commissura la-

bial. Levanta esta, e dá á physionomia um as-

pecto prasenteiro e vivaz (fig. 24).
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b) 2.° O pequeno zygomatico, que tem quàsi

as inserções do primeiro, concorre para levantar

o labio superior e dar á physionomia um aspe-

cto de ternura e de doçura.

c) 3.
0 O elevador superficial (7, fig. 20) desce

Fig. 24

da apophyse montante do maxillar superior á

pelle do labio superior e da aza do nariz. Este

musculo, como o seu nome indica, levanta o la-

bio superior e a aza do nariz, e é physionomico,

segundo alguns, do pranto nas creanças (fig. 26).

d) 4.
0 O elevador profundo insere-se na parte

superior do maxillar superior e na pelle dos lá-

bios e do nariz: ao mesmo tempo que levanta o
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labio superior, dilata a aza do nariz, como na

expressão do pranto. Exerce tracção vertical no

sulco naso-labial, e, levantando-o, torna-o recti-

lineo, dando-lhe a fórma de uma gotteira por

onde correm as lagrimas.

e) 5.
0 O triangular dos lábios (16, fig. 20) in-

sere-se inferiormente ao bôrdo inferior do ma-
xillar inferior e, em cima, á commissura la-

bial, a qual abaixa. É porisso physionomico

das paixões, da tristeza, do abatimento moral

(fig. 28).

f) 6.° O quadrado do mento (17, fig. 22) pren-

de-se á linha obliqua externa do maxillar inferior
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e á pelle* do labio inferior, o qual abaixa, e é

physionomico do desgosto e do mêdo.

4.

Entre os musculos constrictores, é impor-

tante o orbicular dos lábios (1 5 ,
fig 20) que é um

sphincter quasi completo, porque as suas fibras

se prendem circularmente á pelle dos lábios, fe-

chando-os durante a sua acção.

O musculo proprio da com-

missura labial é o risorius de

Santorini que é formado por

um feixe de fibras do musculo

cuticular e que se insere á apo-

nevrose parotidea e á commis-

sura labial d).

5.

Na região do nariz é im-

portante que os artistas conhe-

çam o musculo transverso do

nariz, (9, fig. 20) que se prende

ao maxillar superior e á pelle do dorso do nariz;

e o dilatador proprio da aza do nariz que se in-

sere á pelle do bôrdo externo da abertura das

narinas e á pelle da parte superior da aza do na-

riz. A sua acção consiste em dilatar as narinas.

6.

A maxilla superior é movei e approxima-se

(l) O risorius de Santorini é formado por um feixe de fibras que

se destaca do triangular dos lábios, e que segue uma direcção mais

transversal, alargando-se sobre o faseia do masseter, de onde converge,

a seu turno, para a commissura labial. Está situado sobre a porção fa-

cial do cuticular que também dá fibras á commissura.

N. do T.
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da maxilla superior mercê da acção simultânea

dos dois musculos masseter e temporal
,
que são

também chamados musculos proprios da masti-

gação.

a) O masseter (12, fig. 20) é um musculo cur-

to, de fórma quasi quadrilatera. Insere-se, em
cima, á face externa da arcada zygomatica por

meio de uma larga expansão aponevrotica, e, em
baixo, á face externa do angulo da mandibula.

b) O temporal prende-se na fossa do seu

nome, e desce a inserir-se, por meio de um ro-

busto feixe de fibras, á apophyse coronoideia da

mandibula. Tem a fórma radiada, assemelhan-

do-se a um leque de vértice inferior.

7. Temos, finalmente, a estudar ainda um
musculo que está situado na região intra-maxil-

lar e que se denomina bucinador porque é o que

serve para expellir o ar quando se toca trompa

(buzina). E largo (16, fíg. 20), e constituido por

uma delgada camada de fibras; prende-se em
cima ao maxillar superior, sobre o bordo al-

veolar, e em baixo ao maxillar inferior. Este

musculo é importantíssimo para a mastigação e

para tocar instrumentos de vento.

A acção dos musculos proprios da face não

se deve tomar isoladamente para cada um, isto

é, não deve suppòr-se que cada contracção mus-

cular corresponda a uma dada expressão physio-

nomica.

Sendo todos elles musculos cutâneos, é diffi-
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cil que, quando se contráia um, não sigam ou-

tros, passivamente, a mesma contracção e não

se associem, por conseguinte, á acção physica

d’aquelle.

Assim, por todas estas considerações, resume

Gamba (') n’um quadro, a acção physionomica

dos musculos da face, dividindo-os em musculos

expressivos por si proprios, expressivos por as-

sociação, e auxiliares.

PHYSIONOMICOS POR SI PROPRIOS

M. frontal— Attenção.

M. orbicular palpebral superior— Reflexão,

meditação.

M
.
pyramidal— Ira, desdem.

M. Supraciliar

—

Dôr.

Ms elevador do labio e do nariz— Pranto.

M. grande zygomatico— ‘Riso.

PHYSIONOMICOS POR ASSOCIAÇÃO

Frontal e supraciliar

—

Esforço de reminiscên-

cia, recordação dolorosa ou piedosa.

Pyramidal e elevador do mento— Desdem.

(*) Obr. cit., pag. 117.
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Pyramidal, elevador do mento e supraciliar

—Ameaça

.

Pyramidal, elevador do mento, supraciliar e

masseter

—

Agressão.

Grande zygomatico e transverso do nariz—
Cynismo.

Grande zygomatico e palpebral inferior—
Riso franco.

Pequeno zygomatico e contractor das pálpe-

bras— Ternura
,
compaixão, expressão amorosa.

Triangular do labio, pequeno zygomatico e

supraciliar— Pranto.

Idem em maior grau com o elevador proprio

do labio superior

—

Grito e vagido da creança.

Frontal e quadrado do mento — Pasmo e es-

panto.

Idem com contracção mais forte — Terror.

Supraciliar, triangular do mento — Abati-

mento.

AUXILIARES DAS EXPRESSÕES

Elevadores da palpebra superior.

Motores do globo occular.

Orbicular dos lábios.

Quadrado do mento.

Temporal e bucinador.



CAPITULO III

Musculos do pescoço

i.° Para maior facilidade de estudo, dividire-

mos o pescoço em partes ou regiões : anterior,

lateraes e posterior. A região anterior subdivi-

dil-a-hemos em supra-iodeia e infra-iodeia, quer

dizer, approximadamente acima e abaixo da pro-

eminência chamada pômo de Adão.

Apenas levantada a pelle, toda a região do

pescoço offerece á vista um musculo delgado,

denominado porisso cuticular, o qual se insere

em cima ao côrpo da maxilla inferior, destacando

um pequeno feixe para a commissura dos lábios,

para formar o risorio de Santorini (*), (assim

chamado pela sua acção e do nome do anato-

mico que o descobriu), e, em baixo, á apone-

vrose do grande peitoral, deltoide, etc.

Na região supra-ioideia temos tres musculos

(
4
) O risorius é, como vimos, segundo alguns anatómicos, indepen-

dente do cuticular.
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importantes : o sterno-cleido-mastoideo
,
o digas-

trico e o stylo-ioideo.

a) O sterno-cleido-mastoideo é assim chama-

do por causa dos seus tres pontos de insersão,

os quaes são no sterno, na clavícula, e na apo-

physe mastoideia. E um musculo forte (19, fig. 22)

dirigido obliquamente, na região antero-lateral

do pescoço, desde a apophyse mastoideia ao ster-

no, e fórma debaixo da pelle uma nitida e visí-

vel saliência.

A sua acção consiste em inclinar a cabêça

para o seu lado cbelle, e fazer girar um pouco a

face para o lado opposto; contrahindo-se simul-

taneamente os dois, fazem pender a cabeça so-

bre o peito.

b) 0 digastrico, como o seu nome indica, é

formado por dois feixes de fibras (22, fíg. 20):

prende-se ao sulco digastrico da apophyse mas-

toideia e á fosseta homonyma do maxillar infe-

rior. Levanta o osso ioide e abaixa a maxilla

inferior.

c) O stylo-ioideo, como o seu nome indica,

insere-se (22, fig. 20) á apophyse styloideia e ao

osso ioide, o qüal levanta.

2.
0 Na região styloideia temos os musculos

sterno-ioideos (16, fig. 27), um de cada lado, os

quaes se inserem na parte posterior do sterno

e inferior do côrpo do osso ioide. São muito

visíveis nos individuos magros quando a cabêça

está fortemente inclinada para traz, e, contrahin-
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Fig. 27

do-se simultaneamente, puxam para baixo o osso

ioide.

3.
0 Na região lateral do pescoço é util que o
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Fig. 28

artista conheça os musculos escalênos, dois de

cada lado, escalêno anterior e escaleno posterior .
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a) O escaleno anterior insere-se, em cima, aos

tubérculos anteriores das apophyses transversas

da 3.% 4.*, 5.’ e 6.* vértebras cervicaes, dirige-se

obliquamente para baixo e 'vae inserir-se a um
tubérculo situado na face superior da i.

a cos-

tella (tubérculo de Lisfranc).

b) O escalêno posterior prende-se, pelo con-

trario, aos tubérculos posteriores das apophyses

transversas das ultimas tres vértebras cervicaes,

dirige-se também obliquamente para baixo, indo

inserir-se ao bôrdo superior e face externa da
2.“ costella. Estes dois musculos levantam, pelas

suas contracções, a i.
a

e a 2.
a

costellas, auxi-

liam a funcção inspiratoria e concorrem para

conservar a cabêça em equilíbrio.

Dos obliquos e dos rectos não nos occupare-

mos, pois que. situados mais profundamente,

pouco podem interessar o artista.

4.
0 Na região posterior temos o angular da

omoplata que se insere, em cima, aos tubércu-

los posteriores das apophyses transversas das

quatro primeiras vértebras cervicaes, e em baixo

ao angulo superior da omoplata, a qual levanta

durante a sua acção.

a) O grande complexo prende-se ás apophy-

ses transversas das seis ultimas vértebras cervi-

caes e ao osso occipital : concorre com o seu

homonymo do outro lado para manter a cabêça

em equilíbrio.

b) O splenio (17, fig. 28) tem a mesma acção
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que o grande complexo, e insere-se ás primeiras

vertebras dorsaes e á arcada occipital.

c) O trapézio (7, 8, 9, 10, 11, fig. 28) que é o

mais forte de todos, largo, triangular, insere-se

em cima á arcada occipital, e dirigindo-se para

baixo vae prender-se ás apophyses espinhosas

da ultima vertebra cervical e das primeiras dor-

saes; d’aqui partem as suas fibras inserir-se,

umas ao terço externo do bôrdo posterior da

clavícula, outras ao acromion, e outras á espi-

nha da omoplata.

Considerados em si, os musculos trapézios

formam dois triângulos de base superior e ver-

tice inferior, os quaes, reunidos na linha média,

se assemelham a um capuz de frade, de onde a

designação de musculo capuchinho.

Todos os musculos das regiões que descre-

vemos, pela robustez das suas fibras, e pelas

suas numerosas inserções, tem uma grande acção

no levantar e inclinar da cabeça para traz.



CAPITULO IV

Musculos do tronco

i. O thorax divide-se, segundo os anatómi-

cos, em quatro regiões: uma anterior, uma pos-

terior e duas lateraes.

O musculo mais importante da região thora-

cica anterior é o grande peitoral (i, 2, 3, fig. 29),

o qual fórma um relevo de fórma triangular na

parte superior do thorax. Insere-se ao bôrdo an-

terior da clavícula, á face anterior do sterno, ás

cartilagens das seis ultimas costellas e ao bôrdo

anterior da gotteira bicipital do húmero. D’estas

múltiplas inserções derivam as suas diversas

acções: leva o braço para diante e colloca-o em
.adducção, levanta-o, abaixa-o, e, fazendo ponto

de apoio no húmero, ergue o tronco no acto de

marinhar.

Este musculo constitue quasi só por si o con-

torno externo da região peitoral, e assim esta

apresenta modificações relativamente ao movi-

mento d’aquelle. Quando o braço está unido ao

tronco, então o musculo peitoral produz uma
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saliência de fôrma quadrilatera formada pelos

quatro bordos que constituem as suas inser-

ções; se, pelo contrario, está levantado e em
adducção, isto é, separado do tronco, o relevo

Fig. 29

é menos sensivel e assume quasi a fôrma trian-

gular, porque os bordos clavicular e mastoideo

unem-se e confundem-se numa só linha.

N’esta mesma região ha ainda: o pequeno

peitoral

,

o infra-clavicular

,

que une a clavicula á

primeira costella, e os intercostaes, chamados

6
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também respiratórios, que unem as costellas en-

tre si.

Todos estes musculos tem sua importância,

mas não contribuem, pela sua posição, para mo-
delar a superfície exterior do côrpo.

Convém citar, no emtanto, em duas pala-

vras, os musculos intercostaes, que enchem os

espaços do mesmo nome. Posto não interes-

sem o artista, pois não modelam a superfície

externa do côrpo, no emtanto, tem certa relação

com ella e suas modificações, pois concorrem

para os movimentos respiratórios.

2. Na região lateral temos o musculo grande

dentado (5, 5, fig. 27) que se insere ás nove pri-

meiras costellas e ao bôrdo espinhal da omoplata.

Tem a fôrma de um leque, com nove ou dez di-

gitações, ficando as cinco primeiras sob o mus-

culo peitoral e fazendo as outras relevo sob a

pelle. Constitue a parede interna da cavidade

da axilla.

Pelas suas inserções á omoplata, este musculo

levanta-a, abaixando o hombro, e tem porisso

uma acção potentissima no levantar pêsos e nas

fortes inspirações.

3. Na região dorsal temos apenas o musculo

grande dorsal, largo e forte, que cobre a região

lateral e posterior do tronco desde a região esca-

pular á parte superior do braço, e é também
chamado latissimus dorsi

( 2, fig. 28).

O musculo grande dorsal é, por excellencia,
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o antagonista do grande peitoral. Destaca-se da

robusta aponevrose lombo-sagrada (1, fig. 28),

insere-se ás apophyses espinhosas das seis ulti-

mas vértebras lombares e ao terço posterior da

crista illiaca. D’estas insersões, os feixes muscu-

lares inferiores dirigem-se para cima, os supe-

riores quasi horisontalmente, e reunindo-se to-

dos n’um só feixe arredondado (5, fig. 28) vão

inserir-se, por meio de um forte tendão, ao labio

posterior da gotteira bicipital do húmero.

Abaixa, por consequência, o braço se este

está levantado, puxa-o para traz, abaixa o hom-
bro, levanta as costellas, e coadjuva os outros

movimentos no acto da respiração.

Ha ainda outros musculos n’esta região que,

posto situados profundamente, o artista deve

conhecer. Taes são os musculos espinhaes, ou ver-

tebraes, situados na gotteira vertebral. São im-

portantíssimos porque manteem o côrpo em
equilíbrio, pois aquelle, mercê do pêso da ca-

bêça e das vísceras toraco-abdominaes, tenderia

a cahir para a frente.

Não se manifestam exteriormente por saliên-

cias particulares, mas são muito desenvolvidos

nos indivíduos habituados a carrègos; assim

n’este caso se revelam atravez da pelle, especial-

mente os que correspondem á aponevrose sacro-

lombar (1 ,
fig. 28).

4. Na região abdominal temos os musculos

rectos, os quaes, em numero de dois (11, 11,
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fig. 29), se inserem á extremidade inferior do

sterno e ao côrpo das ultimas costellas verdadei-

ras, e unem-se entre si por uma membrana que

fórma, ao longo da linha média abdominal, a cha-

mada linha branca (5, 6, fig. 29) e no meio da

qual se encontra a cicatriz umbilical. Descem
quasi parallelamente das suas inserções superio-

res, unindo-se aos outros musculos do abdômen,

mediante a membrana aponevrotica abdominal,

e vão inserir-se ao pubis.

Os musculos rectos sustentam o thorax afim

de que se não incline demasiado para traz, e pu-

cham-n’o para diante: além d’isso, concorrem

com os outros musculos em todos os movimen-
tos das extremidades superiores, e são tamb*em

respiratórios.

Em relação á fórma externa, convém obser-

var que os musculos rectos do abdômen não se-

guem directamente com as suas fibras muscula-

res até ao pubis, mas, em tres pontos, apresen-

tam intercepções aponevroticas que formam ou-

tras tantas estrias horisontaes que são, de res-

to, visíveis na superfície externa sob o aspecto

de sulcos, especialmente nos indivíduos pouco

providos de tecido adiposo. Estes sulcos, ou se-

gmentos, ficam situados um ao nivel da sétima

costella, outro da nôna, e outro da cicatriz um-
bilical.

A parte inferior de cada musculo recto é to-

talmente coberta por um pequeno feixe de fibras
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musculares, de fórma triangular, denominado

musculo pyramidal (14, fig. 29) que apenas indi-

camos, posto não seja visivel externamente, pois

pertence á região púbica, ordinariamente reves-

tida de uma camada de tecido adiposo mais ou

menos espessa.

5. O musculo grande obliquo (15, fig. 29) in-

sere-se á face externa das oito ultimas costellas

e ao bôrdo externo da metade inferior da crista

illiaca, e é munido de uma aponevrose própria

que fica situada sob o musculo recto, ajudando

a formar, na linha mediana, a Unha branca, de

que já fallámos. Quando se contrahem os dois

simultaneamente, a cavidade abdominal deprime-

se, as costellas abaixam-se, e porisso se chama
também expiratorio. Contraindo-se um sò, então

a face anterior do abdómen gira um pouco para

o lado opposto.

N’esta mesma região temos ainda o pequeno

obliquo e o transverso do abdómen, cujo conheci-

cimento pouco importa ao artista, tanto mais

que a sua acção é auxiliar da do grande obliquo.



CAPITULO V

Musculos da extremidade superior

A extremidade superior divide-se myologica-

mente em quatro regiões, como já se observou

para a osteologia : espádua, braço, ante-braço e

mão.

i. Na espádua distinguem os anatómicos tres

camadas musculares: a primeira, mais superfi-

cial, é occupada exclusivamente pelo deltoide; a

segunda pelo supra-espinhoso, infra-espinhoso,

grande redondo, e pequeno redondo; a terceira,

mais profunda, pelo infra-escapular.

Para o artista é importante conhecer o del-

toide.

a) O deltoide (7, 8, 9, 10, fig. 30) é um mus-

culo forte, largo, com a forma do delta grego (A),

de base para cima e vertice para baixo, que mo-
dela e contorna numa curva e numa saliência

harmónicas, a articulação do hombro.

Insere-se superiormente ao terço externo do

bôrdo anterior da clavícula, ao bôrdo externo

do acromion, ao bôrdo inferior da espinha da
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omoplata e vae, por melo de um forte tendão,

prender-se á gotteira deltoideia do húmero. A
sua acção principal consiste em levantar o braço

e leval-o para diante e para traz. Concorre tam-

bém para levantar o corpo na acção de marinhar.

Apezar de volumoso, este musculo não actúa

com grande energia, porque o seu tendão nunca

é perpendicular á alavanca-húmero, isto é, não

tem momento
,
que é a posição mais favoravel

ao desenvolvimento da maxima força nas ala-

vancas.

De nenhuma importância, artisticamente fal-

lando, são os outros musculos citados, mas da-

remos d’elles uma idéa succinta, posto não fa-

çam relevo á superfície do côrpo.

b) O supra-espinhoso (11, fig. 30) insere-se á

fóssa supra-espinhosa da omoplata e á grande

tuberosidade do húmero: é abductor do proprio

húmero.

c) O infra-espinhoso (6, fig. 30) insere-se á

fóssa infra-espinhosa da omoplata e á grande tu-

berosidade do húmero fazendo rodar este para

traz e para fóra.

d) O grande redondo (5, fig. 32) insere-se á

fóssa infra-espinhosa e á gotteira bicipital, e tem
acção commum com o precedente.

Emfim o infra-escapular
,
que se insere á fóssa

do seu nome e á pequena tuberosidade do hú-

mero, levantando este nas contracções e levan-

do-o á adducção.
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2. Os musculos do braço occupam duas re-

giões, anterior e posterior, separadas aos lados

por duas gotteiras nitidas, nas quaes existe uma
lamina aponevrotica que se destaca da aponevrose
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que envolve o braço, e incide perpendicularmente

sobre a face lateral do húmero. Fica assim cada

grupo de musculos rodeado por uma manga de

tecido aponevrotico, e independente do outro.

Na parte anterior do braço, temos o bicipete,

o coraco-brachial, e o brachial anterior.

a) O bicipete (12, fig. 30), como o seu nome
indica, insere-se em cima por meio de dois ten-

dões, um á apophyse coracoideia (longa porção)

e o outro ao bôrdo da cavidade glenoideia

(curta porção) indo prender-se em baixo á pro-

eminência bicipital do rádio. A acção principal

d’este musculo consiste em levantar o braço e

dobrar o ante-braço sobre o braço. Contribue em
grande parte para modelar o braço e assim lhe

faz variar a fórma segundo está em repouso ou

contrahido. Se está em repouso, apresenta sob a

pelle uma saliência cylindrica, alongada, harmó-

nica, uniforme; se, ao contrario, está contrahido,

mostra-se curto e globular.

b) O coraco-brachial insere-se em cima, jun-

tamente com o bicipete, á apophyse coracoideia,

e em baixo ao bôrdo interno do húmero e á

apophyse coronoideia do cúbito : serve para flectir

o ante-braço.

cj O brachial anterior (13, fig. 30) fica situado

sob a metade inferior do bicipete, cobre a face

anterior do húmero a começar na impressão del-

toideia, e vae prender-se em baixo, por meio

de um forte tendão, á apophyse coronoideia do
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cúbito. É simplesmente flexor do ante-braço. Es-

tes tres musculos constituem por si só a massa
carnosa que fórma o relevo externo da região

anterior do braço,

3. Na parte posterior, temos apenas um mus-
culo, o tricipete (1, 2, 3, fig. 30) que, composto

de tres ventres (longa porção, vasta interna e vasta

externa), se insere ao bôrdo axillar da omoplata,

á grande tuberosidade do húmero e á gotteira

radial. Os tres ventres reunem-se depois em um
só que se insere á face posterior do olecraneo e

á parte superior do cúbito por meio de um forte

tendão. E um vigoroso extensor do braço, em
opposição aos musculos da face anterior, que

são flexores.

4. No ante-braço, os musculos são muito nu-

merosos e formam uma massa carnosa bastante

desenvolvida, especialmente em cima, a qual

exerce a sua acção sobre o húmero, o cúbito, o

rádio, ossos do carpo e phalanges dos dedos.

N’esta região anterior distinguem os anato-

micos quatro camadas musculares.

Na primeira comprehendem o redondo prona-

dor, o grande palmar, o pequeno palmar e o cubi-

tal anterior; na segunda o flexor superficial

;

na

terceira o longo flexor proprio do pollegar, e o

flexor profundo dos dedos; na quarta o quadrado

pronador.

a) O redondo pronador (6, fig. 31) insere-se em
cima á epitrochlea e, dirigindo-se obliquamente
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Fig. 3i Fig. 32
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para fóra, vae terminar na face externa do rádio

(impressão do redondo pronador). Faz saliência

na região superior do ante-braço, e é pronador

da mão como o seu nome indica. Fôrma, com
o longo supinador, a cavidade chamada do san-

gradoiro.

b) O grande palmar (7, fig. 31) desce obli-

quamente da epitrochlea, á qual se insere, e des-

taca um longo tendão que se prende á base do

segundo metacarpiano. Este musculo é bastante

superficial e é sobretudo visivel, na sua porção

tendinosa, na região do pulso. Fecha a mão,

volta-a para o bôrdo radial e concorre também
para fechar o ante-braço.

c) O pequeno palmar, ou palmar delgado (8,

9, fig. 31), pôde faltar ás vezes e, pouca impor-

tância tem, não só sob o ponto de vista anatómi-

co, como sob o ponto de vista artístico.

d) E, ao contrario, importante o flexor su-

perjicial dos dedos, também chamado musculo

sublime, que serve para fechar a segunda pha-

lange dos dedos, a mão sobre o ante-braço e o

ante-braço sobre o braço. Insere-se em cima (19,

20, 21, fig. 31) á epitrochlea e á apophyse coro-

noideia do cúbito e, pouco mais ou menos pela

metade do ante-braço, divide-se em quatro ten-

dões que, depois de atravessados pelos tendões

do flexor profundo, se vão prender á base das

segundas phalanges dos quatro últimos dedos,

por meio de duas pequenas linguêtas.
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e). O cubital anterior é um musculo impor-

tante porque limita o contorno interno do ante-

braço: corre ao longo do cúbito, e vae inferior-

mente inserir-se ao carpo. Ajuda a flexão da

mão e do ante-braço.

f) O flexor profundo (22, fig. 31) prende-se

em cima á face anterior e interna do cúbito e

em baixo, por meio dos quatro tendões que per-

furam os tendões do flexor superficial, insere-se

ás terceiras phalanges dos quatro últimos dedos.

E por esta disposição anatómica que podem fe-

char-se todas as phalanges dos quatro dedos.

5. Na região posterior temos o anconeo que

se insere ao epicondylo e ao olecraneo e serve

para a extensão do ante-braço (17, fig. 32).

a) O cubital posterior (iç, 19, fig. 32) insere-se

ao epicondylo e á crista do cúbito, indo pren-

der-se em baixo á parte superior do quinto me-

tacarpiano. Tem por fim estender a mão na

supplica.

b) O extensor commum dos dedos (11, 12,

fig. 32) insere-se também ao epicondylo, e em
baixo, por meio de quatro tendões, ás terceiras

phalanges dos quatro últimos dedos, e ainda

por expansões fibrosas ás primeiras e segundas.

E por excellencia o extensor dos dedos.

Na região posterior, mas mais profundamen-
te, temos ainda o longo abductor do pollegar

, o

curto extensor
,

o longo extensor
,
bem como o

extensor proprio •do indicador

,

os quaes não são
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visíveis e porisso limitar-nos-hemos a mencio-

nal-os.

6. Na região externa, temos os dois supinado-

res (longo e curto) e os dois radiaes (primeiro e

segundo).

a

)

Os dois supinadores longo e curto (2, fig.

32) prendem-se em cima ao terço inferior do

bôrdo externo do húmero, e em baixo, o longo

á apophyse estyloideia do rádio, e o curto á face

anterior do mesmo osso. Externamente só faz

relêvo o longo supinador, porque o curto está

todo coberto pelo primeiro. Os supinadores in-

dicam a sua acção pelo proprio nome e são,

pois, antagonistas dos pronadores já descriptos.

b

)

Os dois rádios (3, 4, 5, 6, fig. 34) pren-

dem-se em cima ao terço inferior do bôrdo ex-

terno do húmero e em baixo, um á base do se-

gundo metacarpiano, o outro á do terceiro me-

tacarpiano, servindo para estender a mão e vol-

tal-a para fóra.

7. A mão, na sua parte anterior é côncava

no meio, apresentando aos lados duas eminên-

cias, — a externa chamada eminencia tenar, e a

interna eminencia hypotenar. A face posterior é

ligeiramente convexa.

Tanto a eminencia tenar como a hypotenar

são formadas de musculos, comprehendendo

estas os proprios do dêdo minimo.

A eminencia tenar, ou própria do pollegar,

offerece quatro musculos que são: o curto abdu-
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ctor do pollegar, o curto flexor, o opponente e o

curto adductor. Tem a fórma de um ovoide, com
a extremidade mais volumosa para cima, e cor-

respondente aos ossos do carpo; e a extremidade

mais delgada para baixo e correspondente á base

da i.
a phalange do pollegar.

O curto abductor vae do escaphoide á i.
a

phalange do pollegar; o opponente, do trapézio

ao bôrdo externo do metacarpiano (approxima o

pollegar da palma da mão); o curto flexor, do

trapézio á base da i.
a phalange do pollegar; o

adductor, do meio da palma da mão ao lado in-

terno da base da i." phalange do pollegar.

Na eminencia hypotenar temos : o palmar cu-

tâneo, o adductor do dedo minimo, o curto flexor

e o opponente do mesmo.
Os dedos são dotados também de limitados

movimentos de lateralidade, graças á acção es-

pecial de pequenos musculos situados profunda-

mente entre os ossos do metacarpo e que são

os inter-osseos e os lombricaes. Não tem interesse

para os artistas porque a sua acção não modifica

em nada a fórma externa da mão, porisso basta

citar a sua situação e acção.



CAPITULO VI

Musculos da extremidade inferior

i. Na extremidade inferior, distinguem-se as

nadegas, ou região colutea, a côxa, a perna e o

pé. Nas nadegas temos os tres coluteos (grande,

médio e pequeno) que se inserem (24, fig. 28) á

fóssa illiaca externa, á espinha illiaca anterior e

superior, e á face externa do grande trocanter.

Servem para a abducção e extensão da côxa e

para conservar o tronco em equilíbrio.

A côxa, para commodidade de estudo, divi-

de-se em região antero-externa, antero-interna e

posterior.

Na região antero-externa temos os musculos

tensor da fascia-lata e. tricipete.

a) O tensor da fascia-lata (4, fig. 33) insere-se

em cima á espinha illiaca anterior e superior, e

em baixo á tuberosidade anterior da tibia. Serve

para flectir a côxa sobre a bacia e fazel-a rodar

para dentro.

b) O tricipete femural (6, 7, 8, fig. 33) é cons-

tituído por tres musculos, o recto anterior, 0
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vasta externa e a vasta interna, os quaes se inse-

rem em cima: o i.° á espinha illiaca anterior e

superior, o 2.
0

ao grande trocanter, e o 3.
0
ao

bôrdo interno da linha aspera do fémur. Re-

unindo-se todos em um forte tendão, vão inse-

rir-se á base, bordos e face anterior da rótula.

Tem por fim estender a perna sobre a còxa,

mas o recto anterior verga a côxa sobre a bacia.

2. Na região antero-interna temos o sartorio

ou costureiro, o recto interno e os adductores da

côxa.

a) O sartorio (5, fig. 35) é o musculo mais

comprido do còrpo: corre obliquamente, de cima

para baixo e de fóra para dentro, na face antero-

interna da còxa, desde a espinha illiaca ante-

rior e superior, onde se insere em cima, até ao

condylo interno do fémur onde se insere em
baixo.

A acção d’este musculo consiste em dobrar a

perna sobre a còxa, fazendo-a rodar para dentro,

e a côxa sobre a bacia. Chama-se costureiro por-

que as costureiras trabalham em geral com uma
côxa cruzada sobre a outra.

b) 0 recto interno prende-se em cima á sym-
physe do pubis, desce quasi verticalmente na

face interna da côxa e prende-se, por meio de

um pequeno tendão, ao condylo interno do fémur.

Modela o contorno interno da côxa e, contrahin-

do-se, leva-a para traz, e dobra-a (9, fig. 33).

c) Os adductores são tres (10, fig. 33) e pren-

7
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dem-se á espinha do pubis e á linha aspera do

fémur; tem a acção indicada pelo seu nome.



ANATOMIA PLASTICA 99

Dos tres apenas é visível o i.°, ou médio addu-

ctor, sendo os outros profundos.

3. Na região posterior ternos o bicipete, o

semi-tendinoso e o semi-membranoso.

a

)

O bicipete (12, fig. 34) está situado na par-

te mais externa e insere-se em cima, por um
dos seus tendões, á tuberosidade do ischion, e

pelo outro, á linha aspera do fémur, indo pren-

der-se em baixo á cabêça do peroneo.

b) O semi-tendinoso e o semi-membranoso tem

em cima a sua inserção commum no ischion, e

em baixo insere-se este (13, fig. 34) á parte su-

perior da face interna da tibia onde vae formar

a pata de ganso, com os tendões do costureiro e

do recto interno; e aquelle (14, fig. 34) á cavi-

dade da tuberosidade interna da tibia.

4. Na região anterior da perna observa-se o

tibial anterior (3, fig. 35) que se prende á tube-

rosidade externa da tibia em cima, e á parte in-

terna do i.° cuneiforme em baixo. Serve para

vergar o pé sobre a perna, fazendo rodar a plan-

ta para dentro.

a) O extensor commum dos dêdos (1, fig. 35)

insere-se á tuberosidade externa da tibia e á face

interna do peroneo; em baixo prende-se, por meio

de quatro tendões, ás 3.“* phalanges dos quatro

últimos dêdos. Estende as phalanges, e levanta

o bôrdo externo do pé, dirigindo a ponta para

fóra.

b) O extensor proprio do pollegar (5, fig. 35)
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insere-se á face interna do peroneo e á 2,‘ pha-

lange do pollegar : estende o pollegar e dobra

um pouco ainda o pé.

5. Na região externa temos

os dois peroneos lateraes (7, 8,

fig. 35) que, prendendo-se em
cima á cabêça e ao côrpo do

peroneo, e em baixo ao 5.
0 me-

tatarsiano, estendem o pé, fa-

zendo-o rodar para fóra.

6. a) Na região posterior

temos o solear (11, fig.

é um musculo largo, grosso,

forte, que dispende uma força

extraordinária na extensão do

pé. Prende-se em cima á parte

superior e posterior da tibia e

do peroneo, unindo-se em bai-

xo aos tendões aos gemeos para

formar o tendão de Achilles,

que vae inserir-se na parte pos-

terior do calcaneo.

b) Os gemeos (1, 2, fig. 34)

prendem-se em cima á linha

aspera do fémur e ao condylo
Fig - 35

. 1 • . •

externo, e em baixo tem inser-

ção commum com o solear. Estendem o pé e

dobram a perna. Os musculos gemeos e o ten-

dão de Achilles são subcutâneos e dão fórma á

região posterior da perna. Deve notar-se que o

34) que
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ventre do gemeo interno é mais volumoso e

desce mais abaixo que o do externo na cha-

mada barriga da perna; e que, além d’isso, aos

lados do tendão de Achilles estão dois sulcos

longitudinaes, um pouco cavados, correspon-

dentes ao espaço que fica entre este tendão e

os musculos peroneos no lado externo da perna,

e entre o mesmo tendão e o lado interno da ti-

bia e do seu maleolo.

c) O tibial posterior (8, fi g. 34) prende-se á

parte posterior da tibia e á apophyse do esca-

phoide; estende o pé, fazendo-lhe rodar a ponta

para dentro.

d

)

O pé divide-se em região dorsal ou supe-

rior e região plantar, subdividindo-se esta em
interna

,
média e externa .

Na região dorsal, ou superior, temos o pedioso

ou curto extensor dos dedos, o qual, inserindo-se

á parte superior do calcaneo, e inferiormente,

por quatro feixes, á i.
a phalange do i.°, 2.

0
, 3.

0

e 4.
0

dêdos, junta a sua acção á do extensôr

commum.
Na região plantar, ou inferior, temos muitos

musculos que não é necessário serem conheci-

dos pelos artistas: basta citar-lhes os nomes
para se perceber facilmente a sua acção.

Na região interna temos: o curto abductor do

pollegar
,
curto flexor, adductor obliquo do polle-

gar, adductor transverso do pollegar, musculos

inter-osseos.
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Na região média

:

Curto flexor commum dos .dêdos
,
accessorio do

longo fiexor, lom bricoides .

Na região externa:

Curto abductor do minimo
,
curto flexor do mí-

nimo
,
opponente do mínimo .



ÇUARTA PARTE

CAPITULO I

Fórma externa do côrpo humano

i. A Osteologia e a Myología preparam o

artista para o estudo das fôrmas exteriores do

côrpo humano, para cujos contornos e modela-

ção concorrem o tecido cellular sub-cutaneo e a

pelle, que lhes desenham as curvas harmônicas

das quaes demos no começo doeste trabalho as

noções mais geraes (fig. 36).

De modo generico, pôde ser util repetir

ainda algumas n’este capitulo especial. Chama-
se adiposo a um tecido composto de grandes

cellulas nucleadas contendo, cada qual, uma
gôtta de gordura.

O tecido adiposo é muito abundante nos in-

divíduos de forte desenvolvimento e bem nutri-

dos : accumula-se e dispõe-se debaixo do tecido

subcutâneo, formando o chamado coxim adiposo

que tem espessuras diversas nas differentes par-

tes do côrpo. Accumula-se mais em volta das

articulações, nas orbitas, enche os interstícios
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musculares, e attenua o relêvo demasiado brusca

dos musculos.

Por condições especiaes dependentes da con-

stituição individual, da idade, hábitos, sexo,

defeito de nutrição, estado morbido, este tecido

pôde tornar-se deficiente e em alguns pontos

desapparecer de todo. Assim se modificam suc-

cessivamente os contornos da figura humana, e

isto interessa particularmente o artista.

A pelle, ou cutis, é um involucro que cobre

todo o corpo do homem, e compõe-se de qua-

tro camadas, a saber: i.° a epiderme

,

mais su-

perficial, formada de escamas achatadas; 2.
0 o

corpo papillar constituído por pequenas artérias,

veias e nervos; 3.
0 o corpo mucoso reticulado de

Malpighi, no qual se contém a matéria corante

da pelle das differentes raças humanas; 4.
0

a

derme, ou coriose, que fórma a verdadeira espes-

sura da pelle, composta internamente de ele-

mentos de tecido cellular.

A pelle não tem a mesma espessura nas di-

versas partes do corpo. Grossa na planta dos

pés e na palma das mãos, torna-se delgadíssima

nas palpebras
;

é em geral mais espêssa no dor-

so que nas partes latteraes do tronco e dos mem-
bros, e é de ordinário mais espêssa no homem
que na mulher.

D’esta breve exposição, decorre claramente

a importância do estudo da pelle sob o ponto

de vista artístico, pois é sobre ella que se ma-



io6 ANATOMIA PLASTICA

nifestam as saliências musculares subjacentes.

E ainda interessante não só como característica

das diversas raças segundo a côr, mas também
porque muda de aspecto e de consistência se-

gundo várias circumstancias individuaes e espe-

ciaes, que devem ser tomadas em consideração

pelo artista estudioso.

O tecido adiposo e a cutis concorrem essen-

cialmente, com a osteologia e a myologia, para a

modelação das fôrmas externas.

É certo que o artista póde copial-as do na-

tural, quando observa e estuda o nú, mas a Os-

teologia e a Myologia explicam-lhe a razão das

diversas modificações segundo a differente acção

dos vários musculos; e o tecido adiposo e a pelle

a maneira como podem alterar-se os contornos.

Adverte-o intelligentemente Milizia no seu

Diccionario das Artes do Desenho, pelas seguin-

tes palavras

:

« O Artista, methodicamente estudioso, depois

de ter observado e desenhado bem o esqueleto e

o manequim anatomico, compare-o com o que ha

de mais correcto entre antigos e modernos;

compare depois tudo com o modêlo vivo, e ad-

quira assim o conhecimento importante das mo-
las da machina humana e dos seus effeitos mais

interessantes, cobertos pelo manto da pelle que

attenua os movimentos».

Feitos os primeiros estudos sobre o esquelê-

to e sobre os musculos do côrpo, passaremos
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agora a estudar, nos estreitos limites d’este li-

vro, a fórma externa, considerando, o homem
typo, são, robusto, erecto e em repouso.

Para commodidade e ordem, dividiremos o

corpo humano, topographicamente, em regiões,

das quaes, tanto quanto possível, faremos notar

todas as particularidades dignas de reparo para

o artista.

Começaremos pela cabêça.

A cabêça é a parte mais elevada do corpo

humano, e está situada sobre a columna verte-

bral : divide-se em craneo e face .

2. Craneo — O craneo tem a fórma de um
ovoide, cuja maior extremidade está situada

atraz e em cima, e a menor adiante e em baixo.

O craneo é, em quasi toda a sua superfície, co-

berto de cabèllos, os quaes do vértice da cabêça

descem obliquamente para baixo, lateral e pos-

teriormente.

Na região occipito-frontal, observa-se a bóssa

nasal ou bóssa frontal média

,

as bossas frontaes ,

as bossas parietaes e a bóssa occipital externa que

já descrevemos na Osteologia.

A região frontal, ou fronte propriamente dita,

é por certo artisticamente a parte mais impor-

tante, pois que, como já dissemos atraz, faz

parte integral da face artística. A pelle que a

cobre está intimamente adherente ao musculo

frontal que lhe fica por baixo, o qual, mercê das

suas contracções, produz aquellas rugas trans-
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versaes mais ou menos apparentes, mesmo no

estado de repouso, que já descrevemos no capi-

tulo especial da myologia da cabêça.

Olhada de perfil, a fronte apresenta curvas

convexas correspondentes ás bossas frontaes, e

ás vezes continúa regularmente com a curva do

nariz, formando assim o chamado perfil grêgo,

que se observa de ordinário nas figuras grêgas,

especialmente nas Venus.

No perfil dos Deuses, diz Winckelman, a

fronte e o nariz descrevem uma linha quasi re-

cta. A cabêça das mulheres celebres, conservada

nas moedas grêgas, tem sempre um typo seme-

lhante: não é provável que os artistas seguissem

o puro sentimento ideal. E licito suppôr, com
razão, que aquella conformação fôsse uma cara-

cteristica nacional própria dos antigos grêgos,

como o nariz achatado nos kalmuks, e os olhos

pequenos nos chinezes. Os grandes olhos que

se observam nas antigas cabêças grêgas e nas

medalhas, corroboram esta opinião.

A região temporal, ou das fontes, apresenta

fôrmas variaveis : no homem normal é plana ou

achatada, na mulher e na creança é convexa,

devido ao abundante tecido adiposo, nos velhos

e nos indivíduos emaciados é côncava, e sob a

pelle vê-se nitidamente o desenho da artéria

temporal.

Na região mastoideia, ha apenas de impor-

tante a apophyse mastoideia que é saliente no
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adulto não muito gordo, emquanto que pouco

visível na mulher, na creança, e em geral nos

indivíduos nutridos. Convém observar que n’esta

região, entre a apophyse mastoideia e a apo-

physe ascendente do maxillar inferior, por baixo

do lóbulo da orelha, existe um pequeno sulco

correspondente ao espaço comprehendido entre

o musculo sterno-cleido-mastoideo e o angulo

da mandíbula.

3. A face apresenta um conjuncto de partes

tão complicado que, em rigor, não ha figura de-

finida. A face diz-se o espelho do organismo hu-

mano, a nota typica, zoologica, do homem, a

exposição dos sentimentos e da razão.

Distinguem-se n’ella, anatomicamente, a ca-

vidade dos olhos, do nariz, da bôcca, das orê-

lhas e a região das faces.

4. Olhos—A cavidade dos olhos representa

uma pyramide irregularmente quadrangular, de

base anterior e vertice posterior, na qual está

contido o globo occular. Para os artistas con-

vém saber que, superiormente e aos lados da raiz

do nariz, existem duas saliências em fórma de

arco de convexidade superior chamadas sobran-

cêlhas, e cobertas de cabèllos mais ou menos
raros e dirigidos obliquamente de dentro para

fóra, e cuja cor varia muito segundo o sexo, a

edade e a raça. Por baixo e dentro da cavidade,

destacam-se duas pequenas membranas chama-

das palpebras que, anteriormente nos seus bôr-
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dos livres, são revestidas de pequenos pêllos cha-

mados pestanas os quaes servem para proteger os

olhos.

Os olhos offerecem no homem fórma e gran-

deza diversas, e isto depende da maior ou me-
nor distancia que teem as palpebras entre si,

e ainda da maior ou menor convexidade da cór-

nea : assim temos olhos redondos, salientes, em
amêndoa, horisontaes, oblíquos, etc.

Da descripção anatómica das partes que com-

põem os olhos, da physiologia e do mechanismo
da vista, não nos compete fallar aqui.

5. Nariz— O nariz representa um appendice

de fórma pyramidal, collocado por um dos la-

dos mesmo no meio da face, ao longo da linha

média.

No nariz ha a considerar a rai

o

dôrso, as

a^as, o lóbulo ou ponta, e a base. A base é trian-

gular e dividida por um septo quasi cartilagineo

que parte da ponta e circumscreve duas abertu-

ras de fórma oval chamadas ventas.

0 lóbulo é formado pela reunião, ou antes

encosto das cartilagens nasaes, e apresenta ca-

racteres de fórma, de consistência e de mobi-

lidade variaveis segundo circumstancias diver-

sas.

As a^as do nari

\

são pequenas saliências se-

paradas das faces por um pequeno sulco que é

muito elegante e imprime gravidade ao rosto.

O dôrso è variavel segundo os indivíduos, e é o
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que distingue aquillo a que os artistas chamam
nari? grêgo

,
aquilino, etc.

O nari% grêgo é aquelle cuja curva é a con-

tinuação regular da curva da fronte, e que con-

stitue, como já dissemos, o perfil hellenico.

O nariç aquilino, chamado também vulgar-

mente aristocrático, é discretamente comprido,

um pouco sêcco, e apresenta uma saliência mais

ou menos pronunciada no dorso, e precisa-

mente correspondente aos ossos do nariz.

De resto, o nariz é variabilissimo na sua fôr-

ma e dimensões, e estas variantes dependem de

todos os seus elementos constitutivos.

Não se podem aqui apontar todas as differen-

ças possíveis; também o não fizeram anatómicos

e anthropologos notáveis, nem o proprio Leonar-

do de Vinci que tanto se occupou da matéria.

6. Bôcca—A bôcca, ou cavidade oral, é con-

siderada como o vestíbulo da vida digestiva.

E n’ella que se trituram os alimentos, se divi-

dem e se impregnam de saliva. A bôcca fica no

terço inferior da face, por baixo das fóssas na-

saes, das quaes está separada pela abobada pa-

latina. No sentido transversal, estende-se de uma
bochecha á outra, e no sentido antero-posterior

dos lábios á pharynge. Contribuem para a sua

fôrma, sobretudo os lábios que são dois orgãos

musculo-membranosos, situados um superior,

outro inferiormente, e que fecham ou abrem o

orifiçio da bôcca.
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Os lábios estão applicados sobre as arcadas

dentarias e alveolares, acompanhando-lhes a cur-

vatura e direcção; são, pois, convexos anterior-

mente e concavos posteriormente, e, segundo as

raças, ou verticaes ou projectados para diante.

Ordinariamente, os lábios teem a altura das

arcadas dentarias : em alguns individuos, po-

rém, são mais desenvolvidos e um pouco volta-

dos para fóra.

A membrana superior é chamada labio su-

perior, a inferior, labio inferior: o primeiro é de

ordinário coberto, na sua direcção transversa,

no homem, de pêllos mais ou menos longos,

chamados bigode.

Abaixo do labio inferior temos o mento, ou

queixo, que é uma característica da especie hu-

mana, faltando absolutamente nos animaes in-

feriores e nos anthropoides. Assume fôrmas va-

riadas segundo a edade, sexo, raça, e é coberto

no homem pela barba.

A belleza do mento resume-se n’um verso de

Pulei

:

E il mento tondo e fesso e ben raccolto.

Também Paolo Antonio Rolli assim se ex-

prime :

Molle po\\eta gli divide il mento

Che la beltà compisce, e il riso e il gioco
rVolangli intorno, e cento gra\ie e cento

.
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Acêrca dos dentes, reportar-nos-hemos á des-

cripção feita na Osteologia : apenas diremos que

são dispostos regularmente em fôrma de ferra-

dura, tanto no maxillar superior como no infe-

rior, em cavidades especiaes chamadas alvéolos.

O artista deve recordar-se de que a presença

ou falta de dentes dá á physionomia um aspecto

particular. Nas creanças de leite, por exemplo, a

falta absoluta de dentes faz com que ellas apre-

sentem a face curta em relação ao craneo; e nos

velhos, faltando o apoio dos dentes, a face alon-

ga-se, o maxillar inferior pende e torna-se sa-

liente para diante.

7 . Orêlhas—A parte externa da região do

ouvido é representada pelo pavilhão da orêlha.

Fica esta situada atraz das fontes e do angulo

da maxilla, logo adiante da apophyse mastoideia.

Tem a fôrma quasi elliptica, mais larga em ci-

ma do que em baixo, e é constituída por uma
cartilagem delgada, elastica, que adhere fortemen-

te á face. Apresenta de notável o helix que é a

préga que limita o bôrdo superior; o anthelix, ou-

tro circulo concêntrico ao primeiro e bifurcado na

sua parte superior; o trago e o antitrago. Entre

o helix e o anthelix, temos uma gotteira cha-

mada do helix; entre o anthelix e o trago, a con-

cha, e atraz do trago o buraco auditivo externo.

A orêlha termina, de ordinário, em baixo,

num lóbulo adherente á pelle das faces por

meio de uma préga cutanea chamada freio.

8
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A orêlha apresenta fôrmas diversas e varia-

das, todas as quaes dependem das dimensões do

pavilhão, das proporções das partes d’este, e da

maneira como 'se insere á cabêça, etc.

8. Faces—Na região das faces, nas mulheres

novas e nos individuos gordos, não se nota ne-

nhuma particularidade porque se apresentam

ligeiramente arredondadas, sem depressões ou

saliências de maior. Não assim nos velhos e nos

individuos emaciados, porque n’estes se tornam

muito visiveis os ossos zygomaticos e o proprio

musculo masseter, occasionando assim depres-

sões accentuadas.

As faces dão muita expressão á physionomia,

mercê da grande provisão de musculos, dos

quaes já fallámos na Myologia.

9. Pescoço— O pescôço tem a fôrma appro-

ximadamente cylindrica, e fica situado entre a

cabêça e o tronco. O seu esquelêto é formado

pelas sete vértebras cervicaes, de cuja altura de-

pende o comprimento do pescoço. E percorrido

pelo esophago, as carótidas, as jugulares, a me-

dulla espinhal e plexos nervosos. São orgãos

proprios d’elle a tracheia até ao seu ponto de bi-

furcação, a larynge, e os musculos já descriptos.

Para commodidade de estudo, divide-se em
regiões anterior, lateral e posterior.

Na região anterior, de cima para baixo, e

com a cabêça erecta, temos a cavidade infra-

maxillar, a saliência do osso ioide, e a saliência



ANATOMIA PLASTICA II5

da larynge chamada vulgarmente pomo de Adão.

Em baixo, a região arredonda-se e termina numa
cavidade situada entre os dois musculos sterno-

cleido-mastoideos, chamada fossêta jugular ou

supra-sternal. Deve notar-se que ao lado do osso

ioide e da larynge, desde a apophyse mastoideia

á fossêta supra-sternal, existe um pequeno sulco

que desenha o percurso do citado musculo.

Na região lateral temos de notável a saliên-

cia do sterno-cleido-mastoideo, a fossêta supra-

clavicular e a saliência da clavícula mais ou me-

nos visivel em todos os individuos, excepto nas

creanças de dois ou tres annos.

A região posterior será descripta com o

tronco.

0 pescoço é dotado de movimentos de ex-

tensão, flexão, inclinação, rotação; em todos

elles as suas curvas mudam de direcção, e o ar-

tista, copiando do natural, mercê dos conheci-

mentos osteologicos e myologicos, sabe dar-lhes

a explicação precisa.

10. Cabêllos e Barba— Os cabêllos e a barba

podem considerar-se como elementos secundá-

rios da physionomia humana, mas é certo que

elles concorrem como elemento esthetico da ca-

bêça e differença característica sexual. Os cabêl-

los, anatomicamente considerados, são produ-

cções da epiderme e distribuem-se sobre todos

os pontos da superfície do craneo, deixando des-

coberta a fronte e uma pequena porção da região
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te.mporal. Não são eguaes em todos os indiví-

duos, nem pela quantidade, nem pelo compri-

mento, nem pela disposição, nem pela côr. Es-

tas modalidades constituem evidentemente ou-

tras tantas differenças em relação á edade, ao

sexo e á raça.

A importância do cabêllo, sob o ponto de

vista da fórma externa, e mais que tudo da ex-

pressão physionomica, é grande; e o artista deve

fazer sobre isto um estudo especial. «O cabêllo,

que não falia, que não se move, e que tem em-

fim ausência de sentido, póde centuplicar qual-

quer outra belleza, póde ter infinitos labyrinthos,

póde encerrar tanta poesia quanta o homem é

capaz de sentir e o poeta crear. Sujeito aos mil ca-

prichos da phantasia, docil aos mais temerários

desejos do tacto, varia até ao infinito as combi-

nações estheticas das linhas, e sobre a nota im-

mutavel do esquelêto da face, faz surgir na mu-
lher bellezas inéditas, assim como de um só

vulto faz cem quadros e duma só belleza mil.

E matéria viva, mas que cede com infinita obe-

diência á vontade, ao gosto, á arte; e ao longo

dos seus fios parece que uma onda palpitante

de calôr, de paixão, emfim de pensamento, cor-

re dôce e contínua como a agua de uma fonte

sempiterna»
j

1
).

A barba é o ornato que a natureza deu á face

(*) P. Mantegazza— Fisionomia e Mimica, pag. 81.
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do homem; é característica sexual, pois falta

absolutamente na mulher. Está sujeita a va-

riantes de comprimento, espessura, fôrma, côr,

tal como os cabêllos, com os quaes tem com-

mum influencia sobre as modificações physiono-

micas.

ii. Rugas— As rugas são prégas ou sulcos

da pelle, produzidas pela contracção dos múscu-

los subjacentes, ou pela influencia da edade, ou

ainda por defeito de nutrição. Estas rugas po-

dem estar disseminadas por todas as partes do

corpo, mas são principalmente as da face que

devem interessar o artista.

Quando fallámos dos musculos da face, ex-

pozémos o modo pelo qual as rugas se produ-

zem e a sua importância relativamente á expres-

são physionomica.

Quando, por motivo da edade ou por defeito

de nutrição, chega a faltar a almofada de tecido

adiposo debaixo da pelle, então esta relaxa-se,

ruga-se, encortiça-se e assim apparecem distin-

ctamente os sulcos.

As rugas principaes da face são as transver-

sas da fronte, devidas á contracção do musculo

frontal, e visíveis até nas creanças idiotas. As
verticaes da fronte são devidas á contracção ha-

bitual do musculo supraciliar que preside á ex-

pressão da reflexão : existem de ordinário nos

homens que trabalham intellectualmente. As
que constituem os chamados pés de gallinha são
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indicio de velhice, e apparecem de ordinário no

angulo externo dos olhos.

As rugas palpebraes dão aos olhos o aspecto

do cançasso, e são o resultado das vigílias e es-

forços excessivos.

Ha ainda rugas disseminadas em toda a pelle

da face e que apparecem na velhice e mais ain-

da na decrepitude, quando a pouco e pouco se

perde todo o tecido adiposo sub-cutaneo.
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Tronco

São infinitas as variedades do tronco relati-

vamente ao comprimento, largura, fórma, edade,

sexo e indivíduo.

No tronco bem conformado, ao longo da li-

nha média e a começar na fossêta supra-sternal,

nota-se um pequeno sulco em todo o compri-

mento do sterno, e lateralmente uma saliência

mais ou menos pronunciada e representada pelos

musculos peitoraes. Se o indivíduo é são, dis-

cretamente gôrdo, as costellas não devem vêr-se

nos dois terços superiores, mas apenas no terço

inferior e lateral.

Na extremidade inferior do sterno, e sempre

na linha média, encontra-se a fossêta epigastrica,

formada pelo appendice xyphoideo em cima e

lateralmente pelos bordos das costellas. Da ios-

sêta epigastrica ao umbigo, observa-se um pe-

queno sulco limitado pelos dois musculos rectos

que continua ainda abaixo do umbigo até uma
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proeminência no pubis chamada pente ou monte
de Venus.

Ao lado, pois, dos musculos supraditos, en-

contra-se a saliência dos musculos rectos com
sulcos transversaes apparentes.

Ao lado da linha média, começando em cima,

temos primeiro a saliência das clavículas e a es-

cavação infra-clavicular mais ou menos mani-

festa, segundo o maior ou menor gráo de obe-

sidade dos indivíduos.

Abaixo começa a região mammaria, com o

mamillo que corresponde ao côrpo da 5.° cos-

tella e que apresenta innumeraveis variedades,

segundo a edade, sexo e indivíduos.

Abaixo ainda temos a região infra-mammaria

que se apresenta levemente convexa e que de

resto não offerece para o artista nenhuma par-

ticularidade digna de nota.

Na região posterior do côrpo descrevemos

primeiro a columna vertebral. Esta apresenta

concavidades e convexidades no sentido do seu

comprimento : é côncava nas regiões cervical e

lombar, e convexa nas dorsaes e sacro-coccy-

gia.

Começando na região cervical, temos

:

i.° Fossêta infra-occipital situada logo por

baixo da protuberância occipital externa, limi-

tada pelos dois musculos trapézios, e mais ou

menos profunda segundo a obesidade e ma-

greza dos indivíduos.
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2.° A saliência pronunciada da 7.* vértebra

cervical ou proeminente.

3,
0 Na porção dorsal e lombar, a saliência

das apophyses espinhosas, se os indivíduos são

magros, chamada por isso crista espinhosa ou

simplesmente espinha dorsal .

Aos lados da columna vertebral, observa-se

em cima a região escapular com as suas massas

musculares salientes nos individuos robustos:

a espadua é bastante visivel nos velhos e ado-

lescentes.

Logo abaixo, temos a região occupada pelo

musculo dorsal que se manifesta em toda a sua

fórma e direcção, e por fim temos as nadegas

ou região colutea
,

as quaes se mostram muito

proeminentes em baixo em virtude dos múscu-

los, tuberosidade ischiatica, e abundante cama-

da de tecido adiposo subjacente á pelle.

Cêrca da metade d’estas, observa-se uma pe-

quena depressão devida á contracção dos mús-

culos; uma e outra são separadas entre si por

um sulco, no fundo do qual existe a abertura

anal e nas mulheres ainda a abertura vaginal,

ambas rodeadas de pêllos.

O tronco é, como a cabêça, susceptível de

movimentos de flexão, extensão, inclinação, ro-

tação, mudando por consequência ainda a sua

fórma externa segundo a acção dos seus vários

musculos.



CAPITULO III

Extremidade superior

1. Espadua— Começaremos pela descripção

da espadua, omittindo a região clavicular e es-

capular que já descrevemos ao fallar das gene-

ralidades do tronco.

Por consequência, bastará dizer alguma coisa

do hombro o qual se apresenta uniformemente

arredondado, e todo constituído pelo musculo del-

toide. A conformação do hombro é variabilissi-

ma, segundo os indivíduos e os seus hábitos. Ha
alguns nos quaes a cabêça do humero é saliente

para diante, de fôrma que a depressão normal

infra-acromial é exagerada
;
em outros, ao con-

trario, o hombro é achatado.

2. Braço— Pela designação de braço enten-

de-se a porção do membro superior comprehen-

dida entre a espadua e o cotovêllo.

E regularmente arredondado na mulher em
virtude do tecido adiposo que cobre as saliências

musculares, e é ao contrario anguloso nos indi-

víduos magros e vigorosos.
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Os musculos formam saliências manifestas

quando se contrahem, e em especial o bicipete

que limita, ao lado interno, uma gotteira cha-

mada gotteira do bicipete; outra gotteira, mas
menos accentuada, fica ao lado externo do braço

e corresponde ao intervallo limitado pelo mus-
culo brachial anterior. Nada ha mais, no braço,

de notável para o artista.

3. Cotovêllo— Denomina-se cotovêllo, região

do cotovêllo, prèga do cotovêllo ou região da pre-

ga do cotovêllo, o conjuncto de partes molles que

circumdam a articulação humero-cubito-radial (*).

A linguagem anatómica differe da linguagem

commum, pois vulgarmente entende-se por co-

tovêllo apenas a parte posterior da região.

No cotovêllo observam-se saliências muscu-

lares e ossos. As saliências musculares são tres,

situadas na parte anterior: uma mediana e duas

lateraes. As duas lateraes são formadas pelos

musculos epitrochleanos internamente, e pelos

epicondylianos do lado externo, e dirigem-se

para baixo formando uma especie de V de ver-

tice inferior, e na abertura do qual penetra o

tendão do bicipete, que fôrma a saliência me-

diana.

As saliências ósseas são formadas aos lados

pela epitrochlea e pelo epicondylo, posterior-

mente pelo olecraneo a cujos lados se vêem duas

(!) A face anterior também se denomina sangradoiro.
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depressões, a interna das quaes, que recebe o

nervo cubital, é a mais pronunciada.

4. Antebraço — O antebraço é a porção do
membro superior comprehendida entre o coto-

vêllo e a mão. Apresenta a fórma de um cóne

achatado, de base superior, tendo o maior dia-

metro transversalmente. E variavel segundo os

indivíduos, n’alguns dos quaes o tecido adiposo

lhe dá uma fórma quasi redonda.

No antebraço ha muitos musculos que já

estudámos; alguns são sub-cutaneos e coleiam

pelo braço, pela região do cotovêllo e pelo ante-

braço, dando elegancia ás diversas partes.

5. Mão—A mão apresenta uma face anterior

ou palmar, chamada palma da mão, e uma pos-

terior, ou dorsal, as costas da mão.

A face anterior apresenta ao centro uma de-

pressão limitada por duas saliências, uma ex-

terna mais elevada, eminencia tenar, e outra in-

terna, eminencia hipotenar.

A palma da mão offerece muitas prégas cu-

tâneas sobre cuja disposição se baseia a arte da

chiromancia. Apenas notaremos tres, as quaes

reunindo-se entre si fórmam approximadamente

um M maiusculo. A superior é formada pela

opposição do pollegar, a segunda corresponde á

articulação metacarpo-phalangiana do indicador,

e a terceira á articulação metacarpo-phalangiana

dos tres últimos dêdos.

As costas da mão são simplicíssimas
;
exter-
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namente, nos indivíduos magros, observa-se a

saliência da cabeça de alguns metacarpos e os

tendões dos musculos extensores.

Os dêdos da mão são cinco, e começando de

fóra para dentro denominam-se pollegar, indi-

cador, médio, annular e minimo, os quaes apre-

sentam differenças quanto ao comprimento e

volume.

São separados entre si por espaços e reuni-

dos em cima por commissuras; apresentam uma
extremidade superior, ou raiz, e uma inferior. Os
dêdos compõem-se de segmentos chamados pha-

langes

:

duas no pollegar e tres nos outros.

Na face anterior achamos tres saliências que

correspondem ás tres phalanges e tres prégas

que separam as ditas saliências.

A face dorsal da mão apresenta prégas cor-

respondentes ás articulações phalangianas, e na

extremidade livre observa-se a unha, que é uma
simples producção da epiderme. Dos movimentos

do membro superior já nos occupámos ao fallar

da Osteologia e da Myologia.



CAPITULO IV

Extremidade inferior

A extremidade inferior compõe-se da côxa,

perna e pé.

1. Côxa—A côxa tem a fórma de um còne de

base superior. Arredondada na mulher em vir-

tude do tecido adiposo, apresenta no homem al-

guns relevos musculares mais ou menos pro-

nunciados. Ligeiramente convexa adiante e ex-

ternamente, arredondada atraz, offerece uma es-

pecie de plano internamente. A côxa é dirigida

obliquamente para baixo e para diante; e esta

obliquidade é mais accusada na mulher em vir-

tude da maior largura da bacia.

2. Joelho—A região do joelho offerece uma
face anterior convexa e uma posterior côncava,

também chamada esta cavidade poplitea.

A face anterior offerece uma saliência for-

mada pela rótula, tendo de cada lado uma pe-

quena depressão.

Por baixo observa-se um grosso cordão for-

mado pelos ligamentos rotuleanos, e mais abaixo
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ainda uma saliência ossea, a protuberância da

tibia, e aos lados as depressões articulares.

A cavidade poplitea é limitada em cima pelos

tendões do bicipete externamente, e semi-mem-

branoso do lado interno; e em baixo pelos mús-

culos gemeos. Passam alli vasos e nervos impor-

tantíssimos. Do lado de fóra nada de notável,

do lado de dentro um pequeno sulco que limita

o espaço comprehendido entre os tendões do

semi-tendinoso e do semi-membranoso.

3. Perna—A perna é a parte do membro in-

ferior comprehendida entre a côxa e o pé. A sua

fórma é arredondada e representa um cóne de

base superior, occupada em quasi toda a sua

porção interna pela tibia.

E modelada de musculos nas partes poste-

rior e interna, notando-se a ausência d’elles na

face externa. Portanto, a parte mais interessante

para o artista é a posterior, na qual se observa

em cima um pequeno sulco que divide os mus-

culos gemeos e em baixo a saliência do tendão

de Achilles, ao lado do qual se vêem dois sul-

cos longitudinaes mais ou menos pronunciados

segundo os diversos grãos de magreza. Inferior-

mente, os limites da perna são os maléolos, o

interno dos quaes está situado um pouco mais

acima que o externo.

4. Pé—O pé é a extremidade livre do mem-
bro inferior. Apresenta analogias com a mão,

mas em logar de ser o prolongamento do se-
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gmento com o qual se articula, fôrma com elle

um angulo recto, e fica situado n’um plano ho-

risontal, fornecendo um amplo e forte apoio a

todo o côrpo.

O pé é quasi um terço mais comprido que a

mão, e emquanto que as partes d’esta estão dis-

postas para uma grande mobilidade, o pé é ca-

racterisado ao contrario por uma grande soli-

dez. No pé distingue-se uma face dorsal e uma
plantar. A dorsal é convexa e apresenta saliên-

cias ósseas, o musculo pedioso e um cordão ao

lado externo, que é o tendão do musculo pero-

neo anterior.

A face inferior ou plantar é estreita atraz e

vae alargando até á extremidade dos dedos.

A planta do pé é côncava, mais especialmente

do seu lado interno que é arqueada, e não apre-

senta para o artista nada de notável. Os dêdos

são cinco como na mão e não teem designações

especiaes. São, de dentro para fóra, i.°, 2.
0

, 3.
0

,

4.
0

e y° O i.° chama-se dêdo grande. Os dêdos

do pé são bastante mais curtos que os da mão
e apresentam na face dorsal as unhas, sendo a

do dêdo grande espêssa e larga.



CAPITULO V

Differença da fôrma externa segundo o sexo

Em geral, na mulher as fôrmas são mais re-

dondas, as curvas mais dôces, elegantes e har-

mónicas que no homem, e em virtude do abun-

dante tecido adiposo, não deixam vêr as salien- *

cias dos musculos. Nenhuma parte do côrpo da

mulher é provida de pêllos, excepto a cavidade

axillar e o monte de Venus, emquanto que no

homem encontram-se também na face anterior e

nos membros tanto superiores como inferiores.

A saliência da clavícula nas raparigas novas e

bem constituídas é raras vezes visível, e logo

abaixo começa um plano ligeiramente convexo

que vem depois a constituir as mammas, as

quaes, tendendo a reunir-se, deixam na linha

mediana um gracioso sulco.

Sobre a fôrma, aspecto, consistência e vo-

lume das mammas, não nos occuparêmos, pois

que ellas variam segundo diversissimas circum-

stancias, o que de resto não offerece vantagens

praticas para o artista.

9
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Fig. 3y

Basta lembrar a este respeito que as mammas,
nas mulheres novas, são em geral pequenas, re-
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dondas, direitas, com o mamillo apenas visi-

tei; ao passo que nas que tiveram filhos ou

amamentaram, as mammas são antes cahidas,

piriformes, com o mamillo saliente, e a areola

em volta fortemente pigmentada.

Nos monumentos de arte, diz Winckelmann,

as mammas das figuras femininas nem sempre

são soberbamente amplas e levantadas: a fórma

do peito nas figuras divinas é semelhante ao vir-

ginal que, para ser bello, deve ter uma saliência

moderada. O mamillo não é visivel no seio das

virgens, nem das deusas, pelo menos no már-

more; na própria pintura não se lhe deve dar

nenhuma saliência, como se fossem seios inta-

ctos de creanças. Ninguém melhor que André
dei Sarto exprimiu a fórma de um bello seio

virginal, principalmente n’uma figura de meio

côrpo do museu do esculptor Cavaceppi, a qual

tem flores em volta da cabeça e na mão.

Quando dissemos que o côrpo da mulher é

mais elegantemente modelado, com curvas es-

beltas e bem desenhadas, está dito tudo, e com-

prehende-se quaes as principaes differenças de fór-

ma entre ella e o homem. Assim também na face

que, desprovida de pêllos, não apresenta nem
saliências ósseas nem musculares, as rugas são

menos visíveis e de mais tardia apparição que

no homem. O pescoço feminino é cylindrico e

elegante, as espáduas arredondadas, sem accen-

tuarem a saliência do deltoide; os braços bem
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torneados, percorridos á superfície por peque-

nas veias sub-cutaneas, azuladas, terminam por

mãos delicadas, longas e de dedos em fuso.

0 abdómen é liso sem mostrar a saliência

dos musculos rectos e a depressão lateral nas

raparigas novas e virgens; mas depois dos par-

tos, os musculos rectos relaxam-se, a pelle ru-

ga-se e apresenta aquellas irregularidades ex-

ternas produzidas pela sua forçada distensão

durante o periodo da gravidez.

As extremidades inferiores, da bacia ao tor-

nozêllo, teem o aspecto de um cóne elegante,

dirigido obliquamente de fóra para dentro por

causa da maior amplitude da bacia, e não dei-

xando apparecer á superfície nenhuma saliência

muscular.

0 pé é de ordinário mais pequeno que no

homem, e mais elegante.

Na parte posterior nada de notável para o

artista, excepto ao longo da columna vertebral,

em vez das apophyses das vértebras, um sulco

elegante formado pelo tecido adiposo que sus-

tenta a pelle das partes lateraes.

Bartels, ainda nas pegadas do dr. Busch, es-

tabelece approximadamente estas differenças na

fórma externa. «As fôrmas da mulher são mais

arredondadas, as do homem mais angulosas

:

aquella tem a face mais curta, e os seus planos

passam docemente de um a outro, onde a ex-

pressão do vulto feminino fôr menos accentuada
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que no masculino. A testa é menos alta na mu-
lher que no homem, o nariz e a bôcca em geral

mais pequenos, o mento menos ponteagudo e

contribuindo assim para encurtar e arredondar

a face. O pescoço é mais comprido e mais desta-

cado da cabêça e do tronco; a larynge menos sa-

liente, sem a fórma do pômo de Adão. O thorax é

mais estreito, o abdómen mais desenvolvido, o

umbigo mais distante da região púbica. Os bra-

ços são mais curtos e mais grossos, os dedos

mais delicados. As extremidades inferiores são,

proporcionalmente ao tronco, mais pequenas, por

fórma que a região púbica não divide o còrpo da

mulher em duas partes eguaes, como no homem,
passando a linha divisória acima do pubis. Os
pés mais pequenos e mais estreitos. As côxas

mais musculosas. Em virtude da curteza dos

membros inferiores e da largura da bacia, a

marcha da mulher é mais vacillante, mas facil

e graciosa.»



CAPITULO VI

Differença da fórma externa segundo a edade

A creança tem fôrmas particulares que con-

vem ao artista conhecer. E em geral atarracada,

com preponderância do craneo sobre a face e do

abdómen sobre o resto do còrpo (*).

O craneo é volumoso, com uma saliência

frontal chamada bossa infantil, uma bossa occi-

pital, e coberto de cabêllos finos e raros.

Os olhos não são demasiado mettidos nas

orbitas, o nariz é um pouco achatado, a bôcca

pequena, as bochêchas cheias, apresentando o

todo um aspecto massiço.

O pescoço é curto, o tronco grosso em rela-

ção ás extremidades, as mammas são já apparen-

(l) Schema das proporções da fórma na creança. O predomínio

do craneo, do ventre e, em geral, da bacia na creança são dados pelo

desenho que apresentamos, e que bem manifesta a differenciação das li-

nhas geraes infantis, com o tronco tendendo para a fórma pyramidal.

N. do T.
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tes como duas pequenas almofadas de gordura

;

o abdómen é retezado, túmido, saliente.

As curvas da columna vertebral não são ain-

da pronunciadas na creança. As extremidades,

em geral as inferiores, são curtas e não apre-

sentam nada de notável, a não ser o seu con-

juncto molle, e prégas especialmente em volta

das articulações, devido ao tecido adiposo e ao

cellular que fica por baixo da pelle.

Os velhos teem fôrmas próprias e caracte-

rísticas.

Fig. :«
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Em geral, o côrpo dos velhos é emaciado,

atrophiado, e em virtude da debilidade muscu-

lar o tronco curva-se para diante. A pelle é laxa,

magra, cahida, e provida de todas as rugas que

já descrevemos. Deixa de se manifestar a mode-
lação dos musculos pela sua avançada atrophia,

e começa a delinear-se o esquelêto. A face é

alongada porque lhe falta o apoio dos dentes, e

porisso o mento é saliente, formando o que vul-

garmente se chama queixo de velho.

A fronte é elevada e sulcada de rugas trans-

versaes, curvas e perpendiculares; os olhos ca-

vados, apagados, tendo perdido a sua vivacida-

de; o nariz quasi transparente, afilado, e os lá-

bios trémulos, as faces cahidas, imprimindo á

physionomia o caracter do abatimento moral. O
thorax achatado, as claviculas, o sterno e as

costellas salientes. O abdómen cavado, com a

pelle flacida, rugosa e pendente. As extremida-

des, tanto superiores como inferiores, perderam

a sua fórma, as saliências musculares já não são

apparentes, a pelle vinca-se, serpeiam veias vo-

lumosas e nodosas, especialmente na extremi-

dade inferior: emfim, as cabêças articulares dos

ossos são muito manifestas.



CAPITULO VII

Differença da fôrma externa segundo a raça

A fórma externa do côrpo humano ainda va-

ria segundo as diversas raças, mas os limites

restrictos d’este Manual não nos permittem en-

trar nos caracteres ethnographicos’ dos diversos

povos. O artista fal-o-ha estudando os tratados

especiaes, e sobretudo nas viagens, para se ins-

truir com segurança na phylosophia da Arte.

As principaes raças humanas são : a branca

ou caucasica, a amarella ou malaia, a negra ou

cafrina, e a avermelhada ou americana. Estas ra-

ças admittem subdivisões relativas a caracteres

especiaes. As differenças mais notáveis referem-

se á altura do côrpo, côr da pelle, e fórma da

cabêça.



CAPITULO VIII

Do temperamento com relação à fôrma externa

Para dar aspecto, caracter á fórma externa do

côrpo humano, contribue bastante a constitui-

ção individual, chamada também temperamento,

sobre a qual é util que o artista tenha alguns

conhecimentos.

Chama-se constituição individual, ou simples-

mente temperamento, o complexo de elementos

morphologicos e funccionaes de um indivíduo,

dos quaes resulta um dado typo physionomico

e physiologico.

As principaes constituições de que se occu-

pam os pathologistas são : a pletórica ou apoplé-

tica, a sanguínea, a nervo-biliar, a nervo-cerebral,

a lymphatica e a mixta.

Estas distincções são puramente didaticas,

mas teem sua applicação por serem pontos de

apoio. Apenas as apreciaremos em relação á

Arte e porisso não notaremos os pequenissimos

caracteres externos.
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a) Temperamento plethorico ou apoplético.

—

E plethorica, ou apoplética, a constituição na

qual se observa excessivo desenvolvimento de

algumas partes do côrpo em relação a outras.

Assim, os indivíduos dotados d’esta constituição

são altos, apresentam côres vivas, grande desen-

volvimento da parte posterior do craneo, thorax

amplo, pescoço curto e grosso, ventre pouco vo-

lumoso, partes genitaes pequenas e pés e mãos
curtas. Tal é o Hercules de Farnesio.

b

)

Temperamento sanguíneo.— O tempera-

mento sanguíneo é a correcção do typo pletho-

rico, e os indivíduos dotados d’elle teem uma
physionomia especial. São discretamente gôrdos,

teem a pelle rosada, pêllos e cabêllos loiros ou

castanhos, grande velocidade de movimentos e

estatura proporcionada.

O Apollo de Belvedére, a Venus de Médicis,

apresentam os caracteres d’este temperamento,

no qual se incluem Pompeo, Alcibiades, Bocca-

cio, etc.

c) Temperamento nervo-cerebral.— Teem es-

tes uma physionomia differente da dos sanguí-

neos. São, em geral, delgados, pallidos e pouco

desenvolvidos do esquelêto: apresentam predo-

mínio da cabêça sobre o resto do côrpo, pelo

que são muito imaginativos e apaixonados.

Torquato Tasso, lord Byron e Alfieri, eram
d’este temperamento.

d) Temperamento bilio-nervoso. — Os nervo-
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biliosos são delgados, de estatura mediana e

porte altivo, a physionomia expressiva, pelle

morêna, cabêllos mais ou menos escuros, veias

sub-cutaneas bem pronunciadas e musculos sa-

lientes. São dotados de expansão menos viva

que os outros, e porisso são também chamados
nervosos melancólicos.

Nero, Tiberio, Cassio, Bruto, Caracalla, Ro-

bespierre, Marat, etc., eram d’este temperamento.

e

)

Temperamento lymphatico. — Os lymphati-

cos caracterisam-se pela espessura dos membros,

face roliça, côr branco-pallida, olhos apagados,

movimentos tardios.

D’este temperamento são de ordinário os po-

vos do Norte, typo que se vê representado nos

trabalhos dos artistas flamengos.

Estas constituições typicas não se verificam

precisamente assim, mas mescladas umas com
outras na fórma mixta. Por exemplo: nos tem-

peramentos lymphatico-sanguineo, lymphatico-

nervoso, etc.

E utilíssimo para o artista possuir estes co-

nhecimentos summarios, pois tendo, por exem-

plo, de representar um homem de genio, saberá

recorrer mais especialmente ao typo nervo-cere-

bral, se um tyranno ao nervo-biliar, se um heroe

ao sanguíneo, se um gladiador ou um luctador,

ao temperamento apoplético ou plethorico, se

um effeminado ao typo lymphatico, etc.



CAPITULO IX

Da expressão physionomica

A conformação das diversas partes que com-

põem o còrpo em geral, mas mais especial-

mente as da cabêça, concorre muito para dar ex-

pressão e caracter ao indivíduo,— entendendo-se

por expressão, como diz Winckelmann, a repre-

sentação do estado activo e passivo da alma e

do côrpo, isto é, das acções e das paixões.

Longe de querer entrar nas particularida-

des phrenologicas e nas romanescas localisa-

ções cerebraes de que foi fundador o celebre

Gall, diremos resumidamente alguma coisa so-

bre os principaes signaes physionomicos, a res-

peito dos quaes ha noções justas e fundamen-

tadas.

A cabêça tem, como dissemos, a fórma ovoi-

de. Se é bem conformada, discretamente desen-

volvida, com harmonia entre os seus diâmetros,

accusa ordinariamente predominio das faculda-

des intellectuaes. Se é grande, irregular, accusa

intelligencia tardia e obtusa; se é muito pequena
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ou mal conformada, é indicio de debilidade men-

tal e de idiotismo.

A face, se bem conformada, regular, é si-

gnal de sentimentos nobres e elevados; se des-

proporcionada ao craneo, dá indícios de incapa-

cidade mental.

A face tem uma importância artística ex-

traordinária porque estão em relação com ella

as condições psychicas individuaes, e n’ella se

traduzem as respectivas expressões. Os artistas

conhecem as normas de Vitruvio, Durer e ou-

tros relativamente ás proporções da face, mas
não são leis physicas de estbetica, porque as

diversas relações mudam segundo os indivíduos,

o que estabelece, como diz Camper, a verdadeira

individualidade.

Uma divisão anatómica util de conhecer é a

que divide a face em orthognala e prognata.

Entende-se por orthognata, como já dissemos,

a face de fronte saliente, maxillas pouco pro-

nunciadas e lábios pequenos. E a própria das

raças superiores, emquanto que a prognata apre-

senta os maxillares salientes, os lábios espêssos,

a fronte fugidia, e é própria das raças inferiores.

Ainda o cabêllo na sua fórma, espessura e

côr tem certa significação, que apenas aponta-

remos.

A fronte, se é proeminente, estreita e muito

alongada, denota em geral um espirito debil;

se é perpendicular e com bossas frontaes bem
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accentuadas, indica critério e juizo; emfim, se é

inclinada para traz indica imaginação ardente.

Estes dados não são, como se comprehende,

de uma precisão mathematica, porque, se a fôr-

ma da fronte depende da constituição do esque-

lêto do osso frontal, a sua expressão depende

na maxima parte das contracções dos musculos

que a produzem. São elles que dão mobilidade

extraordinária á pelle e que estão seguramente

em relação com as faculdades intellectuaes do

indivíduo.

Os olhos foram justamente chamados o es-

pelho fiel da alma, o reflexo dos sentimentos Ín-

timos. Estão em estreita relação com o tempe-

ramento, sexo, edade e raça. Se são grandes e

mettidos nas orbitas, exprimem uma concen-

trada melancolia e faculdades intellectuaes pouco

communs; se pequenos, indicam vivacidade; se

talhados em amêndoa, ternura; se pequenos e

redondos, vicio, estupidez e faculdades intelle-

ctuaes limitadas.

Mais que a fôrma, concorre a côr para as di-

versas expressões, além d’um gráo maior ou me-

nor de brilho, pois nitidamente se differenciam

os olhos moveis, lúcidos de quem ri, dos olhos

dos doentes, dos que soffrem e dos olhos espan-

tados, inertes dos moribundos.

Assim, também, as pestanas e sobrancêlhas

concorrem para as varias expressões dos olhos

e são diversas pelo comprimento, espessura, di-
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recçào, e mobilidade que lhes dão os indiví-

duos.

O nariz apresenta fôrmas variadas, e contri-

bue para dar expressão á physionomia. Um
nariz aquilino corresponde de ordinário a um
caracter imperioso e a faculdades intellectuaes

muito desenvolvidas; um nariz pequeno e arre-

bitado, a caracter irrequieto; um nariz largo, a

faculdades notáveis, e um nariz comprido e

grosso, a caracter molle ou idiotismo.

0 nariz é um elemento esthetico da mais

alta importância, porque da sua fôrma e das

suas dimensões depende certamente em grande

parte a belleza, o que fez dizer a Lavater que

«um bello nariz nunca se associa a uma face

disforme.

»

A bôcca, eloquente ainda que em silencio,

é depois dos olhos a parte mais expressiva da

physionomia. Pôde estabelecer-se em these ge-

ral que, quanto mais os lábios são proporciona-

dos e bem modelados, tanto mais intelligente é

a physionomia; ao contrario, se estes são muito

grossos, túmidos, indicam pessôa astuciosa, sen-

sual e de pouco juizo.

Deve, de resto, advertir-se a este proposito

que uma bôcca fechada docemente dá indicio

de bondade de animo, emquanto que se está

sempre aberta e sorridente denota estultícia,

dando assim razão ao adagio antigo:

abundat in ore stultorum.
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É sobre as faces que mais especialmente se

imprimem as paixões da alma. Assim, por exem-

plo, as inquietações e desgostos frequentes esca-

vam-n’as; a alegria, a tranquillidade, a cultura

de espirito dão-lhes curvas harmônicas e ele-

gantes.

Finalmente, as orelhas e o mento teem tam-

bém a sua expressão: orelhas grossas, longas

e salientes pertencem em geral a uma cabêça

athletica ou idiota; orelhas pequenas, quasi re-

dondas, a homens superiores.

Um mento arredondado, bem feito, indica

benevolencia e delicadeza; um mento alongado

e saliente, hypocrisia
(

d
).

A mão, o pé, o andar, o trajo, o gesto teem

também a sua significação, e posto sejam de

importância para os artistas, não nos occupare-

mos d’elles, mesmo summariamente, porque o

seu desenvolvimento sae do quadro d’esta obra.

Convém, comtudo, dizer duas palavras sobre

a mão e o gesto.

A mão, na sua fôrma e desenvolvimento, está

(1) De todos os povos antigos, foram os grêgos os que deram maior

homogeneidade á cabêça humana, fazendo concorrer os vários orgáos dos

sentidos para um conjuncto harrnonico que realisou na arte hellenica o

ideal da belleza. É com a arte grêga que a vida psychica, sobretudo os sen-

timentos genericos da humanidade, começa a ligar-se á expressão plastica

n’uma intima e admiravel fusão da ideia e da fórma. Luciano caracterisa

n’uma phrase de attica elegancia a expressão a um tempo physionomica

e moral de uma Athena de Kalamis, dizendo que ella tinha «um sorriso

augusto e discreto».

N. do T.

40
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sempre em relação com a edade, sexo e consti-

tuição individual. «A belleza de uma mão juve-

nil, diz Winckelmann, consiste n'uma espessura

moderada, com traços apenas sensíveis, e pe-

quenas sombras nos nós dos dedos, onde se

formam covinhas. Os dedos são afilados, dimi-

nuindo regular e graciosamente como columnas

bem proporcionadas; não apparecem indicadas

as rugas dos nós, nem a ultima articulação se

curva para traz, como vêmos geralmente nas es-

tatuas modernas onde até as unhas são enor-

memente longas.»

Não nos occuparêmos de outras minúcias

porque não são bases anatómicas precisas e

exactas. Recordem os artistas que convém fazer

da mão um estudo minucioso porque é um ele-

mento esthetico, ethnico e psychico da mais alta

importância. «Anaxagoras considerou-a como o

principal caracter do poder suprêmo do homem
sôbre os outros animaes. Aristóteles ia mais

longe, e dava-lhe por missão sublime ser o

agente dado pela natureza á satisfação das ne-

cessidades da alma, e por consequência o offe-

recer, sob este ponto de vista capital, relações

estreitas de aperfeiçoamento com o desenvolvi-

mento progressivo do cerebro. »

A simples titulo de curiosidade, eis o que a

proposito escreve Montaigne : « Com a mão or-

denamos, promettemos, chamamos, negamos,

recusamos, interrogamos, admiramos, confessa-



ANATOMIA PLASTICA M7

mos, tememos, ensinamos, etc., etc. , . . . e o que

é que não fazemos? A mão collabora com a lín-

gua nas suas múltiplas variações. »

O gesto não é mais que a acção de transmit-

tir, mediante movimentos particulares, as nos-

sas impressões e pensamentos
;
está em relação

directa com as paixões e sentimentos indivi-

duaes, variando com a idade, sexo, aptidões ra-

cionaes e temperamento. O gesto é absoluta-

mente estranho aos movimentos geraes do côrpo,

mas tem por objecto essencial communicar ao

indivíduo certas disposições, certas attitudes,

quer naturaes quer convencionaes, mais eloquen-

tes por vezes que a própria palavra.

O gesto, artisticamente fallando, deve ser

simples e natural, porque só d’est’arte resulta

verdadeiro e bello, e sempre em relação har-

mónica com a expressão physionomica. Assim,

com effeito, se encontra nas obras antigas e nos

trabalhos dos artistas modernos que consultam

e estudam conscienciosamente, e que se inspi-

ram na verdade com o sentimento do bello.

Até aqui, porém, temo-nos occupado apenas

das particularidades da fórma externa da cabêça

no estado de repouso e de tranquillidade, sob o

ponto de vista esthetico. Mas, como dissemos na

Myologia, a face modifica-se nas suas linhas e

contornos, assumindo, n’uma palavra, expressões

diversas consoante as suas diversas contracções

musculares. Estas contracções musculares de-
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pendem, por sua vez, dos especiaes estados inter-

nos da alma, dos sentimentos, das paixões indi-

viduaes. E, pois, este um capitulo digno de es-

tudo da parte dos artistas, porque a expressão

physionomica, junto com a fórma e as propor-

ções, constitue o eixo sobre que gira a esthetica

da figura humana. Nós não estudaremos o assum-

pto sob o ponto de vista physiologico e psychico,

mas applical-o-hemos ao conceito artistico com
algumas considerações que melhor possam ser

uteis e interessantes.

Philosophos, physiologistas e artistas occu-

param-se indistinctamente das expressões phy-

sionomicas. O pintor Le Brun publicou em 1667

as suas Conférences sur Vexpression des dijférents

caractères des pctssions, e o anatomico hollandez

Camper, em 1792, deu á luz o Discours sur le

moyen de reprèsenter les diverses passions. Quem,
porém, começou scientificamente o estudo das

expressões e lançou as suas bases positivas foi

Sir C. Bell com a obra Anatomy and Philosophy

ofexpression. A elle seguem-se Lavater, Bourgess,

Duchenne, Gratiolet e outros. Competiu, porém,

a Darwin profundar melhor este estudo, impri-

mir-lhé uma verdadeira physionomia scientifica

e recolher as suas escrupulosas observações na

obra As expressões do sentimento no homem e nos

animaes. Paulo Mantegazza, emfim, anthropologo

illustre, no seu bello livro Fisionomia e Mimica,

faz um estudo ainda mais minucioso, com origi-
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nal critério e aquella genialidade que todos lhe

conhecem.

Certo que, no resumo que expozermos a tal

respeito, teremos apenas em mira o simples con-

ceito artistico, pondo de parte tudo o que se não

coadune com este trabalho. De pouco serviria ao

artista conhecer as fôrmas externas se não désse

vida ás figuras, isto é, a expressão requerida

pelo assumpto a representar. Os antigos, pro-

fundos e sapientes cultores da fôrma, de que dei-

xaram obras primas, trataram das expressões de

repouso, porque preferiam as acções tranquillas,

receando alterar os contornos da belleza.

Por expressão entende-se, pois, como já ex-

pozemos, o modo pelo qual as paixões e os sen-

timentos individuaes se traduzem na face, alte-

rando-lhe os contornos. «E na face, escreve

Mantegazza, que achamos reunidos, n’um curto

espaço, os cinco sentidos, e nervos taes e tantos,

e musculos tão moveis que formam um dos qua-

dros mais expressivos da natureza humana. Nós,

mesmo sem fallar, exprimimos com o aspecto a

alegria e a dôr, o amor e o odio, o desprêzo e

a adoração, a crueldade e a compaixão, o delí-

rio e a poesia, a esperança e o receio, a luxuria

e a modéstia, todos os desejos e todas as an-

ciedades, toda a vida multiforme expressa pelos

movimentos do orgão suprêmo, que é o nosso

cerebro.

»

A expressão physionomica pôde ser têmpora-
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ria e permanente

:

é temporária, ou fugaz, quando
corresponde a sentimentos passageiros, perma-

nente quando corresponde a condições perma-

nentes do organismo (temperamento, doenças,

etc.), ou quando se repetem certas commoções
especiaes.

De resto, todas estas differenças de expressão

dependem das contracções dos musculos faciaes,

e d’estes já fallámos em capitulo especial.

Passemos em summaria resenha as princi-

paes expressões physionomicas, e comecemos
pelas chamadas intellectuaes que se referem ao

centro nervoso cerebral e que se podem reduzir

á attenção, reflexão e meditação. Todas teem a sua

séde na parte mais elevada da face, precisamente

na região frontal. « Se devesse concentrar n’um

território minimo, no centro principal, o campo
expressivo do pensamento, reduzil-o-hia áquelle

espaço de poucos centímetros quadrados, que

fica sôbre e entre as duas sobrancêlhas.

»

Na attenção (como advertimos fallando do

musculo frontal), a pelle da região frontal, pela

contracção do musculo, eleva-se mais ou menos,

e assim se manifestam na testa as pequenas

rugas transversaes características. Ao mesmo
tempo, as sobrancêlhas levantam-se e modifi-

cam-se na sua curvatura, as palpebras superiores

seguem o movimento das sobrancêlhas, o campo

occular torna-se mais extenso, o olhar fixo, a

physionomia dôcemente animada, emquanto que
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permanecem em estado de tranquillidade e re-

pouso todas as outras partes da face.

O extasis, a admiração, a veneração, o pas-

mo, são grãos maiores da attenção, e n’estas ex-

pressões temos uma accentuação maior pelo le-

vantamento da própria cabêça, abertura maior

dos olhos e da bôcca. Muitas figuras na historia

da Arte reproduzem estes estados da alma. Um
dos exemplares mais notáveis do extasis é a

Santa Catherina, do Sodoma, na egreja de S. Do-

mingos, em Vienna. Mosso observa com a pro-

fundeza da Sciencia e o sentimento da Arte,

quando escreve: Ninguém illustraria com tanta

mestria a fôrma sublime da attenção como os que

contemplaram a imagem divina refugindo para

os confins da natureza vulgar. Creio que aquelles

frescos são dos melhores trechos da pintura ita-

liana.

No fresco que se vê á direita do altar, Santa

Catharina está immersa no extasis, tem os olhos

fixos e espantados, voltados para cima, attonitos

no vasio, e em seu aspecto já não ha nenhuma
expressão humana, senão uma lagrima que, scin-

tillando, exprime a vida. A santa está de joe-

lhos, braços estendidos e mãos abertas, mas ani-

madas de uma convulsão que transparece no leve

fechar dos dedos longos e delicados. Na côr da

face e no arranjo do tronco, pinta-se a natureza

nervosa de um accesso hysterico produzido pela

intensidade do seu pensamento religioso.
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A admiração observa-se, porém, na Transfigu-

ração, de Raphael, no quadro de Gelli represen-

tando Carlos V no atelier de Van Dyck

;

a venera-

ção na Madonna de Dolci, na Madonna de Sasso-

ferrato, no baixo-relêvo Fcederis arca de Passa-

glia, na porta de Santa Maria dei Fiore, em Flo-

rença.

Fig. 39

Na expressão do pasmo temos, como observa

Darwin, a palma da mão voltada para o indiví-

duo ou objecto que provocam o terrôr
l

1
).

(i) Entre a admiração e o pasmo temos o prazer misturado do or-

gulho que dá a contemplação dos mundos ignotos, no acto do seu des-

cobrimento. Assim a radiante e candida alegria da cabeça do Pedro AU
vares Cabral, dos Bernardelli, contemplando do alto de um rochedo as

múrmuras e virgens Horestas de Santa Cruz (fig. 39). A cabeça do frade
r

no anceio da fé, exalta o crucifixo, com religiosa uneção; os musculos da

sua face como que ascendem, espiritualisados (fig. 40).

N. DO T.
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Na reflexão, o homem pensa e medita mais

ou menos profundamente, e em taes circumstan-

cias produz-se especialmente, e quasi instincti-

vamente, o enrugamento das sobrancêlhas, de-

vido á contracção dos musculos supraciliares, e

Fig. 40

ainda (querem alguns) da porção superior orbi-

taria do orbicular das palpebras. Quando as so-

brancêlhas, diz Sir C. Bell se encrespam, a con-

tensão intellectual é facto evidente e produz-se

então uma expressão onde luctam a par o sen-

timento e o pensamento do homem. Temos um
explendido exemplo no Jenner (fig. 41) de Monte-

verde, um verdadeiro poema no Macchiavelli de
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Ussi, no Frenologo Gall de De Negris e no Ar-

chimedes de Civiletti.

Na meditação simples sem reflexão, as so-

brancêlhas não se encrespam porque não ha

evidente energia intellectual, mas em compen-

sação o olhar é fixo e as palpebras inferiores le-

vemente rugadas. Tal o Pio VI de Canova e o

Bonifácio II de Gastoldi.

No prazer, provocado por alguma causa, a

physionomia assume uma expressão dôce, a

fronte torna-se lisa, as sobrancêlhas levantam-se

a meio da curva, os .olhos estão abertos com na-

turalidade, os ângulos da bôcca levemente le-

vantados, toda a face se anima.

Quando o grão de prazer é maior, temos então

a alegria, o sorriso e o riso, no ultimo estádio

dos quaes vêmos fortemente levantadas as com-

missuras labiaes pela contracção do musculo

zygomatico, a bôcca mais ou menos aberta, os

dentes incisivos apparentes, as faces levantadas

e cheias de rugas irradiando para a palpebra in-

ferior e para o angulo externo dos olhos.

E este um pequeno quadro da expressão

temporária do riso; mas se a contracção d’estes

musculos se torna habitual, deixa então traços

indeleveis no aspecto, e assim, mesmo quando

faltem as causas apparentes d’esta expressão, a

face do homem assume a physionomia habitual

da alegria e do bom humor.

Do riso exagerado, diz Darwin, até á simples
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expressão da alegria, vae uma gradação ininter-

rupta, passando pelo riso moderado, o sorriso

franco e o sorriso leve. Ao quadro do sorriso

Fig. 42

leve, que é o primeiro passo para se chegar ao

riso, identifica-se o do amor, da benevolencia,

porque a mimica d’este sentimento graduado

manifesta-se por meio de um sorriso ligeiro e

uma vivacidade dos olhos mais pronunciada.

Temos admiravelmente reproduzidas estas

expressões do prazer, da alegria, do riso, nos
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quadros de Rubens, de Vinea, de Andreotti, na

bellissima creança de Donatello, etc.

A dôr tem uma expressão riquíssima de ele-

mentos mimicos. Quasi todos os musculos do
côrpo se contraem energicamente, mas especial-

mente os da face, dos quaes ficam notavelmente

alterados os contornos. Assim se põe em con-

tracção o musculo frontal, mas apenas a por-

ção média, e as rugas transversaes caracterís-

ticas d’esta contracção desenham-se apenas no

meio da fronte. Ao mesmo tempo, contraem-se

fortemente os dois supraciliares e assim as so-

brancêlhas se unem, assumindo uma direcção

obliqua com o levantamento da sua porção in-

terna, formando pequenas rugas verticaes no

pequeno espaço intersupraciliar
:
por fim, a dei

pressão dos ângulos da bôcca, pela contracção

do musculo triangular, ou depressores anguli

oris.

Esta é a expressão typica da dôr physica. Se

se representasse a dôr moral ('), então o quadro

(l) A expressão do soffrimento, roçando jà na resolução das lagrimas,

observa-se na soberba cabeça da Viuva, de Teixeira Lopes (fig. 43). O gesto

corrobora a dolorosa mimica da face, num abandono que quasi esquece

o carinho materno, no alheamento profundo de uma visão de além-vida.

E um dos mais bellos symbolos plásticos do desalento.

No Desterrado
,
de Soares dos Reis (fig. 44), é na fronte e na ex-

pressão caracterisada pelos seus musculos que a saudade se desenha, e

n’esse quasi tremor que se adivinha no cançasso dos musculos da face.

O olhar, parecendo fugir para o horisonte das vagas, como que recúa e

se refugia na alma dolorida.

N. DO T.
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mudava não nas suas linhas geraes, mas em
outros elementos que n’isso participam

:

pálpe-

bras um pouco abertas, os olhos encovados,

a pelle das faces e dos lábios flacida, dando

a expressão da melancolia, do abatimento, da

tristeza que tudo são consequências da dôr

moral.

A dôr, mais que qualquer outro sentimento

ou paixão, modifica-se nas suas expressões, se-

gundo o sexo, edade e ainda sentidos específi-

cos (vista, ouvido, etc.) que, na opinião de alguns
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physiologos e psychologos, tem expressões do-

lorosas differentes.

Os estados da nossa alma são assim variá-

veis e complexos, sendo a expressão da physio-

nomia a resultante de múltiplos factores. Para

nos convencermos, pensemos no espectáculo de

uma rapariga que está para ser mãe. Apesar da

dôr que lhe dilacera as entranhas, apesar da

dôr mais forte dà natureza humana, acha um
sorriso que exprime a esperança de não morrer,

e a alegria da maternidade faz-lhe brilhar nos

olhos um raio de luz que embelleza a face con-

vulsa no cruel soffrimento.

Aqui os artistas devem fazer aturado estudo

e uma observação profunda para não cahirem

no exagêro, o que acontece tão frequentemente

se não põem em confronto não sò as relações

anatômicas, mas as physiologicas e as psychicas,

n’uma palavra, o caracter individual. Devem re-

cordar que um dos caracteres da belleza é a

graça e que, como diz Spencer no seu Essay

of the grace uma acção é tanto mais graciosa

quanto n’ella ha menor dispêndio de força.

O grupo do Lacoonte é entre os 'trabalhos

dos antigos uma obra prima de expressão a um
tempõ physica e moral. Lacoonte, diz Win-
ckelmann, «é a imagem da dôr vivíssima a qual

tudo põe em acção, musculos, nervos, veias. O
sangue está na mais viva agitação pela peço-

nhenta mordedura das serpentes, todas as par-
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tes do côrpo exprimem tormento e violência; e

o artista pôz em movimento, por assim dizer, o

pânico da natureza, fazendo d’esta maneira co-

nhecer os seus recursos artísticos e profundos

conhecimentos. Na representação, emfim, d’este

excessivo tormento, reconhece-se comtudo o es-

forço de um homem superior que combate contra

o mal, domina os movimentos da sensibilidade

e quer reprimil-os». E mais adiante: — «a nobre

e forte grandeza do animo não se separa dos tra-

tos do atroz supplicio; a bôcca semi-aberta ma-
nifesta um gemido involuntário...» E está ainda
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provado physiologicamente que uma dôr intensa

estanca o pranto, porque, escreve Metastasio:

Piccolo è il duol quando permette il pianto.

No monumento mais antigo da dôr, no ex-

termínio dos filhos de Niobe, talvez não esteja

alli toda a expressão pedida pelo assumpto que

o artista quiz representar na realidade. Disse-

mos atraz que os antigos são inegualaveis pela

graça e pela belléza das suas obras e que sa-

crificavam um pouco a expressão para não al-

terarem os contornos. Mosso diz, porém, que

não estavam ainda preparados para tocar com
egual mestria as outras cordas que fazem vibrar

o coração humano. E apenas depois do estudo

mais minucioso das particularidades, do conheci-

mento mais exacto dos movimentos musculares,

e do longo exercício da observação physionomica

das paixões que a plastica antiga reune, no ulti-

mo periodo do seu esplendor, o máximo effeito

na expressão dos sentimentos.

Nas obras dos artistas modernos temos ex-

plendidos monumentos da dôr. Do bellissimo

grupo a Piedade, de Drupé (fig. 45), eis o que

elle proprio escreve: Comecei então o grupo da

Piedade, e posto a originalidade da ideia e a

harmonia das linhas me permittissem logo espe-

rar bom successo d’essa producção, o vigor com
que comecei a trabalhar, a difficuldade na ex-
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pressão do rosto da Virgem, em contraste com a

divina quietação de Jesus morto, impossível de

encontrar nos modelos que as mais das vezes

são a negação de expressão tão sublime. . .

O odio é uma das paixões mais amplas e que

offerece certamente um vasto campo de obser-

vação pela variada mimica a que dá logar. Da
simples antipathia, da mais pequena contrarie-

dade, que são as primeiras expressões do odio, á

vingança, á cólera, ao furor, que são por assim

dizer o seu ultimo gráo, é longa a estrada que

pôde percorrer-se e grande o estudo que d’elle

póde fazer o artista.

No odio, ao contrario do amôr, temos como
primeiro elemento o alongamento do individuo,

e ainda como primeira expressão uma especie

de repulsão de toda a cabêça. Ao mesmo tem-

po, o individuo manifesta o sentido da dôr e

contrahe a bôcca, fazendo, como se diz, ranger

os dentes, ou então levanta um pouco o labio

superior, pondo a descoberto, como descreve

Darwin, um dente canino (').

Eis, brevemente, o quadro da mimica do

(
1
)
A expressão do odio tem na estatuaria portugueza um admirá-

vel exemplo com o Cain, de Teixeira Lopes (fiii. 46). A cabêça. fugindo ao

typo do Cain clássico, toma a expressão generica do degenerado, sobre cujo

esqueleto os musculos da fronte se encrespam na mimica do rancor. A
bôcca torce-se levemente, o labio superior levanta-se, pelos olhos como
que passa um clarão de sangue. Devia ser assim a face d’esse criminoso

ancestral, no primeiro fratricidio do mundo.



ANATOMIA PLAST1CA

Fig. 46

abertos, contracção forçada dos lábios e tensão

dos masseteres. E certo, porém, que a estas

grandes linhas anatómicas se juntam outros

accessorios que os artistas farão por si proprios

objecto de considerações particulares. Aconse-

lho-os a lêr demoradamente a privilegiada obra

de Mantegazza, Physiologia do Odio, na qual é

odio Movimento de repulsão, mais ou menos
accentuado, da cabêça, forte encrespamento das
sobrancêlhas, os olhos um pouco obliquos e
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estudada e descripta esta paixão que tanto agita

a humanidade.

Nas obras antigas difficilmente se encontra

reproduzida esta expressão pelas razões mais

atraz expressas, e apenas no Júpiter Tunante e

no Gladiador souberam os artistas fixar alguns

momentos do odio.

No mêdo temos, exagerados, os dados de

uma attenção forçada; a pelle da fronte levanta-

se e cobre-se de rugas transversaes, o arco su-

praciliar levanta-se, bem como as palpebras su-

periores e o campo ocular. Além d’isso, o nariz

fica levemente dilatado, os ângulos da bôcca

puxados para fóra e para traz, e a bôcca um
pouco aberta. Se o grão do mêdo cresce e vae

ao terror, então todas estas circumstancias ana-

tómicas se exageram, e a ellas se associa a

contracção manifesta do musculo cuticular que

sir C. Bell e outros auctores dizem contrahir-se

vivamente sob a influencia do espanto.

Duchenne dava-lhe tanta importância n’este

caso que o denominou musculo do mêdo; porém,

a sua contracção seria absolutamente insuffi-

eiente se não fosse acompanhada da dos mús-
culos que abrem os olhos e a bôcca.

Passamos em revista as principaes expres-

sões pbysionomicas, e demos com o auxilio de

psychologos e naturalistas insignes, um curto

quadro anatomico com as considerações mais

uteis para os artistas.
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Cada paixão principal, porém, tem as suas

gradações: cada gradação exige um estudo es-

pecial. Estas gradações devem formar o princi-

pal objecto do artista e porisso observará o que

de melhor fizeram antigos e modernos, pensan-

do que para commover o observador, deve ser

elle o primeiro a commover-se. « Ouso dizer,

por fim, escreve Milizia, que metade do genio

do artista consiste na sua sensibilidade, e se elle

não tem nervos vibrateis que o ponham em con-

tacto com as entranhas estheticas da natureza,

não poderá exprimir, porque não viu nem sen-

tiu. »

Eis porque Raphael, essa alma estranha e

nobremente sensível, é o artista que mais e me-

lhor soube dar expressão ás figuras dos seus

innumeraveis e immortaes trabalhos.

Comtudo, além das gradações das mais im-

portantes expressões physionomicas, deve o ar-

tista reflectir que a própria expressão se modi-

fica na sua intensidade, segundo a idade, sexo,

temperamento, caracter e educação; precisamente

como para estes elementos mudam e se modi-

ficam um pouco as fôrmas externas do côrpo

humano (*).

(!) Na Ceia

,

de Vinci, analysa Stendhal com penetrante sagacidade

as várias expressões dos discípulos, quando o Mestre diz: cUm d’entre

vós vae trahir-me»:

« . . . S. Thiago menor, passando o braço por cima do hombro de Santo

André, adverte S. Pedro de que o traidor está a seu lado. Santo André
olha para Judas com horrôr. S. Bartholomeu, que está no tôpo da meza,
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Não é aqui o logar proprio para um desen-

volvimento completo das modificações expressi-

vas, comprehendendo-se como dèva modificar-se,

senão o gráo, o typo da expressão. N’este caso,

os artistas consultarão com proveito as obras de

Darwin e de Mantegazza.

levanta-se para melhor vêr o traidor. Á esquerda de Christo, S. Thiago

protesta a sua innocencia pelo gesto natural a todas as nações: abre os

braços e apresenta o seu peito franco. S. Thomé deixa o logar, approxi-

ma-se vivamente de Jesus e, levantando um dedo da mão direita, parece

dizer ao Salvador: «Um de nós?». Ha aqui uma d*essas necessidades

que lembram que a pintura é uma arte terrestre. Era preciso este gesto

para caracterisar o momento aos olhos do vulgo, para bem lhe fazer com-

prehender a phrase que acaba de ser pronunciada... S. Filippe, o mais

môço dos apostolos, por um movimento cheio de ingenuidade e de fran-

queza, levanta-se para protestar a sua fidelidade. S. Matheus repete as pa-

lavras terríveis a S. Simão que recusa acreditar n*ellas. S. Thadeu, o

primeiro que lhas repetiu, indica-lhe S. Matheus, que, como elle, ouviu

S. Simão. O ultimo dos apostolos á direita do espectador, parece excla-

mar: «Como ousas dizer semelhante horror?...»

N. DO T.



CAPITULO X

Da gravidade do corpo— Do equilíbrio da estação

e da marcha

i. Parece-me util expôr aqui, n’um capitulo,

algumas noções summarias de mechanica ani-

mal, pois julgo que o artista instruído deve co-

nhecer o mechanismo da locomoção e do equilí-

brio do côrpo humano.
Nos movimentos de locomoção, os musculos

exercem a sua acção sobre os ossos a que se in-

serem, e que fazem o officio de alavancas. Cha-

ma-se, em mechanica, alavanca uma haste inflexí-

vel, movei em volta de um ponto fixo (apoio) me-

diante o qual se transmitte a acção de uma po-

tência a uma resistência. A parte da haste com-

prehendida entre o ponto de apoio e a applica-

ção das duas forças chama-se braço da alavanca.

Ha alavancas do i.°, 2.
0

e 3.
0 genero. São

alavancas do i.° genero aquellas em que o ponto

de apoio fica entre a potência e a resistência, do

2.
0 quando a resistência é entre o apoio e a po-

tência, e do 3.
0 quando a potência fica entre o

apoio e a resistência.
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No nosso organismo temos alavancas dè to-

dos os generos; as do primeiro servem de prefe-

rencia para conservar o equilíbrio da estação.

Uma d’estas é na articulação occipito-atlantoi-

deia e serve para manter a cabêça em equilíbrio

sôbre a columna vertebral: o ponto de apoio é

na articulação, a resistência no pêso da cabêça

que cahiria para baixo, e a potência nos múscu-
los da nuca; outra mantem o equilibrio do côrpo

sôbre as cabêças dos fémures: o apoio é na ar-

ticulação coxo-femural, a resistência no pêso do

côrpo que cahiria para traz e a potência nos

musculos anteriores da côxa; outra é na região

do joelho. Ha pois aqui alavancas do 2.' e 3.
0

genero.

2. Determinação do centro de gravidade do

côrpo— Se se suppõe o côrpo humano dividido

por um plano médio, de modo a separal-o em
duas partes symetricas, o centro de gravidade

deve achar-se num ponto d’este plano.

Se um homem se deita sôbre uma barra,

vê-se que o apparelho está em equilibrio só

quando o prolongamento da vertical ascendente

passa ao nivel do promontorio sacro. Ora nós

sabemos que o côrpo está em equilibrio sôbre

os dois fémures e porisso o centro de gravidade

deve achar-se num ponto da vertical que passa

pelo eixo da rotação dos proprios fémures: no

ponto de união d’estes planos ficará então o

verdadeiro centro de gravidade do côrpo. Este
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ponto cae na cavidade da bacia, sete millimetros

acima do promontorio sacro.

Sabemos que o centro de gravidade é fixo

quando a vertical descendente passa pelo plano

de sustentação. Se o esquelêto fosse formado de

uma só peça, o centro de gravidade manter-se-hia

quando a vertical não ficasse fóra da base; mas
como o esquelêto é formado de muitas peças ar-

ticuladas e moveis, para que o centro de gravi-

dade se immobilise interveem forças musculares

mesmo na estação vertical.

De facto, observando com o fio de prumo,

vêmos que, inferiormente, a vertical fica um pou-

co adiante do fémur, e se não fossem então os

musculos da côxa, o côrpo deveria cahir para

traz; e superiormente a vertical média fica fóra

da cabêça, e tanto que se não fossem os muscu-

los da nuca, a cabêça cahiria para diante, como
succede com o somno.

Relativamente ás articulações do pé, diremos

que o fio de prumo passa um pouco atraz, e

que então o côrpo tenderia a cahir para adiante

se a isso não se oppozesse uma disposição es-

pecial dos ossos da articulação da perna com
o pé.

O astragalo assemelha-se a uma roldana mais

larga anterior que posteriormente, e encaixa-se

na forquilha dos maléolos, onde, por maior que

seja a extensão da perna, não póde dar-se logo

a inclinação do côrpo porque é contida pelo en-
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caixe do astragalo. O pé só assenta no sólo por

tres pontos; a superfície inferior é côncava e re-

sultante da disposição dos ossos do metatarso,

calcaneo e phalanges. Os pontos de contacto

com o sólo são: a tuberosidade do calcaneo e

os dois metatarsos (i.° e 5.
0
). O peso do côrpo,

que cae sobre a cabèça do astragalo, tende a

abaixar esta curva, mas não póde por causa

dos fortes ligamentos que a isso se oppõem.

Ha um estado morbido no qual se relaxam os

ligamentos, e a superfície, em vez de côncava,

é convexa.

A estação vertical póde sustentar-se de duas

maneiras: ou pesando sobre um só membro
(estação unilateral ou assymetrica) e n’este caso

o centro de gravidade fica no membro que está

em extensão, emquanto o outro se acha em
flexão com o pé mais adiante;— ou na chamada
posição militar (bilateral ou symetrica), e n’este

caso o centro de gravidade fica nos dois mem-
bros simultaneamente, os quaes estão ambos em
extensão.

O equilíbrio da estação póde perder-se facil-

mente, mas é também facil restabelecêl-o. O que

nos adverte de que o equilíbrio está a perder-se

é: i.° a sensação muscular que nos dá a noção

exacta do estado dos nossos membros; 2.
0
a sen-

sação táctil da planta do pé que nas perturbações

do equilíbrio manifesta a desegualdade de pres-

são por parte do côrpo; 3.
0 o orgão da visão em
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virtude de uma apparente oscillação dos corpos

para que olhamos.

3. Marcha—O centro de gravidade do còrpo

muda de posição segundo os movimentos d’este.

Assim, por exemplo, na marcha, na carreira, no

supporte de pêsos, no abaixamento, etc.

Na marcha, os membros pélvicos funceio-

nam com dupla açção, que é de regular o cen-

tro de gravidade do còrpo e de levar este para

diante. Para tal fim, alternam-se um estado

activo e um estado passivo dos membros, que,

emquanto um sustenta e impelle o tronco para a

frente com dispêndio de força muscular, o outro

pende das suas inserções á bacia sem emprego

nenhum d’essa força.

Esta disposição é muito favoravel para a du-

ração da marcha, e nòs sabemos que a estação

vertical cança mais depressa do que a marcha,

porque na estação vertical os segmentos estão

em acção simultânea, emquanto que na marcha

um actua e outro descança.

Quanto á marcha, devemos considerar: i.°

o estado activo dos membros; 2 o seu estado pas-

sivo; 3.
0 os estados simultâneos nos dois mem-

bros. Mas não podemos occupar-nos aqui d’esses

elementos que mais interessam o physiolo-

gista.

A velocidade da marcha está em relação com
a frequência e o comprimento do passo. Quanto

ao comprimento, ha passo mais longo na esta-
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tura mais alta; em estaturas semelhantes, pois,

o passo é tanto mais longo quanto maior é a

extensão do segmento no tempo de apoio, tempo

no qual precisamente o segmento se estende e é

o unico a regular o centro de gravidade do côrpo.

Deve portanto notar-se que a extensão do se-

gmento está em razão directa da flexão que a

precede. Durante a marcha ainda o tronco exe-

cuta movimentos de inclinação para diante, de

oscillação da direita para a esquerda, e vice-

versa, e de sensível rotação.

Durante a carreira, as forças extensivas que

regem e impellem o thorax actuam com tal ener-

gia que os pés se acham separados do sólo. Du-

rante a libração dos dois pés, ainda os segmen-

tos pendem, oscillando, da bacia, emquanto que

na marcha oscillam um depois do outro; assim

como, pois, os segmentos participam do movi-

mento de suspensão do tronco, acontece que

o comprimento do passo durante a carreira é

maior que durante a marcha.

Quiz dar estas noções sobre a gravidade do

côrpo, porque, segundo os diversos movimen-
tos, se desvia o centro de gravitação e se põem
então em contracção massas musculares para

restabelecer o equilibrio. Assim para todo o mo-
vimento e para toda a modificação consecutiva

do centro de gravidade correspondem contra-

cções musculares e mudanças na fôrma externa

da região occupada por esses musculos.
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Este estudo é devéras importante para o ar-

tista, porque a posição das figuras é segura-

mente, depois da expressão, o elemento mais

importante para a esthetica das mesmas.



CAPITULO XI

Proporções do corpo humano

Porêmos ponto n’este Manual de anatomia

artística com algumas noções sobre as propor-

ções do côrpo humano.

De que importância é este estudo, claramente

o manifestam as obras de tantos artistas cele-

bres, nos quaes achamos não só estudadas as

fôrmas, adivinhada a expressão, mas ainda obser-

vadas com justeza as proporções que as partes

conservam entre si, de maneira a formarem um
todo regular e harmonico. E estas obras disse-

ram-se e dizem-se bellas justamente porque por

belleza, no sentido artístico, entende-se a exacti-

dão das relações das partes entre si e com o todo.

Achamos traços do estudo sobre as propor-

ções entre os artistas da antiguidade, Egypcios,

Grêgos e Romanos. Leonardo de Vinci, Mi-

guel Angelo, Raphael applicaram-se particular-

mente a este estudo e deixaram a seu respeito

normas e preceitos importantíssimos.

Hoje este argumento é feito segundo obser-
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vações escrupulosas e aturadas, porque acabou

já o preconceito de que o genio do artista se

enreda n’estes liames nocivos e escolásticos.

Felizmente, exprime-se a este respeito o pro-

fessor Gamba nas suas Le^ioni di Anatomo-
Fisiologia applicata alie arti belle. «O côrpo hu-

mano póde comparar-se, em sentido lato, a uma
obra architectonica; como esta, a sua estructura

e a sua fórma externa estão sujeitas a regras

proporcionaes genericas, as quaes não podem ser

esquecidas e despresadas, e estas não só não en-

travam o genio do artista e do architecto, mas
servem-lhe de guia para que a sua obra seja

harmônica e esbelta, isto é, proporcional e bella.

O genio cria a ideia da composição, dispõe e

arranja a acção de cada figura; mas o desenho

d’estas, para ser perfeito e harmonico, deve ser

conduzido com o conhecimento da anatomia e

das proporções; é esta a faisca do genio, esta a

obra de arte.»

Innumeras são as regras que a este proposito

expozeram notabilíssimos escriptores, e sempre

differentes quanto á norma das diversas partes

que tomam como typo das proporções. Todas

as partes do côrpo foram assim tomadas como
base: a mão, o pé, a face, o cúbito, o dêdo mé-

dio, etc.
;
sendo todas variaveis, não se podem

dar regras exactas.

Foram Gerard Andran e Cousin que toma-

ram para unidade de proporção a cabêça, e di-
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vidiram o côrpo humano em oito çabêças, como
já tivemos occasião de dizer

;
e a sua medida

foi aeceite em muita parte.

Nós, para não lançar a confusão no espirito

dos artistas, referiremos apenas as conclusões a

que chegou o dr. Gamba, depois do exame cri-

tico das diversas theorias, tomando por medida
proporcional média a columna vertebral propos-

ta por Carus.

E'is
r

essas conclusões

:

1.

° A columna vertebral mede o terço da al-

tura do côrpo desde a planta ao vértice (6o cen-

tímetros na estatura média de i
m
,8o).

2.

° A columna vertebral mede a circumfe-

rencia da cabêça.

3.
0 A columna vertebral mede o comprimen-

to do braço e ante-braço.

4.
0 A columna vertebral mede a distancia da

fossêta supra esternal ao pubis.

A medida do terço da columna vertebral

(20 centímetros na estatura média de i
m
,8o) é o

módulo divisor ou canon proporcional da figura

humana. A medida d’este módulo corresponde

:

i.° Na cabêça, á altura da face, isto é, do

mento ao cabêllo
;
ao diâmetro antero-posterior

do craneo
;
e á circumferencia de mandibula.

2.
0 No tronco, á distancia da glabella á fossê-

ta supra-sternal
;
ao comprimento do sterno, á

distancia do appendice do sterno ao umbigo, e

do umbigo ao pubis; á distancia entre as duas
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espinhas illiacas antero-inferiores
;
á distancia do

bôrdo superior do illiaco ao pubis. Quatro mó-
dulos e meio do vértice ao pubis ou metade da fi-

gura (90 centímetros).

3.
0 Na extremidade superior, á distancia da

fossêta supra-sternal ao acromion, á altura da

omoplata e ao comprimento da mão comprehen-

dido o côrpo. Quatro módulos e meio da fossêta

supra-sternal ao ápice do dêdo médio.

4.
0 Na extremidade inferior, dois módulos e

meio medem a distancia do pubis á articulação

femuro-tibial, e dois módulos á planta. Quatro

módulos e meio do pubis á planta.

FIM
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